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6o. LIVRO: GRILHÕES PARTIDOS

MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA - 1974 - 6 REUNIÕES

1a. REUNIÃO

(FONTE: INTRODUÇÃO  ATÉ O CAP. 1.)
1. A dor como processo de burilamento - Entre a multidão de perturbações que inquietam o homem moderno, a obsessão ocupa lugar de re​levo. As vítimas desses processos têm, no entanto, padecido lamentável abandono por parte de estudiosos respeitáveis das ciências da mente, os quais, aferrados ao materialismo, negam a interferência dos desen​carnados -- como personalidades intrusas -- na origem de algumas en​fermidades mentais. Em compensação, há espiritistas que, no afã de ajudar pelos múltiplos processos fluidoterápicos e da doutrinação, en​quadram os alienados na sua quase generalidade como obsidiados, sem a indispensável atenção para com as enfermidades de caráter psiquiá​trico. "Não 
são verdadeiros os postulados extremistas negativos dos primeiros, nem tampouco os exageros dos segundos", afirma Manoel Phi​lomeno de Miranda. Sem qualquer dúvida, expõe o referido autor, "nas matrizes do processo evolutivo, cada um traz as causas que produzem as distonias e desarranjos, físicos como psíquicos e simultaneamente". A razão é simples. Sendo a dor um processo de burilamento, o sofrimento decorre do mau uso perpetrado pelo ser em relação aos recursos múlti​plos, concedidos por Deus, para a ascensão de cada um. O homem está, porém, destinado à perfeição. Todos os atrasos a que se impõe e todos os desvarios a que se permite constituem impedimentos ao seu avanço, tornando-se elos retentivos na retaguarda. (grilhões Partidos, pp. 7 e 8)

2. A importância do amor - O amor, como se sabe, é a base da vida e, ao mesmo tempo, a força que impele o ser para as realizações de eno​brecimento. Somente através do amor podemos haurir paz e colimar metas felizes. Toda vez, porém, que as paixões vis o desgovernam, enlouque​cem-no, e dele fazem cárcere de sombra e aflição demorada. Por essa razão, ao lado das terapêuticas mais preciosas, o amor junto aos pa​cientes de qualquer enfermidade produz resultados insuspeitados. Da mesma forma, enquanto o indivíduo teime em perseverar na sistemática da revolta ou nos sítios escabrosos da ilusão, que favorece o ódio, o ciúme, a mentira, a soberba, a concupiscência, a avareza, a mesqui​nhez, a dor jungirá o faltoso ao carro da aflição reparadora e do res​sarcimento impostergável. Não há ninguém em regime de exceção na Terra. Não cabe qualquer forma de desculpismo, ante os imperiosos com​promissos para com a vida. "Em cada padecente se encontra um espírito em prova redentora, convidando-nos à reflexão e à caridade", assevera Manoel Philomeno de Miranda. (grilhões Partidos, pág. 8)

3. Reparações compulsórias - Entre o grande número de pessoas que so​frem a loucura, conforme assim  classificam os profissionais da Psi​quiatria, um sem número de obsidiados expungem faltas e crimes cometi​dos antes e não alcançados pela justiça dos homens. "São defraudadores dos dons da vida -- leciona Manoel Philomeno -- que retornam jungidos àqueles que infelicitaram, enganaram, abandonaram, mas dos quais não se conseguiram libertar..." Eles morreram, mas não se aniquilaram. Trocaram de rosto e de vestes, mas permaneceram intimamente os mesmos. As conjunturas da Lei os surpreenderam onde se alojaram, e as imposições que criaram os ligaram, vítimas e algozes, credores e devedo​res, em graves processos de reparação compulsória. Mentalmente atados aos gravames cometidos, construíram algemas em que se aprisionam, em vinculação com os que supunham haver destruído... Debatem-se, desse modo, presos nos mesmos elos, lutando em contínuo desgaste de vitali​dade, com que enlouquecem, até que as claridades do amor e do perdão consigam partir as cadeias e libertá-los, possibilitando que se aju​dem, reciprocamente. Enquanto o amor não se sobreponha ao ódio, e o perdão à ofensa, marcharão em renhida luta, perseguindo e auto-afli​gindo-se sem termo, pelos labirintos de horror em que se brutalizam até a selvageria mais torpe... (grilhões Partidos, pp. 8 e 9)

4. A tarefa do Espiritismo - E' muito maior do que supomos o número de obsidiados na Terra. Estão em soledade, em grupos e em coletividades inteiras... Estes são dias graves para o destino do homem e da Humani​dade. "Ao Espiritismo compete gigantesca missão: restaurar o Evangelho de Jesus para as criaturas, clarificar o pensamento filosófico da Hu​manidade e ajudar a ciência, concitando-a ao estudo das causas nos re​cessos do espírito, antes que nos seus efeitos", proclama Manoel Phi​lomeno. E ele acrescenta: "Consolador, cumpre-lhe não somente enxugar as lágrimas e os suores, mas erradicar em definitivo os fulcros do so​frimento onde se encontrem", porque a dor não é de origem divina: pos​sui caráter transitório com função específica e de fácil superação, desde que o homem se obstine atingir as finalidades legítimas da exis​tência. E' precisamente por isso que, no trato com obsidiados e obses​sores, devemos armar-nos com os recursos do amor, a fim de que consi​gamos o êxito de ver os grilhões partidos e os Espíritos livres para os cometimentos da felicidade. (grilhões Partidos, pp. 9 e 10)

5. Fundamentos da terapêutica espírita - Abrindo cada capítulo deste livro, vê-se um conceito retirado da Codificação Kardequiana, "fonte inexaurível -- diz Philomeno -- de salutares informações e base segura para os estudos em torno das questões palpitantes do ser, do destino e da vida". O autor da obra quis demonstrar, com isso, "a estuante atua​lidade da Obra colossal de que se fez ímpar realizador o eminente lio​nês Allan Kardec". O primeiro dos textos kardequianos, ali colocado por Philomeno, diz:  "Não há coração tão perverso que, mesmo a seu mau grado, não se mostre sensível ao bom proceder. Mediante o bom procedi​mento, tira-se, pelo menos, todo pretexto às represálias, podendo-se até fazer de um inimigo um amigo, antes e depois de sua morte. Com um mau proceder, o homem irrita o seu inimigo, que então se constitui instrumento de que a justiça de Deus se serve para punir aquele que não perdoou" ("O Evangelho segundo o Espiritismo", cap. XII, item 5).  O segundo texto, extraído de "O Livro dos Médiuns", cap. XXIII, item 249, refere: "Os meios de se combater a obsessão variam, de acordo com o caráter que ela reveste. Não existe realmente perigo para o médium que se ache bem convencido de que está a haver-se com um Espírito men​tiroso, como sucede na obsessão simples..." E Kardec prossegue: "Além disso, portanto, deve o médium dirigir um apelo fervoroso ao seu anjo bom, assim como aos bons Espíritos que lhe são simpáticos, pedindo-lhes que o assistam. Quanto ao Espírito obsessor, por mau que seja, deve tratá-lo com severidade, mas com benevolência, e vencê-lo pelos bons processos, orando por ele. Se for realmente perverso, a princípio zombará desses meios; porém, moralizado com perseverança, acabará por emendar-se. E' uma conversão a empreender, tarefa muitas vezes penosa, ingrata, mesmo desagradável, mas cujo mérito está na dificuldade que ofereça e que, se bem desempenhada, dá sempre a satisfação de se ter cumprido um dever de caridade e, quase sempre, a de ter-se reconduzido ao bom caminho uma alma perdida". (Introdução, pp. 10 e 11)

6. Requisitos mínimos para a desobsessão - No socorro a obsidiados e obsessores existem alguns requisitos mínimos que devem ser observados pela equipe que deseje levar a sério e a bom termo sua tarefa. A ati​vidade de desobsessão, como qualquer trabalho destinado a socorrer al​guém, exige equipe hábil, adredemente preparada para esse ministério. Assevera Manoel Philomeno de Miranda: "A equipe que se dedica à desobsessão -- e tal ministério somente é credor de fé, possuidor de valor, quando realizado em equipe --, que a seu turno se submete à orientação das Equipes Espirituais Superiores, deve estribar-se numa série incon​troversa de itens, de cuja observância decorrem os resultados da ta​refa a desenvolver". E ele arrola onze requisitos indispensáveis à formação e ao funcionamento de uma equipe de desobsessão em boas condições:  harmonia de conjunto; elevação de propósitos; conhecimento doutrinário; concentração; conduta moral sadia; equilíbrio interior de médiuns e doutrinadores; confiança, disposição física e moral; circunspecção; médiuns adestrados, atenciosos; lucidez do preposto para os diálogos; pontualidade. "Claro está -- diz Philomeno -- que não exaramos aqui todas as cláusulas exigíveis a uma tarefa superior de desobsessão, todavia, a sincera e honesta observância destas darão qualidade ao esforço envidado, numa tentativa de cooperação com o Plano Espiritual interessado na libertação do homem, que ainda se de​mora atado às rédeas da retaguarda, em lento processo de renovação". (Prolusão, pp. 13 e 14)

7. A questão moral sobressai no trato da obsessão - Verifica-se, pelos comentários que o autor faz dos onze requisitos acima enumerados, que a questão moral sobressai como um dado realmente essencial à realização da desobsessão. Focalizando o primeiro dos onze itens -- harmonia de conjunto -- o autor adverte que ela se consegue pelo exercício da cordialidade entre os diversos membros do grupo, que se conhecem e se ajudam na esfera do quotidiano. A elevação de propósitos (segundo item referido por Philomeno) compreende a abnegação com que o integrante da equipe se entrega às finalidades superiores da prática mediúnica, sem ser conduzido a essa tarefa por quaisquer interesses menos nobres. O conhecimento doutrinário, além de capacitar a todos a uma perfeita identificação, fornece os meios de resolução de problemas e dificulda​des, sem apelo ao personalismo. A concentração, por sua vez, é essen​cial à dilatação dos registros dos instrumentos mediúnicos e à sinto​nia com os Espíritos comunicantes, tanto quanto a conduta moral sadia dos participantes, que permite a formação de recursos de vitalização, necessários, muitas vezes, ao êxito do tentame. O equilíbrio interior de médiuns e doutrinadores é outro item posto em destaque por Philo​meno, visto que "somente aqueles que se encontram com a saúde equili​brada estão capacitados para o trabalho em equipe". "Pessoas nervosas, versáteis, susceptíveis -- assevera Manoel Philomeno de Miranda -- são carecentes de auxílio, não se encontrando habilitadas para mais altas realizações, quais as que exigem recolhimento, paciência, afetividade, clima de prece, em esfera de lucidez mental". Não raramente, diz ele, em pleno serviço mediúnico de atendimento aos desencarnados "soam alarmes solicitando atendimento aos membros da esfera física, que se desequilibram facilmente, deixando-se anestesiar pelos tóxicos do sono fisiológico ou pelas interferências da hipnose espiritual inferior, quando não derrapam pelos desvios mentais das conjecturas perniciosas a que se aclimataram e em que se comprazem". (Prolusão, pp. 14 e 15)

8. Dificuldades de concentração - Muitos colaboradores dos serviços mediúnicos dizem experimentar dificuldades quando se dispõem à concentração. Entretanto, refere Philomeno, tais pessoas muitas vezes "fixam-se com facilidade surpreendente nos pensamentos depressivos, lascivos, vulgares, graças a uma natural acomodação a que se condicionam, como hábito irreversível e predisposição favorável". O que existe então é dificuldade em concentrar-se nas idéias superiores, nos pensamentos nobres, cujo tempo mental a eles reservado é constituído de pequenos períodos, em que não conseguem criar um clima de adaptação e continui​dade suficientes para a elaboração de um estado de elevação espiri​tual. Nota-se, portanto, que o problema da concentração está ligado diretamente ao da conduta moral. A confiança na presença e na assis​tência dos bons Espíritos é outro fator destacado por Manoel Philomeno de Miranda, ajuntando-se a ele a boa disposição física, proporcionada por um organismo sem o sobrepeso de repastos de digestão difícil, e re​lativamente repousado, visto não ser possível manter-se uma equipe de trabalho utilizando-se companheiros desgastados, sobrecarregados, em agitação. A circunspeção recebeu igualmente destaque do autor espiri​tual, compreendendo-se por circunspeção não o semblante severo ou sé​rio, mas responsabilidade, conscientização do labor, ainda que a face esteja desanuviada, descontraída e cordial. (Prolusão, pp. 15 e 16)

9. Adestramento e lucidez: dois fatores importantes - Médiuns ades​trados, disciplinados; doutrinadores e esclarecedores lúcidos, eis os componentes indispensáveis ao êxito da tarefa desobsessiva. A disci​plina dos médiuns não permitirá a "erupção de esgares, pancadas, gri​tarias", para que o intercâmbio não se transforme em algaravia descon​certante e embaraçosa. E' preciso ter em mente -- afirma Philomeno -- "que a psicofonia é sempre de ordem psíquica, mediante a concessão consciente do médium, através do seu perispírito, pelo qual o agente do além-túmulo consegue comunicar-se, o que oferece ao sensitivo pos​sibilidade de frenar todo e qualquer abuso do  paciente que o utiliza, especialmente quando este é portador de alucinações, desequilíbrios e descontroles de vária ordem, que devem, de logo, ser corrigidos ou pelo menos diminuídos, aplicando-se a terapêutica de reeducação". A lucidez do componente da equipe incumbida dos diálogos é outro aspecto em destaque. O campo mental do doutrinador deve oferecer possibilida​des de fácil comunicação com os Instrutores Desencarnados, para, as​sim, cooperar eficazmente com o programa em pauta, evitando-se discussão infrutífera, controvérsia irrelevante, debate dispensável ou informação precipitada e maléfica ao atormentado que ignora o transe grave de que é vítima, ainda que se revista de ferocidade ou agressi​vidade. Por fim, fechando os onze itens, o autor destaca a pontuali​dade, um atributo que dispensa maiores comentários, porquanto sabemos que as entidades espirituais, muito antes do início da sessão, ali já se encontram, atentas aos elevados propósitos do trabalho. O autor fi​naliza referindo uma proposta formulada por Kardec: sermos cada dia melhores do que no anterior, credenciando-nos, assim, a maior campo de sintonia elevada, com méritos para nós próprios e para o trabalho em que nos empenhamos. (Prolusão, pp. 16 e 17)

10. Quem é o obsessor - O Espírito perseguidor, genericamente denomi​nado obsessor, é, em verdade, alguém colhido pela própria aflição. Na existência terrena experimentou injunções que o tornaram rebelde, fa​zendo com que guardasse nos recessos da alma as aflições acumuladas. Vítima de si mesmo, da própria incúria e invigilância, transferiu a responsabilidade de seu fracasso a outra pessoa que, por circunstância qualquer, interferiu negativamente na mecânica de seus malogros, pois é mais fácil encontrar razões de desdita em mãos de algozes imaginá​rios, do que reconhecer a pesada canga de responsabilidade que deve repousar sobre os próprios ombros, como conseqüência de nossas atitu​des infelizes. Deambulando na névoa da inconsciência, com os centros do discernimento superior anestesiados pelos vapores das dissipações e loucuras a que se entregou, ele imanta-se por processo de sintonia psíquica ao aparente verdugo, conservando no íntimo as matrizes da culpa, que constituem verdadeiros "plugs" para a sincronização per​feita entre a mente de quem se crê dilapidado e a consciência dilapi​dadora, gerando, assim, os pródromos do que mais tarde se transformará em psicopatia obsessiva. Há casos de agressão violenta, pertinaz, do​minadora, em que, através da mesma mecânica psíquica, o enfermo tomba inerme sob a dominação mental e física do subjugador. Pacientemente atendidos em grupos especializados em desobsessão, nos quais se lhes desperta a lucidez perturbada, é-lhes facultado entender os desígnios sublimes da Criação, convidando-os a entregarem à Consciência Univer​sal aqueles que foram a razão de seu sofrimento no passado, e tratando de reabilitar-se, eles mesmos, ante as oportunidades ditosas que fluem e refluem através do tempo, esse grandioso companheiro de todos. (Prolusão, pp. 17 e 18)

11. Regressão da memória no desencarnado - Em outros casos -- quando a fixação da idéia venenosa produziu dilacerações nos tecidos sutis do perispírito, comprometendo o reequilíbrio que se faria necessário para a libertação voluntária do processo obsessivo, fato que ocorre com freqüência -- os Instrutores Espirituais operam, durante o transe me​diúnico, nos centros correspondentes da entidade, produzindo estados de demorada hibernação pela sonoterapia ou utilizando-se de outros processos também eficientes, para ensejarem a recomposição dos centros lesados, após o que despertam para as cogitações enobrecedoras. Na maioria dos labores de elucidação, podem-se aplicar as técnicas de regressão da memória no paciente espiritual, fazendo-se que reveja os fatos a que se vincula, mostrando-lhe a legítima responsabilidade dele mesmo, nos fatos de que se diz vítima, com o que ele percebe o erro em que moureja. Há obsessores que se entregam à fascinação da maldade, enceguecidos e alucinados por tormentosos desesperos, em que a cons​ciência açulada pelos propósitos infelizes desvia o rumo de suas cogitações, para deter-se, apenas, na angulação defeituosa do sicário. "Tais Entidades -- esclarece Manoel Philomeno -- governam redutos de sombra e viciação, com sede nas regiões Tenebrosas da Erraticidade In​ferior, donde se espraiam na direção de muitos antros de sofrimento e perturbação na Terra, atingindo, também, vezes muitas, as mentes ocio​sas, os espíritos calcetas, os renitentes, revoltados, cômodos e inú​teis, por cujo comércio dão início a processos muito graves de obsessão de longo curso". Exibindo multiface de horror, com que aparvalham aqueles com os quais se homiziam moral e espiritualmente, acreditam-se, por vezes, tal a aberração a que se entregam, pequenos deuses em competição de força para assumirem o lugar de Deus. Crêem-se serem as deidades caídas, de que fala a teologia católica... Expressivo número deles -- que acabam tornando-se inconscientes instrumentos da Justiça Divina, que ignoram e pensam desrespeitar -- obsidiam outros desencar​nados que se convertem em obsessores, por sua vez, dos viajantes ter​renos, em processo muito complexo de convivência e exploração físio-psíquica. Todos eles, porém, como nossos irmãos da retaguarda espiri​tual, necessitam de compaixão e misericórdia, de intercessão pela prece e pela oferenda de pensamentos salutares de todos os que se en​contram na tarefa espiritista de socorro desobsessivo, ofertando-lhes o pábulo da renovação e a rota luminescente para a marcha ascensional. (Prolusão, pp. 18 a 20)

12. O obsidiado - Assevera Manoel Philomeno de Miranda: "Somente há obsidiados e obsessões porque há endividados espirituais, facultando a urgência da reparação das dívidas". Todo problema de obsessão redunda, pois, em problema de moralidade, em cuja realização o Espírito se per​mitiu enredar, por desrespeito ético, legal, espiritual. Como ninguém se libera da conjuntura da consciência culpada, onde esteja o devedor aí se encontram a dívida e, logo depois, o cobrador. E' da lei! Cons​titui, assim, ponto pacífico que no fulcro de toda obsessão estão ine​rentes os impositivos do reajustamento entre devedor e cobrador. Evi​dentemente, a Lei dispõe de muitos meios para alcançar os que estão incursos nos códigos soberanos. "Não é, portanto, condição única que o defraudador seja sempre defrontado pelo fraudado, que lhe aplicará o necessário corretivo", esclarece Philomeno. "Se assim fora -- diz ele --, inverter-se-ia a ordem natural, e o círculo repetitivo das in​junções de dívida-cobrança-dívida culminaria pela desagregação do equilíbrio moral entre os Espíritos". Como todo atentado é sempre di​rigido à ordem geral, embora através dos que estão mais próximos dos agressores, à ordem mesma são convocados os transgressores. Assim, graças às condições que facultam ligações recíprocas entre os envolvi​dos na trama das dívidas, eles retornam ao mesmo sítio e se reencon​tram, para que, através do perdão e do amor, refaçam a estrada inter​rompida, oferecendo-se reciprocamente recursos de reparação para a felicidade de ambos. Ocorre, porém, que, transitando nas emanações primitivas que lhes parecem mais agradáveis, facultam-se perturbar, enredando-se na idéia falsa de procurar aplicar a própria justiça, em face do que, infalivelmente, caem, necessitados, por seu turno, da Justiça Divina. (Prolusão, pp. 20 e 21)

13. A lei do merecimento vigora sempre - Quando o Espírito é encami​nhado à reencarnação traz, em forma de matrizes vigorosas no perispí​rito, aquilo de que necessita para a evolução. Esses fulcros imprimem-se nos tecidos em formação da estrutura material de que a pessoa se utilizará nas provações e expiações necessárias. "Se  volta para o bem e adquire títulos de valor moral -- assevera Philomeno --, desar​ticula os condicionamentos que lhe são impostos para o sofrimento e restabelece a harmonia nos centros psicossomáticos, que passam, então, a gerar novas vibrações aglutinantes de equilíbrio, a se fixarem no corpo físico em forma de saúde, de paz, de júbilo..." Se ele, todavia, por indiferença ou prazer, jornadeia na frivolidade, ou se encontra adormecido na indolência, no momento propício desperta automaticamente o mecanismo de advertência, desorganizando-lhe a saúde e surgindo, por sintonia psíquica, as condições favoráveis a que os germens-vacina que se encontram no organismo proliferem, dando lugar às enfermidades desta ou daquela natureza. Noutras vezes, como os recursos trazidos para a reencarnação, em forma de energia vitalizadora, não foram reno​vados, ou foram gastos em exageros, explodem as reservas e, pela queda vibratória, que atira o invigilante noutra faixa de evolução, a sinto​nia com entidades viciadas e perversas se faz mais fácil, dando início aos demorados processos obsessivos. "No caso de outras enfermidades mentais, a distonia que tem início desde os primórdios da reencarnação vai, a pouco e pouco, desgastando os depósitos de forças específicas e predispondo-o para a crise que dá início à neurose, à psicose ou às múltiplas formas de desequilíbrio que passa a sofrer, no corredor cruel e estreito da loucura", esclarece o autor espiritual. (Prolusão, pág. 21)

14. A excelência dos ensinos cristãos - Experiências realizadas pelo Dr. Ladislaus von Meduna, no Centro Interacadêmico de Pesquisas Psi​quiátricas de Budapeste, apontaram diferenças fundamentais entre os cérebros dos epilépticos e dos esquizofrênicos, verificando-se que a presença de uma dessas enfermidades constitui impedimento à presença da outra. Ocorre que desde o berço o espírito imprime no encéfalo as Condições cármicas, para o resgate das dívidas perante a Consciência Cósmica, podendo, sem dúvida, mediante esforço de renovação interior, recompor as paisagens celulares onde se manifestam os impositivos rea​bilitadores, exceção feita às problemáticas expiatórias... Quando a loucura se alastra em alguém, é que o próprio espírito possui os re​quisitos que lhe facultam a manifestação. A predisposição para este ou aquele estado lhe é inerente, e os fatores externos que a fazem irrom​per -- os traumatismos morais, os complexos, os recalques -- já se en​contram em gérmen, na constituição fisiológica ou psicológica do indi​víduo, a fim de que o cumprimento do dever, em toda a sua plenitude, se faça impostergável. Diz então Manoel Philomeno: "Há, sem dúvida, outros e mais complexos fatores causais da loucura, todos, porém, en​globados nas `leis de causa e efeito'". Daí a excelência dos ensinos cristãos consubstanciados na Doutrina dos Espíritos e vazados na mais eloqüente psicoterapia preventiva, mediante os conceitos otimistas, que conclamam à harmonia e à cordialidade, do que decorrem, conseqüen​temente, equilíbrio e renovação  naquele que os vive, em cuja expe​riência realiza o objetivo essencial da reencarnação: produzir para a felicidade. (Prolusão, pág. 22)

15. O paciente é o agente da própria cura - No que diz respeito à pro​blemática das obsessões espirituais, o paciente é, também, o agente da própria cura. Evidentemente, para lográ-la, necessitará do concurso  do cireneu da caridade que o ajude, sob a cruz do sofrimento e através da diretriz de segurança e esclarecimento, a despertar para maior e melhor visão das coisas e da vida. Não cabe, pois, a passistas, dou​trinadores e médiuns a responsabilidade total dos resultados, no tra​tamento das obsessões. E' verdade que ocorrem, com freqüência, curas temporárias e recuperações imediatas sem o concurso do enfermo. Trata-se de concessões de acréscimo da Divindade. O problema, contudo, re​tornará mais tarde, quando o devedor menos o espere. Devemos, por​tanto, esclarecer o portador das obsessões, mesmo aquele que se encon​tra no estágio mais grave da subjugação, através de mensagens esclare​cedoras ao subconsciente, pela doutrinação eficaz, conclamando-o ao despertamento, do que dependerá sua renovação. Ao mesmo tempo em que se doutrina o invasor, o parasita espiritual, é preciso, pois, eluci​dar o hospedeiro, o suporte da invasão, de modo que ele possa oferecer valores compensadores, elevando-se moral e espiritualmente, para al​cançar maior círculo de vibração, com que se erguerá acima e além das conjunturas, podendo melhormente ajudar-se e ajudar aqueles que deixou na estrada do sofrimento. (Prolusão, pp. 22 e 23)

16. A família do obsidiado - Vinculados no mesmo agrupamento familiar pelas necessidades de evolução em reajustamentos recíprocos, no pro​blema da obsessão os que acompanham o paciente estão fortemente liga​dos ao fator predisponente, caso não hajam sido os responsáveis pelo insucesso do passado, convocados agora à cooperação no ajuste das con​tas. Afirma-se que os Espíritos que acompanham os psicopatas sofrem muito mais do que eles mesmos. Não é verdade. Sofrem, sim, por neces​sidade evolutiva, visto que têm responsabilidade no insucesso de que ora participam, devendo, por isso, envidar esforços para a liberação dos sofredores, libertando-se igualmente. Diz Manoel Philomeno serem comuns os abandonos a que são relegados os alienados, quando seus pró​prios familiares os deixam nas Casas de Saúde, indicando a essas instituições endereços falsos, com o que pretendem se precatar contra a futura recuperação do familiar, impedindo, desse modo, o seu retorno ao próprio lar. Sem dúvida, quando alguns desses pacientes, especial​mente nos casos de obsessão, se afastam do lar, melhoram, porque dimi​nuem os fatores incidentes do grupo endividado com o dos cobradores desencarnados, o que não evita retornem os desequilíbrios, ao voltarem ao seio da família, que, por sua vez, não se renovou, nem se elevou, para liberar-se das viciações que favorecem a perturbação obsessiva. Essa é a razão por que se torna imprescindível, nos processos de desobsessão, alertar a família do paciente para as responsabilidades que lhe dizem respeito, de modo a não transferir ao enfermo toda a culpa, como se a Sabedoria Celeste, ao convocar o calceta ao refazimento, es​tivesse laborando em erro, produzindo sofrimento naqueles que nada te​riam a ver com a problemática de que padece. "Tudo é sábio nos Códigos Superiores da Vida. Ninguém os desrespeitará impunemente", conclui Ma​noel Philomeno de Miranda. (Prolusão, pp. 23 e 24)

17. A festa dos quinze anos de Ester - O seguinte ensinamento cons​tante d' "O Livro dos Médiuns" (cap. XXIII, item 252) abre o cap. 1 deste livro: "As imperfeições morais do obsidiado constituem, freqüen​temente, um obstáculo à sua libertação". E a obra se inicia descre​vendo os preparativos da festa de quinze anos de Ester, filha do coro​nel Constâncio Medeiros de Santamaria, residente em elegante aparta​mento dúplex, localizado na Av. Atlântica, no bairro de Copacabana, no Rio de Janeiro. A festa fora programada nos mínimos detalhes um mês antes, com requinte e carinho. Os convidados eram pessoas pertencentes aos tradicionais clãs da família brasileira e do exterior. Ester fora encaminhada a uma casa de modas e boas maneiras, onde recebera instrução e orientação apropriadas para o solene momento. Estudante do Curso Clássico em conceituado colégio do Rio, onde se preparava para a Fa​culdade de Filosofia, a jovem estampava um sorriso de júbilo quando, ao som de um grupo de violinistas, compareceu à sala imensa, dando início formalmente à recepção. Suas faces levemente coradas contrasta​vam com os olhos transparentes, azulados, e a cabeleira bem traba​lhada, cingida por delicado diadema de brilhantes, caía artisticamente sobre seus ombros e o vestido branco, alvinitente. Era sem dúvida uma noite de sonho. A música enchia a sala e todos eram unânimes em res​saltar a beleza da menina, enquanto os pais, evidentemente felizes, exultavam com essa felicidade que todos perseguem, quando na Terra, mas que é transitória, breve e deixa sulcos profundos, não poucas ve​zes de amargura inexplicável. (Cap. 1, pp. 25 a 27)

18. A agressão - Tudo ia bem na festa de Ester, que, convidada por seu pai, tomou posição junto ao piano, executando suave melodia de Brahms, delicada música de câmara, envolvente e enternecedora. O casal anfitrião não cabia em si de felicidade. De repente, porém, tudo mudou. Ester se perturbou momentaneamente, o corpo delicado pareceu vergar sob inesperado choque elétrico e ela se voltou, de inopino, fixando os olhos muito abertos, quase além das órbitas, no genitor. A jovem es​tava desfigurada: palidez marmórea cobria-lhe o semblante e, na testa maquilada, e por todo o rosto, o suor começou a porejar abundante. Es​ter ergueu-se algo cambaleante, fez-se rígida. O fácies era de pessoa tresloucada. Ninguém compreendia o que estava acontecendo. Foi quando a adolescente avançou na direção do pai, aparvalhado, sem ânimo de a acudir, e, sem maior preâmbulo, acercou-se dele, estrugindo-lhe na face ruidosa bofetada. O pai se ergueu, congestionado, e a filha o agrediu segunda vez. Armou-se tremendo escândalo. Algumas senhoras mais sensíveis puseram-se a gritar, e o coronel, atoleimado, revidou o golpe recebido, surpreendendo-se a si mesmo, ante gesto tão infeliz. Ester, alucinada, pôs-se a gritar, sendo conduzida à força a seu quarto. Um médico presente prontificou-se a atendê-la. Foi-lhe apli​cado então um sedativo injetável de quase nenhum efeito imediato. Aplicou-se nova dose de calmante e, enquanto a festa se desmanchava de forma dolorosa, a família mergulhou num abissal mundo de aflições sem nome. (Cap. 1, pp. 28 e 29)

19. Desequilíbrio total - O desequilíbrio assumira proporções alarman​tes, porque Ester, muito agitada, blasfemava e esbordoava moralmente o genitor, com expressões lamentáveis. Os verbetes infamantes escorriam-lhe dos lábios, insultuosos, ferintes, desconexos. A presença do pai mais a exaltava, como se fora acometida de loucura total, na qual se evidenciava rancor acentuado, de longo curso, retido a custo por muito tempo e que agora espocava de forma assustadora. Somente de madrugada, em estado de cansaço extenuante, Ester caiu em torpor agitado, sacu​dida de quando em quando por convulsões muito dolorosas. A estranha agressão sombreou de pesados crepes a família surpreendida, transfor​mando em quase tragédia os festivos júbilos da noite requintada. Os convidados se foram, uns de forma discreta, outros tumultuados. E acompanhados apenas pelo médico da família, os anfitriões se recolhe​ram ao leito, profundamente aflitos no moral e fisicamente abatidos, em desfalecimento, sem compreenderem o ocorrido. (Cap. 1, pág. 29)

2a. REUNIÃO

(FONTE: CAPÍTULOS  2  a  7 )
1. Ester é internada - Examinando a problemática da subjugação obses​sional, ensina Kardec (O Livro dos Médiuns, cap. XXIII, item 240): "No segundo caso (subjugação corporal), o Espírito atua sobre os órgãos materiais e provoca movimentos involuntários". Ester não recobrou a lucidez e, apesar dos sedativos que lhe foram aplicados, as crises voltaram terrificantes, tornando-se a jovem espécie legítima da dese​quilibrada. Palavras obscenas e gestos vis repetiam-se ininterrupta​mente. Gritos e gargalhadas constantes terminaram por enrouquecê-la. Bastante pálida, com olheiras arroxeadas e manchas nas faces, Ester tinha os lábios escuros e uma expressão de olhar dura, sem luminosi​dade. Quando saía desse estado, parecia recobrar a razão, para desvai​rar outra vez, a mostrar que alguém a lapidava com longo relho de que não se conseguia evadir. Nesse ponto, tornava-se rubra e, observada mais detidamente, poder-se-ia verificar que alguns vergalhões lhe in​tumesciam a pele delicada e marcavam sua face. Logo retornava ao dese​quilíbrio, ao sarcasmo, e as ofensas se sucediam mordazes... O clínico explicou que, se houvesse recidiva, seria preciso convidar um especia​lista em doenças nervosas, pois tudo indicava tratar-se de uma crise histeropata, com agravantes para um longo curso. "Aquele -- dissera -- era o período da transição, em que se fixam os caracteres da persona​lidade e nos quais desbordam as expressões da sexualidade, em maior intensidade." E, como bom discípulo das doutrinas de Freud, teceu considerações sobre a libido e sua ação enérgica nas engrenagens da emo​tividade. O tratamento psiquiátrico teve início no próprio lar, sem que diminuíssem os sintomas do desequilíbrio ou se modificasse o qua​dro patológico. Ester estava cada vez pior, pois que recusava, siste​maticamente, qualquer alimentação. Três dias depois, sem que qualquer resultado fosse atingido, o psiquiatra aconselhou internamento em Casa de Saúde especializada, onde poderia aplicar técnicas próprias, a par do isolamento do grupo doméstico, em que, com certeza, estavam as cau​sas inconscientes dos traumas e distonias. (Cap. 2, pp. 31 e 32)

2. O diagnóstico psiquiátrico - Um mês depois, a psicopata era fran​galhos. Ester reagia negativamente aos melhores recursos da moderna Psiquiatria. Em alucinação demorada, irreversível, dia a dia registra​vam-se distúrbios novos e, no monólogo da distonia, não cessava de re​ferir-se à vingança, à necessidade imperiosa de lavar a desonra com o sangue, à justiça demorada, ao desforço pessoal... A técnica do ele​trochoque, além de não produzir qualquer resultado, fê-la hebetada, o que poderia indicar um recuo da loucura, quando, em verdade, ante a impossibilidade de reações nervosas, em face das pesadas cargas rece​bidas, frenava temporariamente o desalinho psíquico. Sem formação re​ligiosa segura, os pais entregaram-se a orações formuladas por pala​vras que redundavam em exorbitantes exigências à Divindade, sem com isso conseguir lenir o coração na prece confortadora. Sem terem o há​bito superior da meditação, em que se haurem expressões de vida e paz indispensáveis ao equilíbrio orgânico, retornavam das experiências da prece com o espírito ressequido e o sentimento revoltado. Uma surda mágoa contra tudo e todos aumentava-lhes o aniquilamento íntimo. Feri​dos no orgulho e esmagados na suscetibilidade, passaram a experimentar sentimentos controvertidos em relação à própria filha, motivo da aflição que os compungia. Uma situação de apatia abateu-se sobre o lar de Ester, tal como já ocorria entre os médicos que a assistiam no Sanató​rio, até que veio o diagnóstico alarmante, irreversível: esquizofre​nia, que, não obstante as excelentes experiências realizadas pelo psi​quiatra americano Dr. Sakel, em Viena, em 1933, prosseguia sendo dos mais complexos quadros da patologia mental, em suas quatro fases cí​clicas e graves: Autismo, Hebefrenia, Catatonia e Paranóia. (Cap. 2, pp. 33 e 34)

3. Porque o tratamento é às vezes inócuo - A loucura, apesar dos avan​ços obtidos, continua desafiador enigma para as mais cultivadas inte​ligências, porque os métodos exitosos nuns pacientes são inócuos  e às vezes perniciosos noutros. A razão, segundo o Espiritismo, é óbvia: a terapia aplicada, apesar de dirigida ao espírito (psiquê), não é con​duzida, em verdade, às fontes geratrizes da loucura -- o espírito re​encarnado e os que o martirizam, no caso das obsessões. A psicoterapia e os métodos psicanalíticos, como as orientações psicológicas, têm lo​grado, algumas vezes, resultados favoráveis, quando as causas da lou​cura, do desequilíbrio psíquico ou emocional são individuais ou ge​rais, psíquicas e físicas. Merece considerar, porém, os fatos em que se encontram presentes causas cármicas, aquelas que precedem a vida atual e que vêm impressas no psicossoma (ou perispírito) do enfermo, vinculado pelos débitos passados àqueles a quem usurpou ou prejudicou, ainda que mortos, pois eles apenas perderam a forma tangível, mas não se aniquilaram. Atualmente, graças ao Espiritismo, a alma humana, ou Espírito, é um ser perfeitamente identificável, com características e constituição próprias, que se movimenta à vontade e edifica o próprio destino, graças às realizações em que se empenha. Por conseguinte, a vida espiritual deixou de ser imaginária ou uma concepção ingênua, como antigamente se pensava. (Cap. 2, pp. 34 a 36)

4. A necessidade da terapia espiritual - Ante a terapêutica da Psi​quiatria Moderna, que desdenha a contribuição dos conceitos filosófi​cos e religiosos, diz Manoel Philomeno de Miranda ser preciso evoque​mos o pensamento do Dr. Felipe Pinel, o eminente mestre e diretor de L' Hospice de la Bicêtre, a cuja audácia muito deve a ciência psiquiá​trica: `A higiene remonta exatamente aos tempos dos mais antigos filó​sofos'. "Isto, porque, da observação empírica à racional, -- assevera Philomeno -- nasceram as experiências de laboratório que, a princípio estribada em conceitos ético-filosóficos, resultantes do acúmulo de fatos, passou ao campo científico como estruturação da realidade..." Entretanto, o ceticismo nesse meio ainda impera. Não faz muito, o Dr. Wilde Penfield, do Instituto Neurológico de Montreal, realizando uma cirurgia cerebral com anestesia local, percebeu que, estimulando ele​tricamente determinados centros do encéfalo, fazia que a paciente re​cordasse lembranças mortas, como se as estivesse vivendo outra vez. Penfield concluiu, então, que a memória retém as lembranças por um me​canismo de impulsos elétricos encarregados de registrar todas as ocor​rências. Mais tarde, outros pesquisadores encontraram compostos quími​cos nas células dos nervos encarregados de tal mister, concebendo, as​sim, que tais arquivamentos eram fruto da presença desses compostos, já que os modestos impulsos elétricos, que se descarregam com facili​dade, não poderiam possuir durabilidade para conservar evocações de longa distância. Mas ninguém verificou aí a possibilidade de lembran​ças de outras vidas, igualmente impressas no cérebro, hoje largamente evocadas através da hipnose provocada como da recordação espontânea, testadas em diversos laboratórios. Dia virá, porém, em que a Doutrina Espírita se adentrará pelos Sanatórios, Casas de Saúde e Universida​des, libertando da ignorância os que jazem nos elos estreitos da escravidão de uma ou de outra natureza, sugerindo e aplicando a terapêu​tica espiritual de que todos precisamos para elucidar o próprio ser atribulado nos diversos departamentos da vida. (Cap. 2, pp. 36 e 37)

5. O diagnóstico verdadeiro - Kardec, aludindo às causas anteriores das aflições humanas, assevera (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. V, item 6): "Ora, ao efeito precedendo sempre a causa, se esta não se encontra na vida atual, há-de ser anterior a essa vida, isto é, há-de estar numa existência precedente". Essa informação, evidente​mente, era desconhecida do Coronel Constâncio Medeiros de Santamaria e sua mulher, para quem o desequilíbrio que vitimara Ester significava inominável tragédia. O fantasma do desespero rondava, portanto, a fa​mília vencida, em prostração moral indescritível e o tempo parecia transcorrer lentamente, traumatizante, desanimador. Ester não reagia a nada: atendida pelo eletrochoque, após a convulsão e o repouso, não retornava à lucidez, como seria de desejar. A' prostração sucedia, surpreendentemente, maior tresvario. Ester fora educada com refina​mento e, por isso, jamais proferira expressões obscenas; agora, porém, esbordoava moralmente seu pai, com palavras vis e infelizes, qual se estivesse dominada por poderosa força inteligente que a governava, desgovernando-a. O médico estava surpreso, pois o caso da jovem lhe parecia ímpar, especial, visto que Ester mudava de características a todo instante, como se animasse diversas personalidades estranhas. A jovem reagia à convulsoterapia de forma negativa, e a terapêutica do sono não conseguira o êxito cobiçado. Recusava-se ainda à alimentação, como se estivesse com a boca impedida, sendo necessário obrigá-la a alimentar-se contra sua vontade. Em suma, as terapias aplicadas na​quele primeiro mês foram inócuas, quando não perniciosas. O médico deu ciência disso ao Coronel, informando haver pacientes que só apresenta​vam melhoras após um longo tratamento. A realidade, porém, era outra. O problema psíquico de Ester se enquadrava noutra diagnose, que em nada interessa ao academicismo vigente, porquanto diz respeito a ou​tras questões, como a vida espiritual, a sobrevivência post-mortem e a obsessão. (Cap. 3, pp. 39 e 40)

6. A dor consumia os pais de Ester - Com a informação prestada pelo psiquiatra, o senhor Coronel fez-se taciturno e arredio. Intimamente ele não aceitava a conjuntura que o alcançava, absurda sob qualquer ângulo em que fosse examinada. Formado na Academia Militar, com exce​lente folha de serviços à Pátria e à Arma a que se dedicara, o genitor de Ester podia, aos 56 anos de idade, considerar-se uma pessoa feliz, até que acontecera aquela tragédia. Era ele consorciado em segundas núpcias com dona Margarida Sepúlveda de Santamaria, de tradicional fa​mília fluminense, após perder a primeira esposa, vítima de breve en​fermidade. D. Margarida, educada em elegante colégio carioca, era por​tadora de invejável cultura. Poetisa sensível, cultuava seus autores prediletos e os poetas românticos no original. Desde que se casara, fizera do lar o agradável tabernáculo dos saraus culturais entre ami​gos e admiradores do Romantismo, da literatura refinada. O transe, por isso, dilacerava-a mortalmente. Por mais reflexionasse, não alcançava as matrizes patológicas que justificassem o tormento que excruciava a filha. Ninguém, em sua família, fora portador de alienação mental de qualquer natureza. Seu lar sustentava-se sobre admiráveis bases de equilíbrio moral, emocional e econômico, e a jovem jamais revelara qualquer traço de desequilíbrio, insegurança ou neurose. Contemplar a filha desfigurada no leito do hospital constituía para sua mãe uma dor inqualificável. O Coronel, por sua vez, refletia revoltado, ante a cruel vicissitude em que se sentia emaranhado... Aquilo parecia um pe​sadelo. A filha adorada não poderia estar encarcerada num hospício! E aquele homem, que raras vezes umedecera os olhos no fragor da guerra de 44, surpreendia-se agora com as lágrimas abundantes, que extravasa​vam da ânfora do coração sob camarteladas contínuas. (Cap. 3, pp. 41 e 42)

7. A importância da fé e da humildade  - O sofrimento de D. Margarida e seu marido era indescritível. Não raramente eles saíam, abraçados, caminhando em frente ao mar, a meditar sobre os estranhos acontecimen​tos que os martirizavam. Quê não dariam, para poupar sua filha a tais padecimentos! Muitas vezes o Coronel, após inúteis peregrinações men​tais através dos meandros da lógica materialista, resmungava: "Deus não existe!". Essa ira mal contida e o desespero revoltado, todavia, mais lhe perturbavam a alma combalida, e o que se lhe afigurava pior, nos desvarios da filha alucinada, é que ele surgia na condição de al​goz impenitente, odiento, aterrador... Uma vez desejou vê-la, para le​nir-se um pouco e amenizar a saudade. Ao formular esse desejo ao mé​dico, que, evidentemente, não aquiesceu ao pedido, veio a saber, mais tarde, que Ester parecia adivinhar-lhe a cogitação, apresentando-se então mais transtornada, mais agressiva. O Coronel, na sua amargura, prometia a si mesmo: "Se ela morrer, suicidar-me-ei". Parecia aliviar-se com esse pensamento pernicioso, mas, na verdade, o infortúnio é mais sombrio quando se faz acompanhar dos sorvos contínuos do ácido da revolta. O homem orgulhoso reage negativamente quando penetrado pela verruma das Leis divinas, e imagina, erroneamente, que o autocídio lhe trará o conforto moral ante os padecimentos da vida, quando, na reali​dade, ele apenas os agravará, sem nada resolver. O homem forte nos em​bates externos somente afere as potencialidades quando luta sem quar​tel nos campos morais em que se consagra vencedor. Para isso, porém, a humildade e a fé constituem valores indispensáveis. Acostumado às altu​ras do prestígio e da bajulação requintada, o casal Santamaria não ti​vera tempo para as reflexões em torno do sofrimento, que não constitui patrimônio exclusivo da ralé e dos miseráveis. A religião deveria ter-lhe dito que ninguém vive na Terra em regime de exceção. As meditações que nãoforam experimentadas antes faziam-se indispensáveis agora, ao lado da resignação e da paciência. (Cap. 3, pp. 42 a 44)

8. Ester é declarada incurável - Nos seus estudos sobre a possessão, Kardec esclarece (A Gênese, cap. XIV, item 48): "Quando é mau o Espí​rito possessor, as coisas se passam de outro modo. Ele não toma mode​radamente o corpo do encarnado, arrebata-o, se este não possui bas​tante força moral para lhe resistir. Fá-lo por maldade para com este, a quem tortura e martiriza de todas as formas, indo ao extremo de ten​tar exterminá-lo, já por estrangulação, já atirando-o ao fogo ou a ou​tros lugares perigosos. Servindo-se dos órgãos e dos membros do infe​liz paciente, blasfema, injuria e maltrata os que o cercam; entrega-se a excentricidades e a atos que apresentam todos os caracteres da lou​cura furiosa". O caso de Ester parecia enquadrar-se perfeitamente na descrição acima feita pelo Codificador do Espiritismo. Os meses amon​toavam-se e a jovem não recobrara a razão. Seus olhos azulados e bri​lhantes de outrora possuíam agora expressão asselvajada num rosto pá​lido-cinéreo sem vida, despido da auréola dos cabelos, cortados à es​covinha, transmudada num autêntico espectro que sobrevive animado por ignota vitalidade. O desvario era-lhe então condição normal e, por isso, muitas vezes sua agressividade recebia dos servidores do hospi​tal a contrapartida, com bordoadas homéricas, com que supunham acalmá-la, enfraquecendo-a mais ainda. As equimoses e a falta de alguns den​tes, decorrência das repetidas cenas de pugilato, mostravam-na como uma megera. Como a família estava impedida de visitá-la e era impossí​vel qualquer diálogo, exacerbando-se-lhe o delírio especialmente quando alguém se referia a seu pai, Ester foi rotulada incurável e propositadamente esquecida, por dar mais trabalho aos enfermeiros. Philomeno refere-se, nesse sentido, às Casas de Saúde onde a dignidade profissional e a humana há muito desapareceram, arrastando consigo os sentimentos do amor, da piedade e da caridade. Muitas delas mantêm seus pacientes pelo que representam na receita orçamentária. Extor​quem, sem dar quase nada em troca. E ele adverte: "Quem se locupleta, todavia, com tais mercantilismos da saúde, da vida e da alma humana, volverá aos mesmos sítios, a expiar nas suas celas, regougando impro​périos, esgrouvinhado, em aturdimento inominável". (Cap. 4, pp. 45 e 46)

9. Ressurge a esperança - Faltava à Casa de Saúde uma terapêutica in​dispensável em qualquer tratamento: o amor, -- que consegue, não raro, o que muitos medicamentos não produzem. São raras as pessoas que pro​curam a inspiração divina ante a nebulosa das enfermidades complexas, quer pela oração, ou pela sintonia mental com Deus. Diz-se, porém, que nos tratados médicos não existem as palavras Deus e oração, e, toda​via, é seu providencial socorro que liberta e encaminha os padecentes da amargura para as trilhas da saúde e da paz... As coisas caminhavam assim quando ocorreu um fato novo, que reacendeu as esperanças de cura da jovem Ester. Foi a admissão de Rosângela, uma moça igualmente jo​vem, contratada na condição de auxiliar de enfermagem. A nova funcio​nária, logo na primeira visita que fez ao pavilhão dos desesperados, sentiu-se tocada por Ester, então atirada a recanto lôbrego, atada à camisa-de-força, no desvario habitual. Rosângela se interessou de pronto pela esquálida paciente, inscrevendo-a na mente, como daquelas a quem daria maior dose de assistência e carinho. Estava sendo então introduzida para tratamento psiquiátrico a Rawfolvia serpentina, di​fundida como Serpasil, que, sem os inconvenientes dos barbitúricos em geral, possuía excelentes qualidades tranqüilizantes. Segundo Philo​meno, a substância atuaria sobre o tálamo, realizando uma lobotomia de natureza química, por meio da qual diminui a capacidade emocional da usina elétrica ali sediada, procedendo à vitalização do cérebro com produto químico, de que este se ressente para a manutenção do equilí​brio mental. Rosângela, que ouvira ardentes opiniões sobre a nova droga, pensou em examinar o prontuário da demente, calculando fazer alguma coisa por ela. (Cap. 4, pp. 46 e 47)

10. A possessão - Ester padecia incalculáveis aflições, que nem mesmo conseguia exteriorizar. Sem poder controlar a casa mental, que apre​sentava então os primeiros distúrbios de funcionamento, após a constrição demorada do fluido morbífico do Espírito que a subjugava, era dominada por agonias inenarráveis. Parecia-lhe ter sido arrojada num abismo sem fundo. Via-se fora do corpo e, ao mesmo tempo, via-o agi​tado, num estado dúplice, sem anotar os circunstantes, chocados, na sua festa de aniversário. Estava expulsa do organismo físico sem dele estar liberta... A princípio sofria impressões confusas que a pertur​bavam. Outras vezes deparava-se com o estranho possessor, furibundo, em esgares de demente... Agredida por ele, procurava voltar à reali​dade anterior, como se perseguida em terrível pesadelo, mas em vão. Nos tratamentos com o eletrochoque, era impossível avaliar o que sen​tia durante as convulsões, até desfalecer. Ao despertar, fruindo o ca​lor orgânico, defrontava-o, asqueroso, senhorial, e fugia, aparva​lhada, cedendo-lhe o lugar... Minado o corpo pelo desgaste de largo porte, sucessivos desmaios expulsavam o usurpador que se deleitava, então, ameaçando-a, grosseiro, arrebatando-a para lugares povoados por espectros impossíveis de descrever. "Nesses sítios -- relata Philomeno --, onde nenhuma claridade lucila, a asfixia pastosa domina; impossibi​litada de qualquer ação, tornava-se mais fácil presa, arrastada aos trambolhões". Supunha ela encontrar-se então em cemitério infinito, de sepulturas abertas e cadáveres exumados, ante a contemplação de verda​deiros mortos-vivos. (Cap. 4, pp. 47 e 48)

11. O obsessor se anuncia - As furiosas entidades que Ester ali via formavam um quadro inusitado: uns tentavam reconduzir seus cadáveres ao movimento, após reapossarem-se deles; outros se lamentavam por havê-los perdido irremissivelmente; lutadores diversos defendiam suas vestes apodrecidas dos animais que delas se locupletavam, ao lado de um sem-número de Espíritos tristes, chorosos, em procissão intér​mina... "Sempre noite, lamentos, exacerbações, gritos ensurdecedores -- o inferno!", descreve Manoel Philomeno. As aflições dementavam-na pouco a pouco. Onde o amor dos pais, sua proteção, seu socorro?! Gri​tava até perder as resistências, recebendo como resposta gargalhadas zombeteiras e agressões obscenas que lhe chegavam aos ouvidos através de rostos patibulares, deformados, agressivos... Exorava o socorro de Deus, mas, ao fazê-lo, tanta era sua desdita, que perdia a concatenação, a ordem das súplicas, o que não impedia, porém, de chegar-lhe a resposta divina, à semelhança de brisa refrescante, em aragem amena, vertida sobre a ardência das febres... " -- Estás morta ou quase morta -- ouvia, aturdida, em blasfema acusação. -- Logo mais culminarei este processo de vingança, extorquindo-te a vida, desforçando-me dele. Mor​rerás, como eu morri, a fim de que ele morra, também. Cá o espero". Ouvindo isso, Ester julgava estar delirando, dizia-se inocente e lá​grimas pungentes escorriam como chuva abundante... O Espírito que a subjugava confirmava então que ela era inocente; no entanto, ele a odiava, por odiar seu pai, desgraçava-a para desgraçá-lo, vencia-a para vencê-lo; e se apresentava então como o demônio da justiça, a serviço da vingança e do desforço pessoal. Depois, recomeçavam as dilacerações morais que se repetiam todos os dias. Faltava a Ester qual​quer preparação espiritual. A família cuidara-lhe apenas da educação formal, agindo como muitos pais que pensam que as dissertações sobre a vida no além-túmulo não devem ser ministradas aos filhos, por julgá-los imaturos para os ministérios superiores, as reflexões da verdade, as imperecíveis mensagens morais do espírito imortal. Subjugada, as​sim, pelo possessor, em comburência de ódio, a jovem sucumbia, inerme, lentamente, quase vencida. (Cap. 4, pp. 49 e 50)

12. A insuficiência do tratamento acadêmico - Examinando o tema da in​fluência espiritual em nossa vida, ensinada pelo Espiritismo, Kardec faz o seguinte comentário (O Livro dos Espíritos, questão 525): "Assim é que, provocando, por exemplo, o encontro de duas pessoas, que suporão encontrar-se por acaso; inspirando a alguém a idéia de passar por determinado lugar; chamando-lhe a atenção para certo ponto, se disso resulta o que tenham em vista, eles obram de tal maneira que o homem, crente de que obedece a um impulso próprio, conserva sempre o seu livre arbítrio". Os fatos pareciam agora claros: Ester fora surpreen​dida, na festa de seu aniversário, pela agressão de um Espírito revol​tado que, acoimado por violenta crise de ódio, encontrou na sua sensi​bilidade mediúnica o campo propício para a incorporação intempestiva e infeliz. Evidentemente, em débito ante os Códigos da Divina Justiça, Ester possuía os requisitos para uma sintonia perfeita, propícia ao agravamento do problema. Tal como ela, que expiava delitos cometidos no passado, muitos outros pacientes da Casa de Saúde eram vítimas da constrição obsessiva. Diz Philomeno: "Naturalmente, eclodindo a manifestação da loucura, instala-se, também, um simultâneo processo obses​sivo, graças às vinculações que mantêm encarnados e desencarnados na Contabilidade dos deveres múltiplos, poucas vezes desenvolvidos com retidão". Na obsessão, a loucura surge na qualidade de ulceração pos​terior, irreversível, em conseqüência das cargas fluídicas de que pa​dece o paciente, vitimado pela perseguição implacável. Por esse mo​tivo, em muitos processos obsessivos a terapêutica salutar há-de ser múltipla: acadêmica e espírita, imprescindíveis para colimar resulta​dos eficazes. No caso de Ester havia como agravantes múltiplos fatores cármicos, que aumentavam o sofrimento da aturdida obsessa. Mas, como ninguém se encontra marginalizado ante a Providência, a presença de Rosângela representava ali o recurso inicial utilizado pelos Benfeito​res Invisíveis para os primeiros tentames favoráveis à alienada, que jamais ficou sem a superior assistência. (Cap. 5, pp. 51 e 52)

13. O caso Rosângela - Profundamente amadurecida, apesar da pouca idade física, a auxiliar de enfermagem experimentara desde cedo o ca​dinho purificador de muitas vicissitudes e aflições, que contribuíram para a harmonia íntima de que era possuidora. Orfã desde os oito anos, ficara aos cuidados do pai, em subúrbio carioca, o qual lutava com bra​vura pela sobrevivência. Sensível e meiga, conseguira granjear afeições espontâneas entre os vizinhos, que passaram a assisti-la com desvelo, inclusive matriculando-a em escola próxima do lar. O pai man​teve-se viúvo enquanto pôde, mas, consorciando-se alguns anos depois, a esposa fez-se terrível adversária da enteada, que foi, então, tras​ladada para digno lar em Botafogo, onde se alojou na condição de ama de uma criança. Seus patrões eram espíritas convictos e a trataram como membro da família, iniciando-a nos estudos doutrinários e cui​dando também da sua instrução em Ginásio noturno, de onde saíra recen​temente, após concluir ligeiro curso de enfermagem-auxiliar. Partici​pando dos labores espíritas, aguçaram-se-lhe as faculdades mediúnicas, que receberam carinhoso e lúcido trato dos benfeitores e do Centro Es​pírita onde passou a cooperar nos serviços do socorro desobsessivo. Ao ver Ester, pressentiu logo a tragédia que se desenvolvia além das manifestações exteriores da paciente e, simultaneamente, poderosa simpa​tia brotou-lhe dos sentimentos puros, envolvendo a enferma, desde então, na devoção de suas preces. Inspirada pelos seus e pelos Guias Es​pirituais da doente, foi-se pouco a pouco acercando de Ester, até con​seguir com sua simples presença acalmá-la, desembaraçando-a da camisa-de-força a que vivia jugulada, quando não se encontrava sob as altas doses de sedativos que lhe eram impostas com regular freqüência. (Cap. 5, pp. 52 e 53)

14. Rosângela fala com os pais de Ester - Rosângela dedicava suas ho​ras de folga a Ester, que nem sempre a recebia com lucidez ou passivi​dade. Todavia, pelas emanações psíquicas que exteriorizava, conseguia neutralizar a agressividade do obsessor, que se submetia à sua força moral, como se fora uma energia balsamizante que se contrapunha à sua nefasta pertinácia. Conhecendo os pormenores do caso, e após aconse​lhar-se com seus tutores, resolveu procurar os pais de Ester, no pro​pósito de elucidá-los sobre a enfermidade da filha. Confiava poder ajudar, fiel à recomendação evangélica. Após o necessário contato te​lefônico, a jovem foi recebida numa manhã de setembro pelo Coronel e Senhora Constâncio Santamaria. O casal não conseguia dissimular o en​fado e o desinteresse pela sua presença, até que ela relatou ter ou​vido naqueles dias, após um mês de atenção junto a Ester, uma frase sintomática: "Mamãe! mamãe, onde você está?... Tenho medo, mamãe..." A mãe da enferma caiu em pranto incontrolável e o Coronel, também em lá​grimas, procurou acalmá-la. Rosângela disse-lhes, então, que havia percebido no caso de Ester algo que muitos não conseguem ou preferem não ver. E, ante a surpresa do Coronel, disse-lhe que Ester não era uma louca segundo os padrões comuns, tradicionais... Ele concordou, informando que o psiquiatra já lhe havia dito  o mesmo. Rosângela pe​diu-lhe a ouvisse primeiro e foi direto ao ponto: "Não, por favor... Não é comum porque não a considero louca". E acrescentou: "Digo bem! E' uma obsessa por Espíritos!" (Cap. 5, pp. 53 a 55)

15. Agressões ao Espiritismo - O Coronel interceptou-a, azedo. Mas a jovem continuou: "Ouvi-me primeiro. A morte não elimina a vida; antes a dilata. Mudam-se as aparências, no curso de uma única realidade: vi​ver! Assim, com a morte do ser físico não cessam as impressões do ser espiritual, conforme asseguram todas as religiões, do que decorre um natural intercâmbio, incessante, entre os que sobrevivem ao túmulo e aqueles que ainda não o atravessaram. Retornam, felizes ou desventura​dos, os que foram conduzidos ao país da morte, seja pelo veemente de​sejo de ajudar os afetos da retaguarda, adverti-los e confortá-los, com eles mantendo agradável comunhão; seja vitimados pelo sofrimento com que se surpreenderam, buscando ajuda e, muitas vezes, perturbando; seja dominados pelas paixões inditosas de que não se conseguiram li​bertar, perseguindo, destilando ódios, obsidiando, em incessante conú​bio..." O Coronel, interrompendo-a, quase violento, disse que aquilo era bruxaria: "Aqui somos tradicionalmente religiosos e detestamos es​sas práticas vulgares de fetichismo que, desgraçadamente, empestam, nestes dias, a nossa Sociedade... Rogo-lhe o favor de mudar o curso da conversação. Aliás, creio que já não temos o que conversar". Rosângela ficou lívida, enquanto o pai de Ester estava rubro de ódio. Sob o ver​niz social agasalham-se muitos estados de ferocidade. Ele então lhe perguntou, áspero, qual era a sua religião. "Espírita, senhor!", res​pondeu-lhe a visitante. "Desde quando o Espiritismo é religião?", re​plicou o genitor da enferma. "Desde os primórdios", informou Rosân​gela. O Coronel passou então a agredi-la moralmente, chamando-a de atrevida e petulante e desancando as práticas espíritas, como se fos​sem atos de magia negra, macumba e superstição. (Cap. 5, pp. 55 e 56)

16. Ameaças como prêmio - A jovem estava perplexa, porém lúcida e, sem se abater com as agressões recebidas, disse-lhe, com firmeza, mas de​licadamente: "Excelência, aqui venho propondo-me servir com humildade e desinteresse. A minha confissão religiosa não tem ligação com a minha modesta função hospitalar, senão para impor-me a conduta cristã, que ensina misericórdia em relação aos infelizes: estejam nas camadas do infortúnio social ou no acume da ilusão econômica. No santuário es​piritista, que freqüento, o alvo redentor é Jesus, a estrada a percor​rer chama-se caridade, seguindo sob o sol da fé viva e a força do amor fraternal. Venho a este lar em missão de paz e dele sairei pacificada, sem embargo, expulsa, o que muito lamento, não por mim, que reconheço a minha própria desvalia... O vaso modesto não poucas vezes mata a sede, oferta o medicamento salvador, retém o perfume, atende a miste​res relevantes, enquanto preciosas taças de cristal lapidado adornam, mortas, empoeiradas, móveis luxuosos e inúteis..." O Coronel e sua es​posa ouviam-na, incomodados pela argumentação superior, e Rosângela, após mais algumas considerações, disse-lhes que, apesar de tudo, con​tinuaria a velar por Ester. "Nunca mais!", esbravejou o senhor Coro​nel. "Providenciarei para que não volte a vê-la, caso não resolva exi​gir a sua expulsão daquele Frenocômio". Rosângela pediu-lhes licença e retirou-se, mas, quando andava pela Avenida Atlântica, o vento e a ma​resia, aspirados em longos haustos pela jovem, despertaram-na, e só então ela se deu conta dos acontecimentos ocorridos, sendo visitada pelos receios e as lágrimas. Rosângela fora o instrumento indireto dos Bons Espíritos, que tentavam, assim, interferir e ajudar no grave su​cesso da subjugação de Ester. (Cap. 5, pp. 56 a 58)

17. E' essencial a fé autêntica - O episódio acontecido no lar do Co​ronel traz-nos à lembrança o seguinte ensinamento consignado em "O Evangelho segundo o Espiritismo" (cap. XX, item 4): "Ide e pregai! Convosco estão os Espíritos elevados. Certamente falareis a criaturas que não quererão escutar a voz de Deus, porque essa voz as exorta in​cessantemente à abnegação. Pregareis o desinteresse aos avaros, a abs​tinência aos dissolutos, a mansidão aos tiranos domésticos, como aos déspotas! Palavras perdidas, eu o sei, mas não importa. Faz-se mister regueis com os vossos suores o terreno onde tendes que semear, por​quanto ele não frutificará e não produzirá senão sob os reiterados golpes da enxada e da charrua evangélicas. Ide e pregai!" O Coronel Santamaria era um homem temperamental. Com a enfermidade de Ester, a amargura solapou-lhe as alegrias e o azedume contumaz transviou-o para as rotas de surda revolta contra tudo e todos, reagindo em volta, por ignorar os móveis legítimos da aflição e como resolvê-los. Tornara-se arredio, fechando ainda mais o círculo de amizades e somente saindo de raro em raro, o que mais aflitiva lhe tornava a conjuntura. Embora freqüentasse uma igreja religiosa, não possuía fé verdadeira. Habi​tuara-se tão só  ao mecanismo dos rituais e, como não houvera antes experimentado o travo das lágrimas, não se exercitara na comunhão com Deus, nem chegara a cultivar colóquios com o Mundo Espiritual. Certo, nos primeiros dias de desesperação ante a tragédia, recorrera à Divin​dade, guindado porém à falsa posição de impositor, sem os lauréis do humilde requerente que confia. Era natural que se desesperasse. A oração vazia de expressão espiritual não conseguira leni-lo: não passava de palavras sem tônica de amor, nem fé. (Cap. 6, pp. 59 e 60)

18. Um lar realmente cristão - Os fatos ocorridos naquela manhã podiam ser assim explicados: o orgulho é cruel inimigo do homem, porquanto, envenenando-o, cega-o totalmente. Além disso, graças à psicosfera de felonia que cultivava, o Coronel passou a sintonizar com outras mentes amotinadas que lhe cercavam o lar, em plano concorde com o perseguidor de Ester, planejando alcançá-lo mais duramente. Rosângela, represen​tando o auxílio divino indireto, fora expulsa dali pelos vingadores desencarnados, que sabiam de seus propósitos elevados. O certo é que o Coronel Santamaria, ferido na insensatez do orgulho desmedido e forte​mente conduzido pelos adversários desencarnados com quem sintonizava, foi queixar-se à direção do Hospital sobre o procedimento de Rosân​gela, exigindo que ela não voltasse a ter qualquer contato com a filha. Enquanto isso, Rosângela se refazia ao contato com seus benfei​tores encarnados, em cuja residência, aos domingos, realizavam-se os estudos do Evangelho, com amigos e familiares. O Dr. Gilvan de Albu​querque, que já ultrapassara os 50 anos, era pediatra próspero e dona Matilde, sua esposa, era exemplo de abnegação cristã, tornando-se o seu domicílio núcleo de recolhimento espiritual, em que Mensageiros da Luz encontravam vibrações superiores para o ministério a que se afer​voravam, no socorro aos sofredores dos dois planos da vida. Pais de uma filha única, Márcia, esta deu-lhes com seu casamento uma linda me​nina: Carmen Sílvia. Residiam todos na mesma casa, a pedido do Dr. Gilvan. Rosângela viera até aquele lar para pajear a criança. Como fa​zia quase dois meses que Márcia e o marido tinham ido para um curso de especialização nos Estados Unidos, e a criança houvesse seguido com eles, Rosângela pudera empregar-se, por interferência do médico, na Casa de Saúde, continuando, porém, a residir com os antigos patrões, na condição agora de membro da família, que ela lograra por sua abnegação e demais dotes de espírito. Estudando e praticando metodicamente o Espiritismo, a família apurara a sensibilidade moral e psíquica, en​tesourando valores inapreciáveis com que se dispunha ao nobre labor do bem. Os deveres espirituais eram desenvolvidos em clima de severidade e otimismo, gozando de primazia em qualquer circunstância. Os chamados vícios sociais foram dali expulsos e as conversações edificantes e as leituras seletas constituíam serões que restauravam as forças, revigo​rando o espírito após os afazeres do cotidiano. (Cap. 6, pp. 60 a 62)

19. O culto evangélico no lar - O Espiritismo naquele domicílio tor​nado santuário constituía lídima ventura, caracterizando uma típica família  cristã. O culto evangélico do lar, como conseqüência natural, se fazia realizar entre gáudios e esperanças. Música suave predispunha os assistentes, antes da reunião, ao recolhimento e à oração. O grupo constituía-se de doze a quinze pessoas e às 20h iniciava-se a reunião, sob a direção do Dr. Gilvan. Naquele domingo, dona Matilde abriu o Evangelho no capítulo XX, item 5, que, examinando a temática "Os tra​balhadores da última hora", tinha por subtítulo "Os obreiros do Se​nhor": "Aproxima-se o tempo em que se cumprirão as coisas anunciadas para a transformação da Humanidade. Ditosos serão os que houverem tra​balhado no campo do Senhor, com desinteresse e sem outro móvel, senão a caridade! Seus dias de trabalho serão pagos pelo cêntuplo do que ti​verem esperado. Ditosos os que hajam dito a seus irmãos: Trabalhemos juntos e unamos os nossos esforços, a fim de que o Senhor, ao chegar, encontre acabada a obra, porquanto o Senhor lhes dirá: Vinde a mim, vós que sois bons servidores, vós que soubestes impor silêncio às vos​sas rivalidades e às vossas discórdias, a fim de que daí não viesse dano para a obra!" A mensagem, assinada pelo Espírito de Verdade, foi o tema central dos comentários e estudos da noite. O grupo todo parti​cipou dando suas opiniões e, no final dos trabalhos, sentiu-se no am​biente uma vibração diferente, porque amado Benfeitor ali comparecera, para instruí-los e orientá-los. Tratava-se do amorável Instrutor Adolfo Bezerra de Menezes, que, valendo-se da faculdade mediúnica de Rosângela, apresentou-se em suave manifestação psicofônica. (Cap. 6, pp. 62 a 64)

20. A mensagem de Bezerra de Menezes - Após a saudação repassada de ternura, o querido Instrutor comentou o ensino evangélico "Ide e pre​gai", explicando ser preciso ensinar com o exemplo, que edifica, e avançar com as mãos enriquecidas pelas obras, através do que atestare​mos a excelência de nossos propósitos. "O Evangelho é o nosso zênite de amor e o nosso nadir de mensuramentos. Quem se exalta, inicia a trajetória para baixo; aquele que se glorifica, entorpece-se na ilusão... Todavia, o que avança infatigável, ignorado, mas servindo, hu​milhado, no entanto valoroso, perseguido, porém imperturbável, trans​formando os sentimentos numa concha afortunada de amor, logrará o ele​vado cometimento do êxito real", asseverou doutor Bezerra. E o elevado Mensageiro advertiu que viriam ainda muitas dores e provações, por ser isso o que merecemos. "Provaremos amargos testemunhos", afirmou o ilu​minado Espírito. "Estes nos serão os preços à honra e à glória de ser​vir. Ninguém alcança as cumeadas da paz sem os estertores no vale das lutas. Indispensável perseverar e insistir." Na seqüência de sua men​sagem, Bezerra de Menezes lembrou que nos comprometemos a restaurar a primitiva pureza cristã entre os homens, vivendo de maneira condizente com os ensinos evangélicos. Temos, para isso, recebido auxílios de toda sorte; não nos têm sido regateados socorros. Conhecemos de perto a miséria e a dor, mas sabemos também o paladar da esperança e o aroma dos júbilos. "Que mais aguardamos?", indagou o Benfeitor Espiritual. "Avisados de que nossa luta seria entre as forças em litígio: o bem e o mal -- eis-nos na liça. A refrega é nosso leito de repouso, a difi​culdade, o desafio que nos chega e a dor, nossa condecoração." No fim de sua mensagem, ele lembrou que, mergulhando-se a mente e as preocupações nas águas lustrais do Evangelho e as mãos no trabalho, não ha​verá ensejo para o desânimo ou a acomodação. "Cada realização enobre​cida constitui título de ventura e todo receio mais sombra na treva dos problemas. As alternativas são servir sem desfalecimento e confiar sem tergiversação. Jesus fará o que nos não seja possível realizar." (Cap. 6, pp. 64 a 66)

21. O diretor do Hospital interpela Rosângela - Abrindo este capítulo, Philomeno transcreve dois ensinamentos extraídos d' O Livro dos Espí​ritos: "459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos? -- Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que de or​dinário são eles que vos dirigem" e "465. Com que fim os Espíritos im​perfeitos nos induzem ao mal? -- Para que sofrais como eles sofrem". O diretor da Casa de Saúde ficara irritado com a reclamação que lhe fora feita pelo pai de Ester. Rosângela, convidada a comparecer à sala da diretoria, foi rispidamente tratada pelo médico, que, fuzilante, lhe perguntou: "Como se atreve transformar esta Casa num deplorável sítio de práticas ignominiosas, nigromânticas?" E disse-lhe que ela fora acusada de práticas de magia ao lado da filha do senhor Coronel. Que tinha a dizer diante disso? Rosângela respondeu-lhe que a acusação era falsa e, portanto, injusta. Seguiu-se então breve diálogo em que a rispidez do médico era respondida com firmeza delicada pela funcioná​ria. Ele indagou-lhe, a certo trecho, se ela era metida em Espiri​tismo, "filiada a esse círculo de loucos desnaturados". Sua resposta foi lapidar: "O doutor está equivocado. Sou espiritista, sim, aliás, com imensa honra, o que é perfeitamente permitido pelas leis do país, constituindo uma admirável filosofia de vida e religião consoladora. Quanto à alegação de que o Espiritismo é um `círculo de loucos', dese​java indagar ao senhor diretor qual a religião que professam os inter​nados nesta Casa? Não me consta que a jovem Ester jamais houvesse fre​qüentado uma Casa Espírita, o que, talvez, se ocorresse, lhe teria evitado a tragédia em que sucumbe, a pouco e pouco". O diretor, ou​vindo isso, chamou-a de desequilibrada e atrevida, mas Rosângela não se intimidou: "Desculpe, doutor. Sou convicta da fé que esposo e minha conduta é irrepreensível. Se os meus serviços não servem a este Noso​cômio, não há porque transformá-los em problema; porém, não me cabe silenciar diante da acusação improcedente. Confio em Deus e sei que o senhor é portador de excelentes dotes do sentimento, do caráter e da razão". (Cap. 7, pp. 67 a 69)

22. O diálogo com o médico - As palavras de Rosângela pareciam ter con​corrido para desenovelar o médico dos fluidos deletérios que o envol​viam. Homem judicioso e dedicado, que aplicava a psicoterapia do sor​riso e do bom-humor junto a funcionários, colegas e enfermos, ele sen​tou-se e asserenou os ânimos. Naquela manhã, tivera singular abor​recimento em seu lar, que aumentara com a visita do Coronel. Não era religioso, o que exibia com orgulho, mas era cortês e gentil. Com o ânimo normalizado, livre das influências das entidades infelizes que torturavam Ester, ele pediu a Rosângela desse sua versão do caso. Ela então lhe disse, com toda a franqueza, que, após observar Ester demo​radamente, levando em conta as lições do Espiritismo, no capítulo das obsessões, resolvera, com permissão do Dr. Gilvan de Albuquerque, seu benfeitor, visitar o senhor Coronel, no intuito de ajudar no trata​mento da filha, sugerindo-lhe a terapêutica espírita, simultaneamente à que vinha sendo tentada no Frenocômio. Ele, porém, nem chegou a ouvi-la. Qual seria essa terapêutica? -- perguntou o médico, algo zombeteiro. "Freqüência, dele e da senhora, a uma Sociedade Espírita, ajudando a filha com Orações, e, a posteriori, com labores desobsessi​vos", ela respondeu. O diretor fez ironias, mas a jovem afirmou-lhe, sem receio, que muitos pacientes desenganados, portadores de diagnose depressiva, esquizofrênica, recuperaram a lucidez, ante os seus olhos, por serem, realmente, obsessos em trânsito provacional. Como o psiquiatra insistisse na sua visão míope dos problemas mentais, ateu que era, Rosângela aproveitou o ensejo para lembrar-lhe que até há pouco os partidários da Escola Fisiológica agrediam rudemente os profitentes da Escola Psicológica. "Não vão longe -- disse ela -- os dias em que Pasteur, Broca, Hughlings Jackson e outros eram tidos por loucos, inclusive o eminente Pinel... Sábios e cientistas de todas as épocas não se puderam libertar da alcunha, pois é muito mais fácil atacar o que se ignora do que estudá-lo, azucrinar os trabalhadores, do que erguer-se do comodismo, a fim de ultrapassá-los..." E concluiu: "Não, o doutor, com sua licença, não está bem informado. As caóticas opiniões que lhe chegaram são defeituosas, resultado do preconceito e da má-vontade". Quando a jovem saiu, o médico-diretor, surpreso com o que ouvira, mergulhou em graves meditações. Afinal, eram lógicas as palavras da jovem e pontificadas por muita vivacidade. Dava a impressão de possuir cultura... (Cap. 7, pp. 69 a 71)

3a.  REUNIÃO

(FONTE: CAPÍTULOS   8  a  12.)
1. Singular pesadelo - Examinando a problemática dos sofrimentos huma​nos, Kardec anotou o seguinte ensinamento de Santo Agostinho (O Evan​gelho segundo o Espiritismo, cap. V, item 19): "Que remédio, então, prescrever aos atacados de obsessões cruéis e de cruciantes males? Um meio há infalível: a fé, o apelo ao Céu. Se, na maior acerbidade dos vossos sofrimentos, entoardes hinos ao Senhor, o anjo, à vossa cabe​ceira, com a mãos vos apontará o sinal da salvação e o lugar que um dia ocupareis..." Era, contudo, justamente a fé que faltava aos pais de Ester, para amenizar o sofrimento diante da tristeza que se abateu sobre seu lar. Ambos mantinham injustificável mágoa contra a socie​dade, a vida e a Divindade, e acabaram distanciando-se um do outro, não mais encontrando estímulos na convivência doméstica, além de se atribuir a responsabilidade pelo insucesso psíquico da filha, que su​punham fosse vítima dos caprichosos genes e cromossomos portadores da inarmonia mental que eclodira em Ester. Aproximava-se a semana em que se comemora no Brasil o Dia da Independência  e o casal, que não mais visitava ninguém, fora convidado para um banquete, em requintado Clube da cidade, que reuniria os heróis da última guerra. No dia aprazado, o Coronel despertou mais indisposto do que de costume. Um singular pe​sado fê-lo despertar estafado, sôfrego... O Coronel se via personagem de nefandas articulações e crimes inumanos. Levado -- no sonho -- a estranhos lugares, caminhava agitado sobre lajedos irregulares, en​quanto maquinava sórdida vindita. Envergava sotaina negra. De repente, ei-lo em um presídio subterrâneo úmido, onde algumas pessoas sofriam ritual nefando de torturas covardes e irracionais. Ò sua chegada, as vítimas recuavam em ríctus e esgares superlativos, enunciando seu nome entre exclamações injuriosas, detestáveis, enquanto se referiam, tam​bém, a outra pessoa, sua comparsa, de que se diziam vítimas... (Cap. 8, pp. 73 e 74)

2. Um diálogo confortador - Na festa, o Coronel Santamaria reviu ami​gos queridos, recordou emoções esquecidas, e por momentos olvidou as amargas desditas que o exulceravam. Companheiros de armas, colegas da Escola, formavam um préstito de alegrias que o revigoravam. Foi então que reencontrou antigo e dileto amigo, que servira a Pátria no Exte​rior e agora se encontrava de retorno. Era o Coronel Epaminondas So​breira, que lhe pediu notícias de Ester, pois ele também estava na​quela noite fatídica, em que a jovem comemoraria seus quinze anos. O Coronel Santa​maria declarou não ter mais qualquer esperança. "Minha desventurada filha -- informou ao amigo -- está louca, irrecuperável, sobrevivendo por milagre, pois, sequer, não teve, ainda, o lenitivo da morte". E acrescentou: "São anos de lágrimas, suores, intranqüili​dade..." Os dois amigos retiraram-se então para um caramanchão situado próximo a uma piscina e continuaram o diálogo. Parecia que ao falar de Es​ter o pai desoprimia o peito, exteriorizava a profunda agonia ao amigo atento, e isso lhe fazia bem. "Você tem orado?" -- perguntou-lhe o amigo, acrescentando que a oração produz milagres de renovação e paz, modificando paisagens sombrias e fortalecendo o homem. O Coronel disse que não, que perdera a fé. A princípio ainda tentou iludir-se, rogando a Deus, aos santos, recorrendo à Igreja... Mas fora tudo inú​til. "Hoje sou uma nau sem leme, sem destino, à deriva...", informou ao dileto amigo, enquanto copioso pranto jorrava-lhe pela face forte​mente assi​nalada pela fúria do desespero sem refrigério. O Coronel Epaminondas elucidou, então, sensibilizado, que a função da prece não é somente a de requerimento, petição; é também lenitivo, renovação. "Nem sempre traz o objetivo de atenuar a dor, mas compreendê-la, conseqüentemente lenindo a alma. Além disso, é veículo, interfônio para a comunhão com Deus..."  E, percebendo a angústia que dominara o amigo de tantas jor​nadas, convidou-o para que no sábado seguinte fosse com sua esposa jantar em sua casa, onde poderiam conversar demoradamente sobre aque​les acontecimentos. (Cap. 8, pp. 75 e 76)

3. No jantar - Um sentimento de paz parecia envolver o Coronel Santa​maria depois daquele diálogo confortador. O casal retornou ao lar re​vigorado, porquanto Margarida, sua esposa, também conversara sobre a filha com dona Mercedes, esposa do Coronel Epaminondas Sobreira. Foi, portanto, em clima de esperanças felizes que os pais de Ester foram ao jantar em casa do velho amigo e companheiro de arma. Ali já se encon​trava também, convidado pelos anfitriões, o Tenente-Coronel Joel, que servira com o Coronel Santamaria, durante a última guerra, nas operações da Itália. O genitor de Ester não pôde ocultar o enfado que essa presença lhe causara; seu semblante fez-se sombrio; ele não gos​taria que o tema da enfermidade de Ester fosse compartilhado com es​tranhos. Esforçou-se, contudo, para manter-se delicado e a pales​tra se generalizou, sem qualquer dificuldade. O tenente-coronel ficara viúvo há poucos meses, embora mantivesse o semblante jovial, desanu​viado. Ainda jovem, pois contava apenas 40 anos, tinha compleição de atleta, olhos brilhantes, voz agradável. Era impressionante: não pare​cia que Joel perdera a esposa há tão pouco tempo!... (Cap. 8, pp. 77 e 78)

4. O caso Giórgio - Após o jantar, dona Mercedes convidou os visitan​tes à varanda, onde seria servido o café. Ali acomodados, depois de tecerem comentários sobre outros assuntos de menor importância, o Co​ronel Sobreira indagou sobre Ester. "Desde o nosso reencontro tenho-a na mente e na oração", informou o amigo, que esclareceu ser agora um homem de fé, após haver passado também, como os pais de Ester, por uma experiência inenarrável. "A' sua semelhança -- disse Sobreira -- co​nheci de perto a aduana que descamba na loucura, e não fosse a Miseri​córdia Divina teria sucumbido. Mercedes e eu provamos o pão ázimo do sofrimento, preparado com as lágrimas salgadas do desconforto..."  Sobrei​ra fez uma pausa e, ante o casal de amigos que chorava discreta​mente, prosseguiu: "Vocês ignoram que o nosso filho Giórgio há quatro anos atrás foi vítima de sórdida obsessão, tendo sido, face à minha ignorância então, internado para penoso tratamento... Inesperada​mente, ele que era jovial e transudava alegria de viver, tornou-se arredio, amargurado, sombrio. Tentamos arrancá-lo do mutismo a que se entre​gara, usando todas as possibilidades, sem qualquer resultado. Noivo, abandonou Lucília, sem explicações, e, freqüentando o período da conclusão do curso de Direito, deixou os estudos. Parecia temer o con​tato, a presença de outras pessoas... Retraiu-se a tal ponto que os necessários tratos de alimentação e higiene passaram a ser negligen​ciados para nosso desgosto superlativo... Foi então que o Dr. Ernesto Vialle, seu psiquiatra, sugeriu-nos interná-lo, a fim de que fosse submetido a rigorosa assistência especializada". O Coronel Sobreira descreveu então os sofrimentos que se abateram sobre seu lar, até que o tenente-coronel Joel os visitou e prontificou-se a ajudá-los. Em breve tempo, com os recursos da mediunidade, de que Joel era portador, a alegria voltou a sua casa e Giórgio se recuperou. Eis por que o amigo fora também convidado àquele jantar. Sobreira, quando concluiu seu re​lato, tinha os olhos banhados em lágrimas. (Cap. 8, pp. 79 e 80)

5. A questão da mediunidade - Pressentindo talvez o rumo do esclareci​mento, o Co​ronel Santamaria declarou logo a sua descrença e antipatia por "essas coisas"... Sobreira falou-lhe, no entanto, com firmeza: "Ouça-me sem prevenção. Não se trata de `coisas'. A mediunidade é fa​culdade para​normal relevante, objeto d     e estudos nos Centros de maior cultura, atualmente, no globo. Investir contra, por preconceito, é arrematada idiotia, disfarçada em presunção". O Coronel Sobreira lem​brou-lhes então que eles o conheciam bastante para terem uma opinião sobre o seu caráter moral. Homem austero que sempre foi e indiferente às manifestações místicas de qualquer procedência, não lhe fora fácil mudar con​ceitos, opiniões, estruturas de fé. E elucidou, ante uma per​gunta do amigo, que a mediunidade está, sim, presente tanto na necro​mancia, quanto no candomblé e no Espiritismo, do mesmo modo que a inteligên​cia, "presente nos ideais libertadores, também se manifesta nos lúri​dos conciliábulos dos campos de concentração..." Esclareceu então: "A me​diunidade é, digamos, uma via de acesso. Por ela transitam os que vi​veram na Terra consoante as concessões de quem a governa..." Santama​ria replicou: -- "Todavia os `que viveram na Terra' estão mor​tos, ani​quilados... E essas práticas do Espiritismo são-me detestá​veis". -- "Equívoco de sua parte, meu amigo -- respondeu Sobreira. Também eu as​sim pensava. A realidade é bem outra..."  Nesse momento, a esposa do Coronel Santamaria interveio: "Por favor, Constâncio. Ouça​mos sem prevenção. Você crê que Epaminondas se permitiria crença ou atitude que lhe desabonasse a dignidade?!" A observação soou como uma repri​menda. O ar saturava-se de vibrações superiores, magnetizado por Espí​ritos felizes que se faziam inspiradores e condutores daquele en​contro rele​vante. (Cap. 8, pp. 80 e 81)

6. Preconceitos contra o Espiritismo - O Coronel Epaminondas então continuou: "Bem sei que tudo isto lhes parece estranho. Não poderia ser de outra forma. Conosco ocorreu o mesmo. Somos seres atrasados, fundamente marcados pela vaidade a que nos aferramos, supervalori​zando-nos e, em conseqüência, tombando viti​mados pela própria imprevi​dência. O Espiritismo, que a intolerância dos clérigos e cientistas do passado, muito ciosos da própria prosá​pia, tachou de `doutrina satâ​nica' e `fábrica de loucos', respectiva​mente, ultrapassou a previsão maldosa dos seus detratores. Convenhamos que muitos homens ilustres, como religiosos honestos e pesquisadores conscientes estudaram-no e investigaram-no experimentalmente, à sa​ciedade, concluindo pela legi​timidade dos fatos observados e pela ex​celência dos seus postulados". E o Coronel Sobreira asseverou, com convicção, que todos quantos o combatem jamais o estudaram ou conheceram suas múltiplas facetas, seja no campo científico, filosófico ou reli​gioso. São os eternos inimigos do progresso, das idéias novas, que o denigrem pela empáfia de que se revestem e pela preguiça de se atuali​zarem. Por fim, sorrindo e des​carregando a ligeira tensão que sobrepairava no ambiente, finalizou: "O importante é que, através da mediunidade do nosso caro colega de farda, o Giórgio recobrou a saúde". Essa referência mudou sensivel​mente o tom da conversação, porquanto os pais de Ester, atentos ao desdobramento do caso de Giórgio, perguntaram se sua cura não poderia ser atribuída ao tratamento médico especializado. Epaminondas disse que assim também pensou, no primeiro instante. Os fatos, porém, prova​ram que havia ali outra causa. (Cap. 8, pp. 81 e 82)

7. A libertação de Giórgio - Epaminondas informou então que os Espíri​tos, através da mediunidade de Joel, esclareceram que a loucura de Giórgio tinha procedência numa obsessão de natureza espiritual, graças a razões pregressas dele mesmo e de seus pais. O tenente-coronel ex​plicou-lhes o mecanismo da justiça divina, através da reencarnação, de forma lógica e irrefutável, propondo-se a levá-los a participar de al​gumas sessões mediúnicas especializadas, onde a venda dos olhos lhes caiu por completo, ensejando-lhes a sublime "estrada de Damasco". Desde o primeiro tentame, a melhora do filho fez-se imediata... Os pais passaram a ser informados pelos Espíritos do quanto com ele ocor​ria, até o momento do encontro com seu perseguidor, que os sensibili​zou com a narração dos seus padecimentos. "Não foi fácil. Nada é fá​cil" -- elucidou Epaminondas. "Todo e qualquer empreendimento é sempre com​plexo, mesmo quando conhecido pela sua simplicidade, particular​mente aquele que diz respeito à vida, à alma reencarnada..." O inte​resse dos visitantes era muito grande. Mãos e mentes vigorosas aplica​vam passes neles, dilatando o entendimento e sua percepção na palpi​tante questão, libertando-os também dos fluidos e miasmas perniciosos que os envene​navam, turbando-lhes o discernimento. "Duas, três semanas transcorri​das" -- reafirmou Epaminondas -- "nosso filho estava curado, voltava ao lar, tranqüilo e diligente quanto antes, assim pros​seguindo até hoje". Foi por isso que ele lhes pedia a permissão para examinar mediunicamente o problema da filha. Dentro de dois dias have​ria sessão na Sociedade Espírita que ele freqüentava e a oportuni​dade parecia-lhe lisonjeira. Enfatizou, ademais, que em tais processos o tempo é muito importante, para evitar que surjam di​fíceis condiciona​mentos no paciente e complicadas lesões... A mãe de Ester concordou de pronto e seu marido, embora achando tudo aquilo es​tranho, disse que não havia como discordar. O tenente-coronel a tudo escutara em silên​cio, com modéstia surpreendente. O visitante então, dirigindo-se a ele, indagou: "O senhor está viúvo há pouco e parece-me tran​qüilo, confortado. A morte é me tão desagradável, para não dizer cruel. O senhor, sendo jovem, não se rebelou?"  Sua resposta surpreen​deu os pais de Ester: "Não. Minha Isabel, como eu, militava nas hostes espí​ritas... Sinto-lhe a falta física no lar, não a ausência total, por​quanto, estando viva, comunicamo-nos vez que outra. Inteirado e cons​ciente da imortalidade, preparo-me para o encontro definitivo, mais tarde. Como não há morte, a problemática se constitui apenas de tempo e fé". D. Margarida exclamou, admirada: "Que bela Doutrina!" O Coronel Epaminondas propôs então que todos orassem, realizando a pri​meira ro​gativa em prol de Ester, dentro da terapêutica espírita. Após a prece, Joel transmitiu significativa mensagem de conforto e espe​rança, ante a natural curiosidade dos Santamarias. (Cap. 8, pp. 83 a 85)

8. A Sociedade Espírita - Kardec transcreve em "O Evangelho segundo o Espiritismo" (cap. XIII, item 14) parte de oportuna mensagem assinada por Cárita, a respeito da caridade: "Vós, espíritas, podeis sê-lo <caridosos> na vossa maneira de  proceder para com os que não pensam como vós, induzindo os menos esclarecidos a crer, mas sem os chocar, sem investir contra as suas convicções e, sim, atraindo-os amavelmente às nossas reuniões, onde poderão ouvir-nos e onde saberemos descobrir nos seus corações a brecha para neles penetrarmos". Era esse o pro​cesso que fora iniciado com relação aos pais de Ester, de quem a jovem Rosângela se afastara por algum tempo, por recomendação do Dr. Gilvan, seu benfeitor. Rosângela passou, então, a envolver a obsessa em vibrações salutares de repouso, otimismo e renovação que a atingiam como ondas entorpecentes e balsâmicas. As orações do grupo espírita que lhe eram dirigidas envolviam-na também, conseguindo de certo modo neutra​lizar parte da interferência mais perniciosa da mente perturbadora. Manoel Philomeno e outros Espíritos, vinculados ao grupo interessado no ministério da desobsessão, passaram a visitar a en​ferma, sob a ca​rinhosa tutoria do abnegado médico espiritual Bezerra de Menezes, men​tor da Sociedade a que se vinculara a jovem Rosângela. Aliás, tratava-se do mesmo Centro em que trabalhavam Joel e o Coronel Epami​nondas, evidenciando que o encontro na casa deste último fora carinhosamente preparado pelos Espíritos Benfeitores, a fim de se estabelecerem as primeiras medidas de socorro mais eficiente e direto relativamente a Ester. A Sociedade Espírita "Francisco de As​sis", localizada em apra​zível bairro carioca, tinha suas bases funda​mentadas na Codificação Kardequiana e, fiel aos postulados cristãos e espíritas, transformara-se em eficiente Hospital-Escola-Santuário Es​piritual, onde abnegados Mensageiros se congregavam para o sagrado la​bor da caridade. As diver​sas equipes que ali obravam e mantinham a flama do ideal espírita-cristão esforçavam-se por colimar a mais ele​vada qualidade de ação be​neficente, entregando-se aos misteres varia​dos que se desdobravam por toda a semana, sem qualquer ociosidade ou fastio. (Cap. 9, pp. 87 e 88)

9. A subjugação de Ester poderia ser removida - O grupo mediúnico ca​racterizava-se pela consciência do dever, em que se não permitia a in​sensatez da impontualidade, das justificações inoportunas, das apelações vulgares à falsa tolerância, ao desculpismo. Considerando o mi​nistério desobsessivo, os cuidados da equipe eram redobrados, desde a seleção dos membros que a formavam, até aos cuidados e deveres para com o corpo, a mente, a alma, em especial nos dias aprazados para as elevadas incursões ao Mundo Espiritual, através da contribuição mediú​nica. A reunião iniciava-se às 19h30, dedicando-se a primeira meia hora a leituras edificantes, comentários evangélicos, conotações e apontamentos doutrinários, enquanto os participantes encarnados da equipe refaziam-se, na psicosfera da Casa, do aturdimento e do cansaço das horas passadas nas atividades para a sobrevivência física. A direção dos trabalhos, desde a desencarnação do anterior dirigente, fora entregue ao Coronel Sobreira. Os benefícios da sessão não alcançavam apenas os que se comunicavam pela psicofonia, mas a todos os que não reuniam ainda possibilidades para um contato mais direto com o plano físico. "Em todo serviço de desobsessão -- esclarece Philomeno -- en​quanto uma Entidade se faz esclarecer, outras se lhe vinculam co-par​ticipando das informações e instruções que são ministradas, colhendo-se significativos, valiosos resultados". Ao término da sessão, o caso Ester foi apresentado ao Diretor Espiritual, que informou conhecer, já, a trama perturbadora, elucidando tratar-se de subjugação infeliz, que poderia, mercê da colaboração de todos e particularmente dos geni​tores, ser removida. "O resultado final pertencia sempre ao Senhor", acrescentou o dirigente, que se reportou depois às implicações preté​ritas da família e da enferma, ressaltando, porém, as dores maternas, pungentes, e suas inúmeras e contínuas súplicas ao Pai, que ora respon​dia, através da solidariedade de todos, conforme a recomendação evan​gélica. Propôs que os genitores de Ester passassem a freqüentar as Reuniões, enfermos que também estavam, necessitando de imediato socor​ro, e solicitou ao Coronel Sobreira concedesse mais amplos esclareci​mentos ao casal, preparando-o de algum modo para as operações inter​cessórias do futuro. Informou, por fim, que ele próprio iria dispen​sar assistência a Ester, ao lado de outros trabalhadores. (Cap. 9, pp. 89 a 91)

10. Escolha das provas - Manoel Philomeno transcreve, na abertura deste capítulo, a seguinte lição contida na questão 264 d' O Livro dos Espíritos, de Kardec: "Que é o que dirige o Espírito na escolha das provas que queira sofrer?" -- "Ele escolhe, de acordo com a natureza de suas faltas, as que o levem à expiação destas e a progredir mais depressa. Uns, portanto, impõem a si mesmos uma vida de misérias e privações, objetivando suportá-las com coragem; outros preferem expe​rimentar as tentações da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pe​los abusos e má aplicação a que podem dar lugar, pelas paixões infe​riores que uma e outro desenvolvem; muitos, finalmente, se decidem a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar em contato com o vício." A compreensão disso é muito importante para quem lida com os sofrimentos humanos e mais ainda para aqueles que passam pelas vicissitudes mais amargas da existência corporal. (Cap. 10, pág. 93)

11. O ambiente no hospital - Bezerra de Menezes convocou Manoel Philo​meno, Ângelo e Melquíades, todos participantes de sua equipe espiri​tual, para visitarem, juntos, a jovem Ester. Chegando ao pavilhão em que a enferma se encontrava, Philomeno não conseguiu sopitar o choque e a curiosidade, ante a multidão que se agitava naquele Frenocômio. Centenas de desencarnados, com os semblantes mais variados, aglutina​vam-se em magotes de doentes, totalmente desequilibrados, em manifesta ignorância do estado espiritual em que se demoravam. Obsessores de ca​rantonha cruel demonstravam no rosto os ódios que os desequilibravam. Perturbadores zombeteiros assinalavam os vícios em que se locupleta​vam, com máscara de cinismo indescritível. Grupos de vampirizadores misturavam-se a dementes encarnados, liberados parcialmente pelo sono, em lastimável estado. Verdugos impiedosos, conhecedores das técnicas obsessivas, arrastavam suas vítimas em incríveis padecimentos, que desfaleciam de pavor, logo despertando para defrontar os adversários frios. Entidades hebetadas, simiescas umas, deformadas outras, em pro​miscuidade deplorável... Desencarnados ociosos, indiferentes, enchiam os pátios, os corredores, como freqüentadores de espetáculos circen​ses, totalmente desconhecedores do estado em que se movimentavam, pro​duzindo ambiente miasmático, que aspiravam, intoxicando-se cada vez mais e envenenando a psicosfera terrível já reinante. Um pandemônio ensurdecedor e aparvalhante sucedia-se em cenas que variavam da bes​tialidade mais vil à impiedade mais selvagemente elaborada, em cujos cenários muitos encarnados sofriam indefiníveis vilipêndios e atenta​dos. Tinha-se a impressão de que nenhuma compaixão ou sentimento de humanidade ali encontrava guarida, pois os espetáculos da hediondez espiritual superavam tudo que a imaginação humana pode conceber. (Cap. 10, pp. 93 e 94)

12. A oração de Bezerra de Menezes - Viam-se, porém, ali outros Espí​ritos que se movimentavam, distintos, com semblantes circunspectos e atenciosos: eram grupos de socorro que, em nome da Providência Divina, respondiam aos apelos de muitas Orações, socorrendo necessidades jus​tas, amparando os que ansiavam pela terapêutica do amor... O quarto em que Ester se alojava, verdadeira cela presidiária, produziu em Philo​meno imediato mal-estar. vibrações perniciosas, densas,  escuras, que empestavam o quarto, pareciam fluido condensado, oleoso, que causava insuportável indisposição psíquica, generalizando-se em sensação de náuseas contínuas. Bezerra de Menezes sugeriu ao grupo mantivesse con​trole da emotividade e imperiosa disposição para a caridade, sintoni​zando em faixa mais sutil, com o que aquelas impressões seriam facil​mente superadas. Havia quatro catres na cela. Ester jazia ao lado do corpo, em quase total inconsciência, sob os efeitos de sedativo perni​cioso e forte. Junto a ela, em processo de imantação perispiritual, vigiava o algoz desencarnado. Nos demais leitos infectos, a tresandar odores insuportáveis, encontravam-se duas jovens e uma senhora de meia-idade. Quase todas se encontravam parcialmente fora do corpo, in​conscientes, exceção feita à senhora perturbada, que altercava com um perseguidor imaginário, fruto de longo processo ideoplástico. Outras entidades desequilibradas se imiscuíam nas sombras e na imundície do quarto, algumas das quais pareciam hibernadas em longo processo sono​terápico, alimentadas pelas emanações mefíticas abundantes das pacien​tes. Bezerra exorou a proteção divina em comovedora oração, e de seu tórax, que pouco a pouco se transformou num sol engastado no peito, surgiram fulgurações carregadas de energia superior que, incidindo so​bre os Espíritos levianos, produziram-lhes choques que os despertaram, expulsando-os quase todos e fazendo, por fim, que se modificasse a paisagem reinante... (Cap. 10, pp. 95 e 96)

13. Um caso de esquizofrenia - Após a prece, começou o atendimento às enfermas ali reunidas. Ângelo e Melquíades cuidaram das duas jovens; Philomeno atendeu a senhora atribulada <dona Eudóxia>, que, passando a ver o benfeitor que a ajudava, começou a clamar por socorro. Suas lá​grimas abundantes, a face dorida e a voz amargurada infundiam compaixão. Teleguiado pela mente poderosa de Bezerra, Philomeno aproximou-se da senhora e rogou-lhe descansasse em sono reparador de que tinha ime​diata necessidade. Aplicando-lhe o recurso fluídico, descontraíram-se as forças psíquicas concentradas pelo pavor, e ela adormeceu. Bezerra então, auscultando-lhe as exteriorizações mentais, esclareceu o caso da irmã, catalogada pelos médicos como esquizofrênica irreversível. "Fixadas as matrizes da distonia mental, nas sedes perispirituais, o mecanismo cerebral correspondente à área da razão e da personalidade apresenta sombras características que preexistem desde a vida ante​rior, quando supunha poder burlar as Leis, entregando-se aos desvarios e alucinações complexos", informou o Apóstolo da caridade. Embora ina​tacável no conceito do mundo -- elucidou Bezerra --, "ela não conse​guiu fugir a si mesma, às lembranças da consciência em despertamento, le​sando os centros correspondentes da lucidez e do equilíbrio, que pro​duziram nas sedes sutis plasmadoras do `campo da forma' os desajus​tes que ora a lancinam". O Benfeitor aplicou em seguida passes cuida​dosos longitudinais, a partir do centro coronário, qual se o desatre​lasse de forças densas, em baixo teor magnético, notando-se então que, pouco a pouco, o complexo núcleo se clarificava, irrigando com opalina tonali​dade o centro cerebral, igualmente envolto em sombrias cargas fluídi​cas, onde imagens vigorosas e fixas nas telas da memória se di​luíam, sem que, porém, se desfizessem. A energia vitalizadora percor​reu-lhe os vários centros de fixação físico-espiritual e o orga​nismo físico passou, assim, a funcionar melhor, beneficiando-se com isso o cérebro, transformado agora em um corpo multicolorido, no qual "miríades de grânulos infinitesimais ou fascículos luminosos se movi​mentavam, penetrando neurônios e os ligando, quais impulsos de eletri​cidade especial, enviando ordens restauradoras e mantenedoras da har​monia vibratória indispensável ao tônus do reequilíbrio".  A respiração da doente fez-se também mais tranqüila e os músculos tensos por todo o corpo relaxaram, com admiráveis resultados no aparelho diges​tivo, particularmente desgovernado. (Cap. 10, pp. 96 e 97)

14. O caso Eudóxia - Concluída a operação, Bezerra esclareceu que toda enfermidade, resguardada em qualquer nomenclatura, sempre resulta das conquistas negativas do passado espiritual de cada um. Estando o "campo estruturador" sob o bombardeio de energias deletérias, é óbvio que as idéias, plasmando as futuras formas para o Espírito, criam as condições para que se manifestem as doenças... Ele mencionou então o caso da irmã Eudóxia: "Amanhã apresentará sinais de significativa me​lhora na saúde, embora as causas preponderantes da sua alienação nela mesma se encontrem. Numa forma de autocídio indireto, através do qual pretende eximir-se à responsabilidade, auto-suplicia-se, mergulhando no desconcerto da loucura". Na metade do século passado, Eudóxia era senhora de terras, em próspera cidade do Rio de Janeiro. Casada com homem de sentimentos elevados, ela caracterizava-se pelo temperamento irascível, insuportável, rebelde. O marido propôs-lhe então a separação. Imaginando que o esposo a trocava por outra -- e transferindo para humilde serva da fazenda a suposta preferência do marido -- Eu​dóxia não teve dúvidas: envenenou a ambos, em dois crimes que passaram desconhecidos da justiça dos homens. Ela, porém, os conhecia. "A punição maior para o culpado -- disse Bezerra -- é a presença da culpa, insculpida na consciência. A princípio, quando as forças orgânicas estão em plenitude, ela dorme. Ò medida que se afrouxam os liames das potências da vida vegetativa, ressumam as evocações e se transformam em complexo culposo, monoideísmo infeliz que mais grava o delito e agrava a responsabilidade..." Surpreendida pela desencarnação, trans​feriu para o Além os dramas ocultos. Apesar de perdoada pelo esposo, que se encontrava em melhor condição espiritual do que ela, tornou-se perseguida pela serva, que a seviciou demoradamente em região de com​pacta sombra espiritual... Reencarnada, os fortes açoites do remorso, as impressões vigorosas da expiação junto à vítima e a intranqüilidade lesaram os centros da consciência, do que resultou a enfermidade. (Cap. 10, pp. 97 a 99)

15. Mecanismo da demência - Depois de breve silêncio, Bezerra de Mene​zes concluiu: "Os núcleos desarticulados no perispírito produziram as condições físicas do encéfalo, que se desconectaram quando completou trinta anos, idade em que se deixara assediar pela fúria do desequilí​brio, embora as distonias graves que a perturbavam desde a adolescên​cia... Apesar de a maior incidência de hebefrenia ocorrer na puber​dade, conforme foi analisada e descrita em 1871, sendo posteriormente incluída por Kraepelin como uma das `demências precoces', esta surge como se agrava em qualquer idade... A enfermidade, que afeta a área da personalidade, produzindo deteriorização, gera estados antípodas de comportamento em calma e fúria, modificação do humor, jocosidade, com tendências, às vezes, para o crime, é o resultado natural do abuso e desrespeito ao amor, à vida, ao próximo". E ele acrescentou dizendo que Eudóxia purgaria ainda um pouco, até que a desencarnação lhe to​masse de volta as vestes, a fim de recomeçar noutra condição o que es​pontânea e levianamente adiou. Manoel Philomeno estava surpreso. Na verdade, muitos fatores estudados pela moderna Psiquiatria são legíti​mos, mas falta a essa Ciência um maior contato com as questões do Es​pírito, do que hauriria suficiente luz para incluir a obsessão como uma das causas das alienações mentais e penetrar, assim, nas realida​des da alma encarnada, desvendando os variados processos que sempre se originam no ser espiritual, ao longo de sua jornada evolutiva. (Cap. 10, pág. 99)

16. Um caso de epilepsia - Abrindo o capítulo, eis a lição transcrita pelo autor, contida na questão 266 d' O Livro dos Espíritos: "Não pa​rece natural que se escolham as provas menos dolorosas? -- Pode pare​cer-vos a vós; ao Espírito, não. Logo que este se desliga da matéria, cessa toda ilusão e outra passa a ser a sua maneira de pensar". Bezer​ra, findo o atendimento a Eudóxia, socorreu Vivianne, uma jovem que não ultrapassara os vinte anos e dormia desassossegadamente, sacudida de quando em quando por tremores violentos. Philomeno notou que a jo​vem não se encontrava exteriorizada, antes parecia agitada em espí​rito, com visíveis sinais de perturbação psíquica. De repente a moça pareceu despertar e, assustada, com os olhos bem abertos, pôs-se a gritar como se estivesse possuída por sevícias rigorosas. Depois, er​gueu-se con​torcendo-se, tremendo como vara verde, e tombou, convulsio​nada. Seu rosto experimentou forte congestão e os membros mantiveram-se rígidos por alguns segundos, após as convulsões hipertônicas. Em seguida, re​torceu-se-lhe a face e a boca cerrou-se mordendo fortemente a língua. Advieram as convulsões espasmódicas, com os movimentos de flexão e extensão dos membros e da cabeça em desconcerto, expulsão da urina e o conseqüente estado de coma, que a dominou mantendo-a incons​ciente por breves minutos. Cessada a crise epiléptica, despertou igno​rando o que ocorrera e, embora o cansaço que denotava, levantou-se atônita, com cefaléia, sendo vitimada por novo acesso, como se fora acometida de violenta incorporação mediúnica. Não havia ali, contudo, nenhum agres​sor desencarnado. Bezerra elucidou que estavam diante de uma problemá​tica epiléptica genuína. No caso em pauta a progressão da enfermidade estava conduzindo a jovem ao estado de mal epiléptico, graças ao fato de se prolongarem as crises sucessivamente por várias horas, o que po​deria ocasionar a desencarnação, ou, em alguns casos, a demência total irreversível. (Cap. 11, pp. 101 e 102)

17. O erro de muitos dirigentes espíritas - Bezerra, aludindo ao caso de Vivianne, disse que a epilepsia é importante capítulo da Neuropatologia que merece acurada atenção, particularmente dos estudiosos do Espiri​tismo, tendo em vista a semelhança das síndromes epilépticas com as disposições medianímicas, no transe provocado pelas entidades sofredo​ras ou perniciosas. "Mui freqüentemente, diante de alguém acometido pela epilepsia, assevera-se que se trata de `mediunidade a desenvol​ver', qual se a faculdade mediúnica fora uma expressão patológica da personalidade alienada. Graças à disposição simplista de alguns com​panheiros pouco esclarecidos, faz-se que os pacientes enxameiem pelas salas mediúnicas, sem qualquer preparação moral e mental para os ele​vados tentames do intercâmbio espiritual", asseverou Bezerra de Mene​zes. Ele lembrou então que, embora toda enfermidade proceda do Espí​rito e seja a terapêutica espírita de relevante valia, devemos consi​derar que antes de qualquer esforço externo é preciso predispor o pa​ciente à renovação íntima -- intransferível --, ao esclarecimento, à educação espiritual, a fim de que se conscientize das responsabilida​des que lhe dizem respeito, dando início ao tratamento que melhor lhe convém, partindo de dentro para fora. Posteriormente, e só então, será lícito que participe dos labores significativos do ministério mediú​nico, na qualidade de observador, cooperador e instrumento, se for o caso. No caso específico da epilepsia, não obstante suas causas reais e remotas estejam no Espírito que ressarce débitos, existem fatores orgânicos que expressam as causas atuais e próximas, nas quais se fun​damentam os estudiosos para conhecerem e tratarem a enfermidade com maior segurança, através dos anticonvulsivos. Mirando a  enferma, Be​zerra prosseguiu: "Pela lei das afinidades, o Espírito calceta é atraído antes da reencarnação à progênie, na qual se encontram os fa​tores genéticos de que tem necessidade para a redenção. Quase sempre seus genitores estão vinculados, em grupos familiares, a esses Espíri​tos em trânsito doloroso, o que constitui, normalmente, manifestação hereditária, com procedência nos graves males do alcoolismo paterno, no uso dos tóxicos, a se expressarem por meio de fatores múltiplos, tais a fragilidade orgânica, as excitações psíquicas, as infeções agudas que geram seqüelas lamentáveis..." (Cap. 11, pp. 102 e 103)

18. As falsas epilepsias - Depois de dissertar sobre as opiniões de mestres diversos acerca das causas dos variados tipos de epilepsia, Bezerra de Menezes asseverou que em todos eles sempre há de se ter em conta os fatores cármicos incidentes, que Impõem ao devedor o precioso reajuste com as leis divinas, utilizando-se do recurso da enfermidade-resgate, de elevado benefício para todos. Philomeno indagou então se as sessões mediúnicas produziriam resultado salutar em casos desse porte. A res​posta foi clara: "Sem dúvida, a dívida persiste enquanto se nãoa re​gulariza. Considerando-se que o devedor se dispõe à renovação, com real propósito de reajustamento íntimo, modificando as paisa​gens men​tais a esforço de leitura salutar, oração e reflexão com tra​balho edi​ficante em favor do próximo e de si mesmo, mudam-se-lhe os quadros provacionais, e providências relevantes são tomadas pelos Men​sageiros encarregados da sua reencarnação, alterando-lhe a ficha cár​mica". E adicionou: "Como vê, o homem é o que lhe compraz, o que cul​tiva... O Evangelho, dessa forma, é a mais avançada terapêutica de que se tem notícia para o homem que se resolve vivê-lo em plenitude". Phi​lomeno perguntou, depois, se não poderiam ocorrer manifestações de epilepsia simulacro, ou seja, obsessões cruéis produzindo aparentes estados epi​lépticos, e Bezerra esclareceu dizendo que, sem dúvida, há processos de obsessão que fazem lembrar crises epilépticas, tal a si​militude da manifestação. Na obsessão, contudo, o hóspede perturbador exterioriza a personalidade de forma característica, através da psico​fonia ator​mentada, diferindo da epilepsia genuína, em que, após a convulsão, vem o coma. Na obsessão, o transe sucede à crise, no qual o obsessor se manifesta. Há também, e são mais comuns, casos em que o epiléptico so​fre a carga obsessiva simultaneamente, graças aos grava​mes do passado, em que sua antiga vítima se investe da posição de co​brador, compli​cando-lhe a enfermidade, então, com caráter misto. Em todos esses, como noutros casos, é conveniente, portanto, cuidar-se de examinar as síndromes das enfermidades psiquiátricas, a fim de não as confundir com os sintomas da mediunidade, no seu período inicial, quando o mé​dium se encontra atormentado. "Nesse sentido -- concluiu Bezerra -- é mister evitar-se a generalidade, isto é, a simplificação do problema com arremetidas simplistas, como é de hábito muitos faze​rem". Quanto à contribuição fluidoterápica, nas diversas expressões em que se apre​senta, é de valor inconcusso, de indiscutível benefício, desde que o paciente se disponha realmente a ajudar-se. (Cap. 11, pp. 103 a 105)

19. O caso Vivianne - A jovem epiléptica vivera no último quartel do século passado, quando fora artista sem grande sucesso no teatro. Por​tadora de invulgar beleza, cedo se entregou a toda sorte de dissipações, nas quais manteve graves conúbios com pessoas pervertidas, deixando-se arrastar a gravames muito sérios... Ao aproximar-se dos quarenta anos, como não se celebrizasse no teatro, consorciou-se com astuto chantagista que a utilizava na arte da exploração de cavalhei​ros idosos e irresponsáveis, mantenedores da arte galante que conduz aos prazeres fugidios. Seu sucesso financeiro foi grande. Diversas ve​zes foi à Europa, a expensas de cidadãos apaixonados, entregando o corpo e a alma às mais torpes sensações. A' medida que os anos passa​vam, mais aumentava sua ganância, convertendo-se em infeliz negociante de prazeres, mediante a utilização de jovens mulheres, que ludibriava e escravizava. A certo trecho descartou-se de seu esposo, inditoso comparsa dos seus crimes, a quem tirou a vida, com a ajuda de um jo​vem amante. Cansado deste, e temendo que a denunciasse, assassinou-o igualmente. Viveu assim longos anos, perseguida pelos desvarios da posse, que defendia mediante a usança de todo artifício imaginável, agasalhando, porém, sem perceber, a memória das vítimas, em forma de receios e remorsos que se lhe infiltraram na mente em desalinho, até que a loucura, no fim de sua existência física, arrastou-a a um Mani​cômio, onde sucumbiu, esquecida, malsinada. Desse modo ingressou no além-túmulo exaurida e seviciada pelos antigos companheiros que a aguardavam, vingativos, padecendo, por algumas décadas, inomináveis aflições. Seu pai atual é o antigo esposo, que a precedeu, a fim de esperá-la, e que não vacilou em interná-la na Casa de Saúde, logo se lhe agravaram as crises de epilepsia, depois de martirizá-la demorada​mente com o desprezo e o ódio com que a tratava. A mãe é uma das jo​vens exploradas, que desde cedo exteriorizou singular aversão pela filha, enferma desde os verdes anos da primeira infância. A lei de causa e efeito escrevia, assim, mais um capítulo da história dos pade​cimentos humanos... (Cap. 11, pp. 105 e 106)

20. As terapêuticas da Justiça Divina - Bezerra fez pequena pausa e prosseguiu relatando o caso Vivianne. "Condicionada por longos anos à dissimulação, à mentira, ao suborno, acalentando pavores que a arras​taram à loucura, lesou os centros perispirituais, que, em se fixando no novo corpo, alteraram o metabolismo endócrino, produzindo a enfer​midade que ora lhe cobra os delitos cometidos. Face ao estado avançado da enfermidade, porquanto as fixações mentais antigas ressurgem como alucinações que lhe complicam o quadro patológico, defronta, quando se desprende parcialmente do corpo nas rudes refregas convulsivas, o amante assassinado, ainda no Plano Espiritual, que a atemoriza com bem urdida maldade. O horror que a assoma se transmite à aparelhagem orgâ​nica, motivando nova e penosa crise, a suceder-se, não raro, por horas contínuas". Bezerra elucidou então que a jovem, nesse momento, tem noção do resgate, reconhecendo a culpa que arrasta consigo e aspirando pela libertação, que pressente próxima. Arrependida dos erros pratica​dos, ela não estava ali relegada ao abandono, visto que antigo afeto em melhor posição espiritual, que intercedeu pelo seu renascimento, vinha visitá-la com assiduidade, lenindo-lhe as aflições e encora​jando-a a avançar. "Nunca faltam os sublimes recursos do amor, mesmo nos abis​mos mais infelizes onde vigem os déspotas e os maus de todos os tem​pos", asseverou Bezerra de Menezes. De fato, daí a instantes, aden​trou-se pelo apartamento respeitável entidade que saudou o grupo e se acercou da enferma, envolvendo-a com imensa ternura, aplicando-lhe re​cursos refazentes e balsâmicos e desembaraçando-a dos fluidos tóxi​cos que a entorpeciam. A jovem despertou e reconheceu a entidade amiga. Seu semblante tornou-se agradável, descontraído, e ela, tomada por inusitada emotividade, deixou-se conduzir pelo benfeitor, afas​tando-se daqueles sítios, em busca de renovação e paz. Bezerra disse acreditar que a jovem em pouco tempo iria desencarnar, vitimada por um colapso cardíaco, após haver pago os compromissos negativos do preté​rito. Phi​lomeno estava fascinado com os ensinamentos recebidos. Ele também su​punha, quando encarnado, que na epilepsia havia sempre o fe​nômeno ob​sessivo, sem entender que no organismo vêm impressas as ne​cessidades de cada um, a se traduzirem como deficiências, limitações, coarc​tações, problemas de saúde... Idiotia, oligofrenia, mongolismo, epi​lepsia, psicoses várias, esquizofrenia, demência são terapêuticas de que se utiliza a Justiça Divina para alcançar os Espíritos doentes, que tentam fugir à verdade, mancomunados com o crime e a ilusão. Para que tais cometimentos se realizem, entram em jogo os programas cromos​sômicos e genéticos, tão bem estudados por Mendel no século passado, encarregados de expressar durante a reencarnação os impositivos reden​tores. (Cap. 11, pp. 107 e 108)

21. Um caso de histeria - Os ensinamentos colhidos na Casa de Saúde confirmavam o pensamento de que o homem é o juiz de si mesmo, reco​lhendo da atividade em que se envolve os frutos merecidos da plantação realizada. A reencarnação, nesse contexto, afigura-se a todos nós como uma escola de recuperação, em que os Espíritos se aprimoram e re​cuperam, pelo trabalho, o patrimônio da paz malbaratada nas aventuras da insensatez e da perversidade. Essa realidade era visível na proble​mática das enfermidades mentais, em que melhor se desvelam as paisa​gens íntimas de cada ser, uma vez que o impositivo do resgate exige da organização físio-psicológica a exteriorização dos abusos e crimes an​teriormente perpetrados. O homem é a soma de suas realizações e nin​guém se exime às conseqüências da culpa, que insculpe na tecelagem su​til e poderosa do perispírito o de que tem necessidade para anular o gravame. Tais eram as reflexões que Philomeno fazia quando Bezerra de Menezes indicou-lhe a irmã Angélica, uma enferma de vinte e cinco anos, aproximadamente, que dormia, anestesiada pelo se​dativo utilizado fazia poucas horas. Bezerra explicou que ela dormia também espiritual​mente. "A continuidade dos fortes sedativos -- eluci​dou --, por pro​cesso de assimilação espiritual, prostra-lhe, também, a alma aturdida. No entanto, fenômenos inconscientes produzem-lhe sonhos desagradáveis, por automatismo psicológico, que são fruto das recordações impressas nos dédados da memória perispiritual". Angélica es​tava enferma desde os quinze anos, quando começou a distonia nervosa, que se agravava a pouco e pouco. No princípio, as crises eram amenas, tornando-se mais freqüentes nos últimos meses. A jovem era portadora de uma psiconeu​rose de natureza histérica de longo curso, a caracteri​zar-se por ata​ques violentos de psicastenia dolorosa, que surgira em conseqüência dos distúrbios neurovegetativos que vinha experimentando há algum tempo, acompanhados por outros distúrbios de ordem motora. De início, as síndromes eram perturbadoras, revelando-se em estados de hipereste​sia como de hipestesia, em que experimentava rudes embates dos quais saía triturada emocional e fisicamente. Condicionada assim por impressões profundas da personalidade desequilibrada, a enferma vinha caminhando de estágio a estágio na direção da loucura. (Cap. 12, pp. 109 a 111)

22. A histeria ao longo da história - Bezerra de Menezes asseverou que o tratamento a que Angélica estava sendo submetida ser-lhe-ia bastante salutar. A enferma contava com a ajuda de sua mãe, senhora credenciada por ex​pressivos títulos de enobrecimento moral, cuja interferência pela oração granjeou a assistência de generosos Benfeitores Espirituais que a vinham auxiliando em busca de recuperação. Algumas entidades pernicio​sas que a martirizavam deveriam corporificar-se por seu intermédio, mais tarde, caso ela estivesse disposta à maternidade, cessada a doença atual, fato que se encarregaria de consolidar-lhe a cura, ficando assim liberada em parte de seus pesados débitos. Ao contato de Bezerra, que dela se acercou, o centro cerebral da enferma impregnou-se de coloração específica, passando a vibrar singularmente. O Benfeitor aplicou o mesmo recurso ao centro coronário e logo depois ao genésico. Filamen​tos coloridos passaram a vitalizar os demais, que se acenderam, como lâmpadas mágicas, em que tonalidades variadas oscilavam, circulando e vibrando numa irrigação por toda a aparelhagem fisiológica, agora lu​minosa aos olhos de Philomeno, como se as artérias, veias e vasos es​tivessem percorridos por desconhecido gás néon, que se exteriorizava em todas as direções. A paciente agitou-se por um momento, sem desper​tar, mas logo  se acalmou. Quando Bezerra desfez o circuito provocado pela sua energia através do centro coronário, passaram a diminuir as fulgurações, que se reduziram consideravelmente, permanecendo debil​mente lampejantes. "A histeria -- informou Bezerra -- já era conhecida desde remota antigüidade. Fenômenos psíquicos, por ignorados, muitas vezes foram com ela confundidos, como reciprocamente ocorria". Referiu então que na Idade Média a histeria alcançou o seu período áureo quando das ocorrências das "possessões espirituais coletivas" que to​mavam de assalto cidades, regiões e monastérios... Com João Martinho Charcot, o célebre anátomo-patologista do sistema nervoso, a histeria voltou à celebridade nas aulas por ele ministradas na Salpêtriere, en​tre 1873 e 1884, onde era médico fazia onze anos. Depois, Pierre Janet transferiu para a histeria um sem-número de síndromes nervosas, desco​brindo o subconsciente, com o que procurou negar toda a fenomenologia mediúnica. Por muito tempo acreditou-se que a histeria estava vincu​lada exclusivamente às questões uterinas. Freud, ao conceber as bases da Psicanálise, discordou frontalmente dessa tese, comprovando que es​tados histéricos se manifestavam também nos homens. Identificando a região do polígono cerebral de Wundt e Charcot como a sede do subcons​ciente, Pierre Janet, seguido mais tarde por Grasset, desenvolveu a estranha tese com que combateu cegamente a mediunidade, a partir de 1889, quando apresentou o resultado dos seus estudos na obra "O Auto​matismo Psicológico". Desde então o debate em torno do subconsciente vem sendo grande, ressurgindo na atualidade sob a designação de hipe​restesia indireta do inconsciente entre os modernos adeptos da Parap​sicologia, partidária da psicologia sem alma. (Cap. 12, pp. 111 e 112)

23. O caso Angélica - A jovem enferma vinha de um passado moral pouco recomendável. Jovem e atraente, aos primeiros dias do século atual, consorciou-se por imposição paterna com um homem a quem não amava, mais idoso do que ela e, além disso, impossibilitando para o matrimô​nio. Confessando-lhe o seu problema, o esposo concedeu-lhe regular li​berdade, desde que se mantivessem as conveniências sociais, para ele relevantes. Essa conjuntura afetiva constituía já, segundo Bezerra de Menezes, uma medida coercitiva de que a Vida se utilizava a fim de discipliná-los corretamente... Se ela aproveitasse a oportunidade, me​diante a austeridade moral que se impunha, isso a guindaria a rele​vante posição espiritual. Mas não foi o que aconteceu. Acobertada pelo marido insensato, tombou em quedas sucessivas, ocultando os frutos das dissipações por meio de infanticídios impiedosos que se repetiram por quatro vezes consecutivas, até que veio a falecer, por ocasião do úl​timo aborto, em conseqüência de hemorragia violenta. Ao despertar no Além, reencontrou aqueles que impedira de renascer, passando a sofrer-lhes acrimônias, injúrias e rudes perseguições. A Lei, porém, sempre chama a necessárias contas todos os seus desrespeitadores. Ao reencar​nar-se, fixou no centro coronário, onde se situa a epífise -- a vela​dora da sexualidade --, os abusos anteriormente cometidos, que foram sendo revelados à medida que a puberdade ativava o centro genésico, produzindo-lhe o estado atual e, simultaneamente, fazendo que a memó​ria dos sucessos infelizes começasse a trasladar-se do inconsciente profundo para o consciente atual, em forma de tormentosas crises evo​cativas das sensações experimentadas nas pavorosas regiões de dor donde proveio. "O Inconsciente possui, portanto, fatores preponderan​tes, não, porém, exclusivamente desta encarnação -- asseverou Bezerra -- conforme desejam os estudiosos materialistas, que apenas percebem os efeitos sem aprofundarem as causas..." Seria Angélica uma obsessa? -- perguntou Philomeno. "Sim" -- respondeu Bezerra. "Aqui, porém, a obsessão é efeito, contingência natural da sintonia da mente endivi​dada com as mentes das suas vítimas. Nela mesma, na paciente, nas zo​nas fisiológicas estão as distonias psicofísicas já instaladas pela consciência culpada, em forma de sintomas vários e desconexos que, no caso, lhe constituem a histeria". (Cap. 12, pp. 113 e 114)

4a REUNIÃO

( Fonte: capítulos 13 a 17 )

1. Subjugação corporal - Em o “O Livro dos Médiuns”, cap.XXIII, item 254, os Espíritos ensinam que a subjugação corporal pode ter como conseqüência uma espécie de loucura, cuja causa o mundo desconhece e que não tem relação alguma com a loucura ordinária. Bezerra de Menezes elucidou que aquele era o caso de Ester. Se o socorro divino não a alcançasse imediatamente, a subjugação espiritual a conduziria  “a uma situação esquizofrênica  com possibilidades irreversíveis”.  Nos demais casos, a obsessão era conseqüência. Ali, era causa, sendo o distúrbio psíquico apenas o efeito da obsessão. O Benfeitor Espiritual aludiu as orações intercessórias que se conjugavam o beneficio da enferma, explicando que, apesar da de Deus, a misericórdia do Pai está sempre ao alcance de todos quantos o buscam através da prece . “Registros especiais – disse Bezerra - -  captam a rogativa da Terra e as transformam em respostas de socorro celeste”, e nenhum apelo ao Senhor jaz sem resposta. O mecanismo é fácil de entender. Quem se compraz na revolta com as mentes carregadas de ira, que se conjugam em comércio de longa duração. Quem vibra esperança e amor sincroniza com as forças emissoras da paz e da harmonia, estabelecendo ligações que favorecem o otimismo e a saúde. É por isso que criaturas aparentemente frágeis vivem sob cargas de penosas agonias, sem desfalecerem, enquanto outras resistem a situações alucinantes... Elas haurem, através da prece, a vitalidade que as sustenta e mantém, ampliando, com o recolhimento e a meditação, os processos de captação pelas antenas psíquicas com que recebem as respostas divinas, jamais atrasadas. ( Cap. 13, pp. 115 e 116 ).

2.O efeito da prece intercessória - Bezerra de Menezes explicou que a  prece intercessória não só alcança aquele a quem se destina, mas beneficia também aquele que a realiza. Ester resgatava no momento faltas cometidas no passado, quando, acumpliciada com o atual genitor, resvalou pela desídia e o crime. Com os créditos daqueles que intercedem por ela, modificam-se-lhe os mapas provacionais, produzindo recursos socorristas que lhe facultarão os ressarcimentos por outros meios que não as coerções do sofrimento. A Lei de Deus pede justiça, não suplícios. Quem se recusa a produzir no bem, reflexiona ao império da dor. Repelindo o trabalho que gera a paz, sofre a ação do sofrimento que programa as circunstâncias do reequilibro para a redenção. O Mentor esclareceu ainda que o seu obsessor não tinha com Ester qualquer vinculação direta. Ele assim procedia, para desforçar-se do pai, a quem supunha odiar. Como ela se encontrava comprometida, sofria, fazendo o pai sofrer, enquanto se liberava, por esse processo, dos erros cometidos em companhia do genitor. O Espírito a subjugava por encontrar nela predisposições cármicas que facilitavam o conúbio. Sendo médium, a jovem facultava ao infeliz irmão a obsessão, através de compreensível afinidade fluídica com que se imantavam reciprocamente. A atuação do Espírito era continua. Ele procurava ofendê-la proferindo expressões chocantes e golpeando-a sem cessar com os punhos cerrados. (Cap. 13, pp. 117 e 118 ).

3. Um mergulho no passado  - Bezerra de Menezes informou que não lhes competia, no momento, desligar o perseguidor de Ester. “Para tal se fará necessária a contribuição do sacrifício do genitor de Ester, a fim de esclarecer devidamente o adversário”, elucidou o benfeitor Espiritual. O propósito  ali era, inicialmente, atenuar as recordações desordenadas que lhe viam a mente no transe da subjugação, porque, nos poucos momentos em que se libertava de seu verdugo, ela era possuída de doridas lembranças que a perturbavam muito. As tramas do passado eram as responsáveis por tal confusão. Manoel Philomeno, aguçando então a sua percepção, viu nos clichês mentais arquivados na memória anterior, no centro coronário, uma cena reveladora. em certa noite do passado, uma jovem de porte elegante, em sala sombria de rica vivenda, confabulava com um sacerdote de face macilenta e severa, maneiroso e astuto. Os dois tramam algo... Sedutora e ambiciosa, a jovem diz ao sacerdote que somente após conseguir a posse de certos bens concordaria em continuar o romance ilícito que mantinham. Pouco depois, as cenas se sucederam, ressurgindo a jovem com a aparência de meia idade, atormentada por Espíritos muito infelizes que a vituperavam. O religioso agora ostentava as vestes de Monsenhor, a que fora promovido, mas sua paixão pela mulher persistia. “Aí estão as matrizes de seu estado atual”, esclareceu Bezerra. De fato, os acontecimentos se aclavam à luz das vidas sucessivas. (Cap.13, pp. 119 e 120 ).

4. O Culto do Evangelho na casa do Coronel  -  Em seu livro “A Gênese”, cap. XIV, item 46, Kardec diz que o esforço do obsidiado em se melhorar basta, as mais das vezes, para livra-lo do obsessor, sem o socorro de terceiros. Contudo, quando a obsessão degenera em subjugação e em possessão é necessário esse socorro, porque nesse caso o paciente não raro perde a vontade e o livre arbítrio. No caso de Ester, o socorro dos amigos do Coronel não se fez esperar. Seu amigo Coronel Epaminondas Sobreira insistiu e ele concordou em abrir a mente ao estudo sistemático do Espiritismo, inaugurando o culto do Evangelho no Lar, como passo inicial para novos cometimentos. No dia aprazado, chegaram à casa de Constâncio os Sobreiras, acompanhados do Tenente-Coronel Joel, do casal Gilvan de Albuquerque e de Rosângela, a jovem auxiliar de enfermagem no Sanatório da Praia Vermelha. Quando o Coronel viu Rosângela, foi grande a sua surpresa, e ele lhe disse: “Hoje o Senhor penetra realmente no meu lar, porquanto me confere  o ensejo de desculpar-me com a senhorita pela indelicadeza e incivilidade com que a tratei noutra oportunidade aqui mesmo...” Sua voz traia-lhe a emoção. Rosângela deixou-o à vontade, dizendo que era ela quem deveria rogar perdão pela forma desajeitada como agiu. O ambiente seguia bastante fraterno. A palestra era cordial e franca e, às 20h, o Cel. Sobreira solicitou ao anfitrião permissão para dar inicio ao labor a que se propunha. Joel fez a prece inicial e começou assim o primeiro Culto Cristão no Lar, na residência da jovem Ester. (Cap. 14, pp. 121 e 123 ).

5. As implicações do egoísmo  -  Aberto o Evangelho ao chamado acaso, a lição escolhida foram as páginas de Emmanuel e Pascal, no capítulo XI, sobre o egoísmo.  Feita a leitura, o Cel. Epaminondas teceu várias considerações mostrando que o egoísmo é a causa matriz de incontáveis desastres morais e sofrimentos que irrompem por toda parte. As paisagens espirituais da Terra seriam diferentes se os homens compreendessem a própria fraqueza e suas limitações, procurando ajudar-se uns aos outros. Mencionou então o erro dos pais que, desde cedo, pensando no triunfo dos filhos, os envenenam com os tóxicos da egolatria, esquecidos de os preparar convenientemente para a vida. Referiu-se depois às implicações do egoísmo, que prosseguem no além-túmulo, gerando obsessões de longo curso, porque muitos Espíritos se sentem usurpados em direitos que, verdadeiramente, não lhes pertencem, dizendo-se traídos e transferindo para os outros responsabilidades que lhes competia desenvolver e não souberam ou não quiseram assumir...(Cap.14, pp. 124 e 125 ).

6. O desabafo do Coronel Santamaria  -  O Cel. Epaminondas lembrou, após traçar os malefícios do egoísmo no mundo, que ao clarão do Cristo modificar-se-ão as contingências e situações, dando surgimento à antemanhã do Mundo Melhor que todos anelamos. É preciso, para isso combater com todas as forças esse verdugo da paz e da felicidade, que é o  feroz  egoísmo. Entendamos, propôs Epaminondas, que se alguém nos fere – a Lei nos faz justiça; se nos perseguem, ou prejudicam, se há dor ou necessidade – não nos consideremos infelizes ou supliciados...  “Talvez soframos em um setor ou atividade em que não possuímos débitos, devendo, porém, na contabilidade divina, onerosos estipêndios  morais que nos chegam em abençoadas ensanchas para resgatar”, considerou o palestrante. Destacou então a importância da humildade, da paciência e da resignação, que constituem eficientes antídotos ao egoísmo.  Findos os comentários do Cel. Sobreira, os demais participantes do Culto fizeram apontamentos valiosos, verificando-se então emocionante desabafo do Coronel Santamaria, que reconhecia ter sido até aquele cultor do egoísmo e do orgulho, que agora era compelido a examinar para o necessário processo de expurgo. “Agora começo a ver melhor... Injunções pretéritas nos amarram uns aos outros, abrigando-nos a arrebentar as algemas do egoísmo...”. E acrescentou: “Esperava em razão dos esclarecimentos do Sobreira, a provável cura ou melhora de Ester, sem maiores comprometimentos de minha parte. Era o método simplista e astucioso do cômodo egoísmo...” O genitor de Ester parecia realmente consciente de que ele era mais doente do que a filha e a verdadeira causa dos padecimentos que se abateram sobre ela.  Constâncio tinha os olhos úmidos quando terminou de falar. Sua esposa levantou-se e abraçou-o, beijando-lhe a testa, e esse gesto produziu imenso bem estar no consorte sofrido... ( Cap. 14,  pp. 126 a 128 )

7.  Preparativos da visita  a  Ester -  A questão no. 401 d’ O livro dos Espíritos explica-nos que a alma não repousa como o corpo durante o sono e que o Espírito jamais está inativo. “Durante o sono, afrouxam-se os laços que o prendem ao corpo, e não precisando este então da sua presença, ele se lança pelo espaço e entra em relação mais direta com os outros Espíritos”. Foi num momentos assim, de desprendimento espiritual, que os pais de Este mantiveram um encontro com Bezerra de Menezes. Algo muito importante acontecera em seu lar, após inaugurado o culto evangélico. Estabelecida a ambiência psíquica favorável, produziu-se conveniente assepsia mental no recinto, o que impôs aos hóspedes invisíveis e perniciosos compreensível mal-estar que os abrigou a transladar-se. O encontro com o Benfeitor Espiritual aconteceu naquela mesma noite. Este explicou-lhes que as matrizes da perturbação de Ester se encontravam radicadas no perispírito, em razão de experiências infelizes do passado, de que os pais foram participes e, assim,  de certo modo, culpados pelo drama  que a martirizava. “Em toda conjuntura dolorosa há, impostergável, a presença de dívidas”, acentuou Bezerra, que explicou que a visita que fariam à jovem enferma imprescindível manter-se o equilíbrio emocional, considerando também a necessidade da estima pelo algoz sequioso de proteção e socorro, e do amor de todos,  tanto quanto a própria Ester. ( Cap. 15, pp. 129 e130 )

8.   Os  pais vão ao Sanatório -  Bezerra de Menezes aproveitou o ensejo para destacar a função da dor no reequilíbrio da criatura humana e advertiu que Ester, devido à perturbação de longo curso em que se via envolvida, não perceberia a presença de seus pais de imediato. “Com os centros da lucidez psíquica demoradamente excitados pelos fluidos degeneradores, requisitará tempo para a imprescindível recomposição das faculdades pensantes”, esclareceu o amorável Benfeitor. Dentre as providências para a viagem  até ao Sanatório, foram aplicadas energias especiais aos pais de Ester, que somente recobraram a visão e a consciência quando já se encontravam todos no quarto da filha. Dois Espíritos haviam sido, antes, designados por Bezerra para afastar da cela os Espíritos frívolos, não vinculados ao quadro da enferma. Apesar disso, o local transudava miasma, e uma substância pastosa e perniciosa ali se demorava, como resultante do vampirismo reinante. Bezerra de Menezes fez então comovida prece que a todos permeou de vibrações renovadoras. O ambiente sombrio pouco a pouco se foi clarificando com diáfana luz, que parecia possuir desconhecidas potencialidades de desagregação das moléculas pestilenciais que impregnavam a atmosfera interna. Depois, o Benfeitor, aplicando em Ester vigorosos passes de dispersão fluídica, desprendeu o algoz desencarnado. Este, vendo-se contido e impossibilitado de reagir, blasfemava, hórrido e atormentado, proferindo ameaças, com que pretendia exterminar a enferma desforçando-se do seu pai. ( Cap.15, pp. 131 e 132 ).

9.  Ester vê sua mãe e chora  -  Com a ajuda do Benfeitor espiritual, que atuava nos centros cerebral e coronários de Ester  --  donde emanavam fluidos dissolventes ali condensados e vitalizados desde o inicio do processo obsessivo  --  , o Espírito de Ester deslocou-se do corpo somático, notando-se no corpo perisperitual as mesmas debilidades do corpo físico: aparência maltratada, vestes andrajosas, desgaste... O perispírito retratava os condicionamentos da organização física a que se imantava... Desperta do sono provocado, Ester-espírito  deu-se conta da presença de seus pais, atirando-se ao regaço maternal, que a acolheu carinhosamente. Ambas choravam, e o Coronel envolveu mãe e filha num só abraço de ternura e saudade...  “’E um sonho,  mamãe!  --  exclamou a jovem.  – É um sonho celeste, papai! Meu Deus, meu Deus, não me permita acordar jamais!...” D. Margarida, dotada de maior sensibilidade do que o esposo, passou a perceber o influxo mental de Bezerra de Menezes, que , num abençoado processo telepático vigoroso, a induziu aos esclarecimentos de que a filha tinha necessidade. Eles então conversaram e D. Margarida pode dizer-lhe que, quando todos se encontravam à borda de iminente desgraça, Jesus os convocou a uma vida  nova, onde o  orgulho que os cegava e o egoísmo que os consumia cederam lugar à humildade que liberta, à esperança que anima e à alegria que canta bênçãos em suas almas...  O Sofrimento estava chegando ao fim. (Cap. 15, pp. 132 a 134 ).

 10.  Ester adormece nos braços da mãe  -  A filha após ouvir D. Margarida falar sobre Jesus e as bênçãos já recebidas, perguntou-lhe: “Por que sofro tanto, mamãe, sem consolo, desvairada? Que fiz para ter sido arrancada do lar, qual criminosa desalmada, atirada sem piedade nesta masmorra odienta?” E aduziu: “Não suporto mais!” Havia uma dor quase selvagem na pergunta de Ester. Seu corpo banhava-se com a transpiração pegajosa, fria, e grossas lágrimas lhe escorriam dos olhos pela face imunda, desvitalizada. Simultaneamente , porém, qual criança aninhada no seio materno, ela tremia e chorava, pálida, angustiada, ansiosa. D. Margarida, compreendendo a extensão do sofrimento da filha, sentiu-se enfraquecer. Foi quando Bezerra de Menezes a envolveu com energias revigorantes e vitalizou-a com pensamentos e emoções superiores. A mãe de Ester, recomposta mentalmente, explicou-lhe então que tudo que nos acontece procede de nós mesmos. “Somos os agentes próximos ou remotos dos sucessos felizes ou desditos que nos surpreendem. Porque não saibamos a razão da ocorrência infeliz, isto não implica a sua inexistência”, disse-lhe D. Margarida, esclarecendo que tudo em breve se esclareceria. Não importava agora saber os porquês, mas sim como proceder para libertar-se da conjuntura aflitiva reabilitando-se todos perante a Consciência Divina. Era essencial, no momento, confiar em Deus. Ester-Espírito, impregnada pelas palavras carinhosas e pelos fluidos renovadores que a mãe lhe transmitia, após recebê-los do Benfeitor Espiritual,  teve sono e adormeceu. Era a primeira vez nos últimos meses que o corpo da filha repousava, sem constrição tormentosa do inimigo desencarnado. Estavam lançadas as linhas mestras da recuperação de ambos. ( Cap.15, pp.134 e 136 )

11.  Fragmentos de um sonho  -  A lição contida no cap. XIX, item 10 d’ O Evangelho Segundo o Espiritismo, nos diz que há médiuns por toda  a parte, em todos os países, em todas as classes sociais, entre ricos e pobres, entre grandes e pequenos, “a fim de que nenhum ponto faltem e a fim de ficar demonstrado aos homens que todos são chamados”. No dia seguinte à visita à filha, o Coronel Constâncio informou à esposa que sonhara com Ester, sem conseguir,  porém, recordar com precisão detalhes que dessem encadeamento ao acontecido. Uma tranqüilidade inusitada o dominava então. Tinha a impressão de haver passado a noite num recinto algo sombrio, onde a filha se encontrava. Nesse ponto, contudo, ao recordar-se da jovem, seus olhos encheram-se de lágrimas... D. Margarida confirmou a impressão de Constâncio: ela tinha certeza de haver visitado a filha. “Creio, sim, que estivemos com Ester, ajudados pelos Espíritos Superiores, que representam Jesus atendendo a nossas preces e dores”, afirmou com convicção. O lar de Ester modificara-se por completo. O casal preenchia o tempo com leitura salutar, aprofundando a meditação e o estudo nas páginas incomparáveis d’ O livro dos Espíritos, com que o amigo Sombreira brindara o colega de armas. A leitura era uma luz que se abria agora em suas vidas, e Constâncio apenas lamentava tanto tempo passado na ignorância da Doutrina Espírita, confessando a falência do orgulho, do materialismo e seus sequazes no confronto com o Espiritismo. (Cap.16,  pp.137 e 138 ).

12.  Benefícios dos estudos doutrinários  -   Nos dias aprazados os pais de Ester realizavam o culto Evangélico no Lar, com que hauriam animo robustecido e iluminação anterior. Passaram também a participar das sessões de estudo doutrinário, duas vezes por semana, na Sociedade Espírita “Francisco de Assis”, onde obtinham respostas para mil indagações e dúvidas que se lhes multiplicavam, como costuma acontecer com todos os que travam relações com o Consolador. A compreensão dos tristes acontecimentos se fazia agora em toda a plenitude. Naquela instituição, o casal Santamaria encontrara um mundo novo e estranho: o da fraternidade, onde a esperança emoldura as almas de resignação e a caridade agiganta os seus felizes servidores. Parecia que o grupo formava uma única família... Em qualquer processo obsessivo, é de efeito superior a renovação e a conscientização dos envolvidos, do que resultam os primeiros benefícios imediatos, a saber: o despertamento para as responsabilidades do espírito, o amor desinteressado, o perdão indistinto e o desejo honesto da inadiável reparação dos danos causados... Encetando o esforço da melhoria de dentro para fora, mais fácil a libertação dos compromissos infelizes que engredam amargura e dor. Por essa razão, nunca se devem desconsiderar as contribuições do estudo doutrinário, na terapêutica desobsessiva, não apenas por parte dos litigantes diretos, como também do grupo familiar, fortemente vinculado ao problema espiritual. (Cap. 16,  pp. 139 e 140 ).

13.  A comunicação da entidade perseguidora  -   Sob a orientação de Bezerra de Menezes, foram programadas algumas sessões especiais de desobsessão  para o caso Ester, com a presença do casal Santamaria. Eis como foi a primeira sessão, dirigida pelo Cel. Sobreira: Trazidos por abnegados auxiliares do diretor espiritual, o obsessor de Ester manifestou-se pela psicofonia inconsciente de Joel. A Entidade fora removida desde a véspera, sem que se desarticulassem os liames que a atacavam à vitima. Simultaneamente, procedeu-se à imantação psíquica do desencarnado com Joel. Incorporada, a entidade convulsionava o médium, que, de imediato, se transfigurou, congestionando a face e modificando a postura... Dava a impressão de ser Joel outra pessoa... Disciplinado, porém, quanto evangelizado, o médium continuava semidesdobrado, ao lado, entre os operosos Instrutores Desencarnados, pronto    para qualquer interferência necessária. Agressivo, vulgar furioso, o Espírito blasonou: “Sou invencível! Ninguém me alcançará nem me deterá. Cobrarei lágrima por lágrima, desdita por desdita, e não saciarei minha sede de vingança. Tenho vertido sangue de lava sem qualquer refrigeração e me encontro destroçado...” Na seqüência, a entidade falava de traição de que fora vitima, e da vingança que apenas começava... E gemia, chorava, despejando a vasa de ódio cultivado em imprecações violentas e chocantes... Energia vigorosas eram-lhe aplicadas por orientação superior. Era necessário aquele mergulho nas vibrações, no magnetismo da mediunidade com Jesus, balsamizante, confortadora. Foi então que o doutrinador, com voz doce,  mas enérgica, dirigiu-se ao tresloucado Espírito: “Falas que és infeliz, no entanto infelicitas...” A entidade surpresa, indagou: “Quem me interrompe? Que tipo de cilada é esta?” O esclarecedor respondeu-lhe: “A cilada do  amor. Aqui estás para que percebas a fraqueza das tuas forças e a força da Misericórdia  e  Justiça Divinas”. 

(Cap.  16,  pp. 141 e 142 ).

14.  O diálogo   com  o  obsessor   -   O Espírito não sabia onde se encontrava.  Ao receber o esclarecimento pertinente, disse não ter nem senhor, nem chefe: “Sou livre para odiar e desforçar-me. Ninguém me controla nem me dirige... Chega de conversa, homem”. A paciência do Cel. Sobreira era infinita: “Ninguém é livre, realmente, enquanto não se libera das paixões, que são os inimigos mais escravizadores que existem”.  e informou-o  de que ninguém ali estava brincando, porque com vidas não se brinca... Ao ser chamado de “irmão”, o obsessor de Ester respondeu com ironia: “Irmão?!.. Devo ter sido colhido por  um grupo de loucos mortos e trapaceiros, metidos e religiosos a fim de enganar-me. Nada feito: eu sou morto também, lutando contra vivos e vingando-me dos a quem eu irei matar...” O Cel. Sobreira não deixou passar semelhante oportunidade: “Enganaste, novamente, meu irmão. Mortos estamos quando no corpo, e vivos, se nos encontramos sem ele... Estás, sim, desencarnado, liberado para a vida, graças à desencarnação,  também chamada morte. Não somos loucos, porquanto enfermo estás tu, vitimado pela cegueira do ódio e os venenos da revolta, transformado em ladrão da paz alheia, acovardado na agressividade, porquanto quem agride é fugitivo da  coragem que ama e perdoa...”E acrescentou: “Somos religiosos, sim, seguidores de Nosso Senhor Jesus Cristo, nosso Chefe e Guia...” Nesse ínterim, atendendo às instruções de Bezerra de Menezes, Philomeno aproximou-se do Espírito em desvario e aplicou-lhe passes cuidadosos, anestesiantes. A entidade, que fora acometida de grande surpresa ao ouvir enunciado o nome de Jesus, recebeu a vibração mental que o acompanhava e lembrou-se, momentaneamente, do Crucificado. Por sua mente aturdida repassaram algumas impressões das gravuras a óleo que conhecera na Terra e estremeceu, receoso... Em seguida, adormeceu e foi retirado, inconsciente. ( Cap. 16, pp. 142 a 144 ).

15.  Porque a melhora não é imediata  -  Em “A Gênese”, cap.XIV, item 33, Kardec fala sobre magnetismo espiritual, explicando  que os  Espíritos podem, com esse recurso, atuar diretamente e sem intermediário sobre um encarnado, seja para curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono sonambúlico espontâneo, seja para exercer sobre o indivíduo uma influência física ou moral qualquer. A importância dessa influência pode ser notada no atendimento ao obsessor, enquanto este dialogava com o dirigente da sessão mediúnica. Cada processo obsessivo  tem sua características especiais, embora genericamente sejam semelhantes. Deve-se levar em conta as resistências morais do paciente, os hábitos salutares ou desregrados a que se submeteu, os títulos de enobrecimento ou vulgaridade que coletou... É preciso entender também que, normalmente, além dos implicados na demanda, entidades ociosas ou perversas agrupam-se em torno do encarnado em desajuste, complicando-lhe a alienação. Genericamente, porém, o obsidiado experimenta a constrição do seu perseguidor e a perturbação dos que lhe são afins, por sintonia vibratória compreensível. No caso de Ester, afastando o seu algoz para a necessária doutrinação, comensais da desordem e viciados desencarnados  --  que seriam atendidos mais tarde  --  prosseguiam assediando”.. É por isso que o restabelecimento da enferma não se fez de imediato. Sua engrenagem mental demoradamente prejudicada pela interferência dos fluidos persistente, deletérios, exigia tempo e tratamento especial para a reorganização. De qualquer forma, a poderosa carga de ódio que a molestava diminuíra de intensidade, graças à impossibilidade de mais direta influenciação  do inimigo desalmado. Não se interromperam, porém, in totum, os vínculos que os estreitavam no programa regenerador. (Cap.17, pp. 145 e 146).

16.  No dia seguinte  -  Quando o comunicante despertou da indução hipnótica e da assimilação dos fluidos, incontinente desejou ir ao sanatório para acoplar-se de novo a Ester. Assistido por dois enfermeiros Espirituais destacados para o mister, e que ele não podia ver, o Espírito foi reconduzido ao sono, através de cuja terapia se reequilibrava emocionalmente, enquanto se aguardava a próxima sessão. “Não se pode amar a Deus sem que se sirva com abnegação ao próximo”, anotou Manoel Philomeno. Por isso,  qualquer incursão para ajudar a enferma, sem a caridade para com o perturbador, redundaria  improfícia senão perniciosa. É justo atender aos contendores sem preferencialismos, por quanto, enfrentando o mesmo problema, ambos são ditosos e aquele que aflige é mais desventurado, considerando-se a ingestão do ódio que o desvaira hoje, como o inapelável resgate que defrontará amanhã. Piedade, pois, para os que infelicitam, atormentam, perseguem --- eles não sabem o que fazem! Na segunda sessão realizada para o atendimento do caso em foco, o Espírito enfermo foi trazido ao recinto, como da outra vez, desde a véspera. Antes da manifestação da entidade, Bezerra de Menezes, valendo-se das faculdades de Rosângela, dirigiu ao grupo expressiva mensagem. “Aqui estamos sob a égide de Jesus para ajudar, pura e simplesmente” --  asseverou o amorável Benfeitor Espiritual. Era preciso então, disse ele, recordar o mestre em Gadara ou Gerasa, diante do obsidiado em desvalimento: “nenhuma exprobração, nenhuma violência, vulgaridade alguma, sem acusação nem reproche”. Jesus examinou o drama de dor que os envolvia, os receios do perseguidor e as necessidades do perseguido, a ambos libertando... ( Cap. 17,  pp.  146 e 147 )

17.  A mensagem de Bezerra  -  O conselho do Instrutor era claro e direto: oração, paciência, caridade... “Permeando-nos desses poderes, serão dispensáveis a discussão, a agitação, a ofensa humilhante, a dura verdade para dobrar...”, acentuou Bezerra de Menezes, que lembrou que o irmão em tratamento representava o nosso passado, o que já fomos, e o porvir dos invigilantes, que ainda hoje não despertaram para as responsabilidades que lhes dizem respeito. O médium Joel afastou-se, em seguida, do corpo somático. Todo ele estava transformado numa usina de forças magnéticas de variado teor. Da epífise, vibrava um poderoso dínamo luminoso que irrigava todas as glândulas do sistema endócrino, ativando as supra-renais com energia fosforescente, que assumia fulgurações inimaginadas. Bezerra asseverou: “A mediunidade com Jesus é ponte sublime por onde transitam as mais elevadas expressões do pensamento divino entre os homens. Fonte inexaurível de recursos transcendentes, flui e reflui exuberante, dessedentando, banhando de forças e de paz. Das suas nascentes superiores procedem a inspiração e o alento, as energias que sustentam nos momentos cruciantes do martírio e dos testemunhos sacrificiais”. Mas advertiu: “ Descuidada, porém converte-se em furna de sombras e males incontáveis, que terminam por derrotar o mordomo leviano que a desrespeita. Ao abandono, faz-se porta de acesso a alienações incontáveis e enfermidades fisiológicas de diagnose difícil”. (Cap.17 pp.148 a 150) 

18.  As ameaças do absessor  -  Bezerra de Menezes ainda continuou a falar sobre a importância da mediunidade com Jesus, citando Joel como “exemplo da dedicação superior, da disciplina pelo trabalho e do estudo consciente do Espiritismo e das próprias limitações, condições que o tornam excelente para o intercâmbio, por despersonalismo, ausência de paixões dissolventes e de presunção...”. Em seguida, aproximou-se do Espírito enfermo e ajudou-o no processo psicofônico, aplicando-lhe passes que o despertaram. Logo que se fez lúcido, o comunicante tentou erguer o médium numa atitude desesperada e investiu, furioso, dizendo que não era de dormir, pois o tempo lhe era precioso demais, para permitir-se desperdícios desnecessários... Atendido pelo Benfeitor Espiritual, que prosseguia aplicando-lhe recursos próprios a despertar-lhe lembranças, aguçando-lhe a percepção, o obsessor subitamente viu o grupo de companheiros encarnados. Sem entender exatamente o que ocorria, deblaterou: “Onde estou? volto a perguntar. Quem são os senhores e o que querem de mim? São mortos ou vivos?” O dirigente da sessão informou que ele estava numa sessão espírita, e seguiu-se interessante diálogo. De repente, como o Coronel Santamaria sintonizasse com o enfermo espiritual, no afã de ajudá-lo a esclarecer-se, a fim de salvar a própria filha, o Espírito sofredor notou a sua presença e, fixando o olhar no Coronel, explodiu: “É ele! Que faz aqui? Pensa em alcançar-me? Tarde, é muito tarde! Agora sou eu quem manda... Vingança, vingança, chegou a hora que eu esperava”. E começou a dizer que, se aquele homem não se recordava, ele, que fora sua vítima, jamais pôde  esquecer. “Por isso, agora, domino-lhe a filha”—acentuou. “Farei que ele rasteje aos meus pés e suplique. Terei o prazer de negar-lho, devolvendo, sim, o cadáver da desgraçada...” (Cap.17,  pp. 150 e 151 ).

19.  Um ódio invencível  -  D. Margarida começou a chorar e seu marido, apesar do seu desejo veemente de acertar, também se perturbou, descontrolando-se intimamente, enquanto o obsessor blasonava: “Odeio-o! odeio-o! Meu Deus, quanto eu odeio este homem! Envelheceu, mudou um pouco, mas é o meu inimigo feroz. Odeio-o!” A vibração pestilencial do ódio impregnava a sala, tornando-a  desagradável. O dirigente da sessão pediu a todos que orassem, porque o doente exigia maiores cuidados, urgentes medidas de socorro. O infeliz desencarnado, ouvindo Sobreira referindo-se a ele como uma pessoa enferma, replicou: “Doente,  eu? Você é quem está louco. Odeio aquele homem e ele sabe porquê. Nunca o perdoarei. O mal que a mim e aos meus ele propiciou será cobrado lentamente. A morte seria para ele umas férias agradáveis... Eu lhe concederei o prazer do suplício demorado: ver ou não ver, sabendo, porém, que a filha morre pouco a pouco em minhas mãos, enquanto lhe instilo ódio... Se quiser fugir pelo suicídio como já lhe sugeri, melhor para o meu programa...  Verás, infeliz, como é bom suicidar...  E se ficar, dará no mesmo...” O dirigente da reunião esclareceu ao Espírito a necessidade do perdão, pois se alguém o prejudicou, estava agora arrependido e suplicava-lhe perdão.  Disse-lhe mais, que melhor é perdoar do que rogar perdão, e lembrou que Ester, sua vítima, não pertencia a seu genitor, nem a ele, mas sim ao Pai Criador.  Como ele responderia à pergunta divina, que um dia gritaria em sua mente, como na simbologia bíblica:  “Caim, que fizeste de teu irmão?” (Cap. 17,  pp. 151 e 152 ).

20.   O nome da mãe abala o Espírito enfermo  -  O doutrinador, sentindo  que seu argumento abalara o Espírito, perguntou de repente se ele conhecia Jesus. “Sim”--  respondeu o infeliz --,  “cheguei até a amá-lo na minha infância. Agora porém, é tarde”.  O esclarecedor respondeu-lhe que ninguém ama a Jesus e depois o abandona. “A pessoa afasta-se dele, enquanto Ele porfia esperando”. E rogou-lhe, de novo a reconciliação com o irmão que ele supunha fosse ainda seu adversário. Já que o Espírito se negava a isso, o doutrinador perguntou-lhe estão como ele tinha coragem de, objetivando martirizar o pai, afligir também a mãe da jovem enferma... “Que te fez a dorida mãezinha de Ester? Como verias alguém que te destroçasse aquela que te aninhou no regaço com devoção e sofrimento?” A entidade não pôde ouvir a referência feita  a sua mãe, sem retrucar: “”Pare! Não me recorde minha mãe... Pelo que sofreu, por culpa dele, é que me vingo. Mamãe, mamãe!”...  – desvairou, quase hebetado. Bezerra de Menezes o socorreu com passes magnéticos e o Espírito, envolvido por energias calmantes, adormeceu, sendo retirado cuidadosamente. Bezerra teceu em seguida, através de Joel, algumas considerações e depois, com a prece final, a reunião foi concluída. 

( Cap. 17,  pp.  152  e  153 ).

5a.  REUNIÃO

(FONTE: CAPÍTULO  18  a  20.)
1. A inconformação do Coronel - No item 81 do cap. 28 d' O Evangelho segundo o Espiritismo, de Kardec, lemos que os Espíritos maus "pululam em torno da Terra, em virtude da inferioridade moral de seus habitan​tes". Sua ação malfazeja faz parte dos flagelos com que a Humanidade se vê a braços em nosso mundo; em face disso, toda obsessão, assim como as enfermidades e as tribulações da vida, "deve ser considerada prova ou expiação e como tal aceita". Não foi isso, porém, que se deu com o Coronel Santamaria na noite em que o obsessor de Ester a ele se dirigiu, dizendo odiá-lo e fazendo terríveis ameaças. Após a sessão mediúnica especial feita em benefício da filha, os Santamarias foram a um chá, em casa de Sobreira. O Coronel Constâncio estava profundamente deprimido e desabafou com os amigos, confessando-lhes que só a custo pôde conter-se durante a sessão, diante dos argumentos atrevidos dis​parados pelo Espírito perturbador. Para o Coronel, o Espírito era um mentiroso... "Tive ímpetos de revidar, altercar e, quiçá, não sei mesmo o que...", asseverou o pai de Ester. "Jamais feri alguém inten​cionalmente ou prejudiquei, pelo prazer de afligir e perseguir. Nunca fui homem capaz de atitudes vis...", acrescentou. E perguntou, então, a Sobreira: "por que nos persegue ele?"  O amigo recomendou-lhe pa​ciência. Em breve tudo ficaria esclarecido. "A precipitação é má con​selheira e o orgulho ferido sempre obscurece a clara visão das coisas, do mundo, da realidade, da vida..." (Cap. 18, pp. 155 a 157)

2. A importância do estudo das comunicações - A paciência é fundamen​tal nesses casos e foi isso que D. Mercedes Sobreira disse à esposa do Coronel: "Não veja no ofensor um inimigo. Examine a dificuldade pelo ponto de vista dele e se apiedará. Certamente, perturbado como está, não tem o conhecimento correto das coisas, crendo no que supõe exato..." A amiga lembrou então que a vibração mental negativa em tais casos somente atrapalha e que, conforme Jesus ensinou, as formas exa​tas de proceder são a piedade e a oração pelo perseguidor. A conversa produ​ziu um efeito favorável. Foi então que Sobreira falou que, mesmo ino​centes dos erros que nos atribuem, se experimentamos a injunção da dor, não significa haja nisso um desequilíbrio das Leis... E aditou: "Ocorre que uma cobrança, se não se refere a um débito próximo, torna-se haver quando pago, de uma dívida antiga..." E' perfeitamente possí​vel, acrescentou Sobreira, "que, mediante a contenda e o ajuste com ele, se regularizem compromissos outros, faltosos, para com a Cons​ciência Divina..." A palavra gentil no momento próprio, o esclare​cimento paciente, a elucidação oportuna produzem verdadeiros milagres. "O verbo edificante é combustível divino que gera renovação e força, plasmando construções superiores nos painéis mentais a materializar-se no mundo objetivo como realizações eficientes", anotou Manoel Philo​meno, que enfatizou a necessidade do estudo interessado das comunicações, após os trabalhos mediúnicos, que oferece significativos re​sultados para todos. "Devem-se analisar o conteúdo das informações, acrescentar elucidações aos pontos nebulosos, confabular, objetivando-se maior soma de benefícios. Médiuns e doutrinadores, mais facilmente, são convidados a aduzir impressões, emoções experimentadas, que visem a maior benefício para a melhora de técnicas, aprendizagem, correções necessárias." (Cap. 18, pp. 157 a 159)

3. O trabalho continua à noite durante o sono - Bezerra de Mene​zes e outros Espíritos acompanhavam a conversa em casa de Sobreira. Manoel Philomeno, após destacar a importância da palestra sadia em torno da reunião, revelou que, no sentido oposto, a conversação vulgar, o co​mentário ácido, os apontamentos irrelevantes perturbam a psicosfera em que as entidades em tratamento se demoram, permitindo a quebra das de​fesas especiais e a invasão dos Espíritos infelizes a cuja convivência mental os membros do grupo se acostumaram, dando prosseguimento às in​ditosas obsessões de que não se desejam libertar. O término da reunião de desobsessão não encerra os serviços de socorro e enfermagem espiri​tual. Por isso, é conveniente que os lidadores encarnados cuidem da preservação psíquica superior do recinto, quanto da própria, demo​rando-se em reflexões e conotações sa​dias, aplicando em si mesmos as lições ouvidas. "Mesmo quando as comunicações hajam apresentado maior soma de sofredores, aos colaboradores terrenos compete a meditação quanto ao futuro que os aguarda, caso não se resolvam à vivência das atitudes enobrecedoras", anotou Manoel Phi​lomeno de Miranda. (Cap. 18, pág. 159)

4. Ester apresenta sensível melhora - A programação especial de socor​ro a Ester e aos demais envolvidos no caso previa dois encontros por semana para a desobsessão, sem prejuízo dos demais trabalhos do grupo. Rosângela, a jovem médium que exercia a função de auxiliar de enferma​gem na Casa de Saúde, embora proibida de aproximar-se da obsessa, pôde observar naqueles dias notável modificação no semblante da pa​ciente. Diminuída a assimilação contínua de fluidos enfermiços, graças ao afastamento do obsessor, o organismo passava a recobrar pau​latino con​trole de suas funções. Ester recebia, simultaneamente, o auxílio espi​ritual de Assistentes de Bezerra de Menezes, que lhe reno​vavam as disposições e suas defesas orgânicas e mentais. Rosângela co​municou suas impressões aos pais da jovem, o que os animou muito. D. Margarida, abraçando-a, perguntou-lhe como poderiam eles agradecer a Deus todas as bênçãos que ora recebiam. "Amando e servindo, como vêm fazendo", respondeu-lhe a médium. "O Pai não deseja a punição de nós outros, os pecadores, mas nosso arrependimento em forma de renovação e ação va​liosa a proveito nosso e dos demais." Foi nesse clima de ale​gria e es​peranças que se iniciaram os preparativos da terceira reunião mediú​nica em prol do Ester. A leitura do cap. 23 d' O Livro dos Médiuns, que versou sobre a obsessão, facultou a todos valiosas lições, predis​pondo-os favoravelmente para o complexo e importante mi​nistério. (Cap. 18, pp. 159 a 161)

5. A influência benéfica de Bezerra - Desperto pela interferência de Bezerra de Menezes, que se lhe fez visível, o Espírito que perseguia Ester experimentou inesperada emoção: "Anjo venerando! -- exclamou -- eu sei que há anjos bons, como há os demônios que nos escravizam! Tenho sido vítima de demorado desgosto e fui encaminhado por nobre conselheiro da Justiça a proceder à cobrança própria". E indicou o Co​ronel Santamaria como sendo o homem que infelicitou a sua vida, des​truindo, quase, os seres mais queridos que possuía. Bezerra disse-lhe ser apenas um irmão que se esforçava por sua paz, e explicou-lhe que se tornava necessário um diálogo entre ambos -- vítima e algoz  -- para que aquela situação de ódio e vindita tivesse um fim. Bezerra re​latou-lhe conhecer todo o drama que os jungia e acrescentou: "O mal é sempre pior para quem o cultiva. O teu conselheiro equivocou-se, con​duzindo-te a grave erro". Aconselhou-o então a apresentar-se como al​guém que espera reparação, porque ele não era um indivíduo mau: apenas enfermara. Não era lícito, pois, prosseguir na corrida desenfreada para a desdita pessoal. Era hora de parar e refrear o desequilíbrio. O inditoso vingador, atraído pelo magnetismo do "médico dos pobres", dulcificado pela primeira vez, acercou-se do médium  Joel, que estava em profundo transe inconsciente. Uma aragem suave penetrou o ambiente. As expectativas eram felizes. O grupo todo orava em perfeita identi​dade, ligando-se uns aos outros por delicados fila​mentos luminosos, cujo teor vibratório atestava a potência mental e moral de cada um. Sobreira, auxiliado pelo dirigente espiritual, passou a registrar a cena que ali se desdo​brava na esfera espiritual. "Sê bem-vindo, meu irmão!" -- disse ao infeliz irmão que ali comparecia, e este, emulado pelo convite, falou: "Sou infeliz!" (Cap. 18, pp. 161 a 163)

6. O obsessor se identifica - Abrindo o capítulo, Philomeno con​signa a seguinte lição extraída do item 280 d' O Livro dos Espíritos: "Os bons se ocupam em combater as más inclinações dos outros, a fim de ajudá-los a subir. E' sua missão". Um frêmito percorreu os companhei​ros, colhidos pela surpresa ante a manifestação inditosa do obsessor de Es​ter. Ele dizia ser infeliz, porque odiava e queria odiar, visto não saber fazer outra coisa. Sobreira atendeu-o dizendo que ódio é des​vio, não estrada; é amor revoltado, não saúde; é brasa viva queimando a quem o retém. E acrescentou: "Nenhuma ofensa merece a resposta do ódio, antes o revide pelo perdão. Odiar é do instinto, perdoar, da razão". O Espírito infeliz dizia ter sido enganado na sua última passa​gem pela Terra e não conseguia esquecê-lo. Apontando o Coronel Santa​maria, pediu a Sobreira que lhe perguntasse o que ele fizera. O dou​trinador respondeu esclarecendo que o amigo não se recordava de nada. Eles estavam em planos diferentes da vida. Ele não podia vê-lo, não sabia o seu nome, nem o que acontecera entre ambos... Aliás, ninguém ali sabia como ele <o Espírito> se chamara na anterior existência ter​rena. A voz do dirigente estava impregnada de doçura e clareza, bon​dade e fé, vibrações essas que alcançavam o interlocutor de forma be​néfica, apaziguadora. A entidade informou então chamar-se Matias, um soldado morto em dezembro de 1944 na campanha da Itália, sob as or​dens do capitão Santamaria, de quem fora ordenança. Chamavam-no "o baiano"... (Cap. 19, pp. 165 e 166)

7. Morte e traição - A' medida que falava, a entidade começou a revi​ver as cenas de seu passado recente. Era dezembro de 1944 e o inverno cruel os castigava em Monte Castelo. No dia 12 vieram as ordens para tomar a Cordilheira de Monte Castelo, cuja anterior tentativa havia fracas​sado. Concentrado e observando o Espírito em deplorável deses​pero, Philomeno podia acompanhar as cenas que afloravam de sua mente e se condensavam em vigoroso processo ideoplástico. As dores do momento de sua desencarnação pareciam voltar. Sobreira, inspirado por Bezerra, acudiu Matias, aplicando-lhe passes magnéticos de longo curso, com a função calmante, e ao mesmo tempo lhe falou tivesse calma e conser​vasse a confiança em Deus, porque tudo isso já havia passado. "As lem​branças más -- disse ele -- se corporificam facilmente, tornando-se algoz im​penitente... Asserena-te". Matias atribuía ao então capitão Santamaria a sua morte e depois uma traição imperdoável. Os Espíritos Melquíades e Ângelo acudiram os pais de Ester, e Sobreira, com sua voz pausada, melódica, rítmica, influenciado por Bezerra de Menezes, pro​duziu indução calmante ao atribulado Espírito. O pai de Ester recor​dava e revia mentalmente os tumultuosos dias da Segunda Guerra Mun​dial, aquele rude dezembro e as duras batalhas, mas não se lembraria de Matias, um sim​ples soldado raso, não fosse a alcunha com que todos o identificavam: "o baiano". Que mal lhe fizera? Disso ele absoluta​mente não se lem​brava. Os mistérios da vida eram muitos, a colhê-lo agora, em surpre​sas contínuas. (Cap. 19, pp. 166 a 168)

8. Matias descreve a própria morte - Sobreira aplicou recursos através de passes no médium Joel, que continuava incorporado por Matias, es​tertorando, em ligeiras convulsões. A fluidoterapia recompôs o Espí​rito, que, estimulado por Bezerra, deu curso à narração dos tristes acontecimentos. Ele sempre acreditara em sonhos e, na véspera da ba​talha de Monte Castelo, ha​via sonhado que iria morrer naquele dia... Por isso, logo cedo, após rezar, diri​giu-se ao capitão Santamaria para pedir-lhe fosse colocado em qualquer serviço, menos ser mandado para a linha de fogo... Explicou-lhe o motivo de seu pedido. O capitão zombou dele e gritou que todos ali estavam para mor​rer, bradando "que era o nosso dever: dar a vida pela Pátria e que aquela era a hora". O sol​dado compreendeu a situação e, seguindo sua intuição, pediu-lhe um fa​vor. Se mor​resse, como acreditava que ia acontecer, suplicava ao capitão ajudasse sua mãe e sua irmã, que ele deixara na Bahia. O capitão olhou-o sério e, compreendendo a gravidade do pedido, prometeu que lhe aten​deria, anotando seu número de identidade e o endereço de sua famí​lia... Aquele fora um momento solene... Matias informou então que, se​guindo com os companheiros, efetivamente tombara em combate. Não ha​via, contudo, palavras que exprimis​sem o que lhe aconteceu: "Nunca soube realmente como foi... Era so​mente a zoada na cabeça, a dor, o sangue a jorrar, a agonia, o clarão e a morte..." Perdia a consciência e depois acordava na mesma desgra​çada situação... Gritava e outros gritos abafavam o seu... Segu​rava os pedaços do corpo que estourara... Quanto tempo isso durou? Não sabia dizer. Parecia uma eternidade... (Cap. 19, pp. 169 e 170)

9. O encontro com a mãe e a irmã - A entidade continuou relatando seu drama: "Um dia, -- quando? --- não sei quando, ouvi um choro e o meu nome sendo chamado... Tudo em mim eram dores e eu era frangalhos... Alguém me chamava com tanto desespero que me despertou, me arrastou. Subitamente, vi de joelhos minha mãe gritando por mim. Ninguém pode avaliar o que foi isso". Matias disse ter corrido para ela, cambale​ante, dizendo-lhe estar vivo, doente, mas não morto... Ela, porém, não o ouvia. "Eu a sacudi, então, gritei mais, desesperei-me... e nada. Ataquei os transeuntes para que lhe dissessem que eu estava vivo... Tudo inútil. Fiquei pior... Ela falava em pranto: Oh! Senhor, se meu Matias fosse vivo nós não estaríamos nesta miséria: nem eu nem Jo​sefa..."  Foi aí que se lembrou da irmã. Onde ela andava? Sentiu-se então arrastar por desconhecida força e levado a uma casa de cômo​dos, próxima ao cais do porto. Mulheres andrajosas, descabeladas, fe​rozes ali brigavam e xingavam... Era uma casa de prostituição... Ele subiu as escadas impelido por uma desesperada busca e parou num quarto, que mais parecia um chiqueiro. Ali estava Josefa, sua irmã. Ela crescera e mudara tanto! A irmã chorava e parecia pensar nele, pois ele sentia pelo coração que ela o chamava com saudade e com má​goa... Matias aproximou-se e tocou-a... Ela estremeceu e ficou com um olhar estranho de louca enquanto ele a chamava. Parecia tê-lo visto, porque deu um grito e saiu a correr, e o alvoroço tomou conta daquele lupanar infe​liz... O Espírito chorava copiosas lágrimas. Todos estavam comovidos, porque a dor inspira compreensão fraternal e piedade. O doutrinador e o grupo escutavam-no com simpatia, envolvendo-o em eflú​vios de cordial e sincera compaixão que o reconfortavam. (Cap. 19, pp. 170 e 171)

10. Como ocorreu a subjugação de Ester - Matias relatou que desmaiara quando Josefa saiu a correr. Mais tarde, quando desper​tou, sem saber onde estava, vagas recordações o fizeram refletir... O que ele sofria no corpo e na alma, não sabia agora explicar... Perce​beu então que uma chusma de desordeiros da mais baixa classe zombava dele, com doestos e gargalhadas ensurdecedoras. Foi a duras penas, através deles, que des​cobriu haver morrido: "Aquilo que eu sofria e ainda sofro era a morte... Que horror tomou conta de mim!" Foi, assim, ajustando-se à idéia da morte e compreendendo porque sua mãe não o vira. Mas, e a fome, a sede que sofria? A morte não acaba com tudo isso?  Vagarosa​mente, então, ele conseguiu ordenar as lembranças. Re​cordou-se do capitão. Teria morrido? Se sua família enfrentava tal pe​núria, certa​mente ele morrera, sem poder fazer nada... Seu pensamento se cravou nele. Onde andaria? Como saber? Atormentado por essa dúvida, se ele estava morto ou vivo, o ódio o foi dominando, porquanto, se ele esti​vesse vivo, havia-o traído... Matias prosseguiu narrando os acon​tecimentos: "Num momento de ódio vigoroso, senti-me desvairar... Aos gritos e imprecações, desejando encontrá-lo, senti o mesmo ímã desco​nhecido arrastar-me e encontrei-me na sala rica onde ele, mais velho, forte, feliz, sorridente, exibia a filha..." E o Espírito descreveu o momento culminante da festa de quinze anos de Ester: "Agredi-o diver​sas vezes, sem que ele o percebesse... Havia, ali, outros mortos como eu e piores do que eu, misturados aos convidados... Quando a filha co​meçou a tocar... Da idade de Josefa e tão diferente!... Aproximei-me e senti que ela me sentiu... Segurei-a e ela tremeu... Agarrei-lhe os braços e percebi que os seus ficaram nos meus braços... Entonteci-me e ela cambaleou... Pensei e ela atendeu... Levantei-a e caminhamos... Esbofeteei-o e enlouqueci de ódio, de vingança, de alegria, desco​brindo-a louca comigo, misturados... Assim estamos, e assim seguire​mos..."  Dito isto, Matias, triunfante, pediu ao dirigente: "Agora, pergunte-lhe se sabe quem sou eu?" (Cap. 19, pp. 171 a 173)

11. Constâncio pede perdão a Matias e promete reparar seu erro - O doutrinador lhe respondeu dizendo que seu drama não era um caso iso​lado... A tragédia do Gólgota possuía um inocente, que perdoou... O desespero de seu próximo acalmava a sua agonia? A pobre Ester enlou​quecida recuperava Josefa? A angústia de D. Margarida diminuía a po​breza de sua mãe? "Não estás vingando-te, estás mais destruindo e des​troçando os teus. Tu não amas a família, nunca a amaste..." -- asseve​rou o dirigente. O Espírito retrucou dizendo que amava e sempre amou os seus. O doutrinador foi incisivo: "Quem ama auxilia na dor, não foge para cometer crimes e negar assistência. Será amor dei​xar a irmãzinha num prostíbulo, a fim de levar outra jovem ao Hospí​cio? Que di​ferença há entre aquele que corrompeu Josefa e tu que infe​licitas Es​ter?" Matias respondeu: "Eu faço justiça!" Sobreira repli​cou: "Não confundas justiça com indignidade e covardia moral, atacando nas som​bras. Se amasses, verdadeiramente, aos teus, procurarias socor​rê-los, deixando que Deus cuidasse dos demais, porquanto Ele é o Pai Único de todos..." Matias começou a chorar um pranto diferente. So​breira, ins​pirado por Bezerra, perguntou, nesse instante, se o Coronel Santamaria desejaria falar ao Espírito. "Sim, -- respondeu, com hesitação na voz, o Coronel -- eu gostaria de poder dizer quanto estou também sofrendo. Sou réu, não de um crime conscientemente praticado... Recordo-me do irmão... Matias, que serviu comigo... Jamais desejei trair, desconsi​derar... Prometi-lhe fazer alguma coisa, caso ele não voltasse..." O pai de Ester disse então que o fim da Guerra, o retorno à pátria, a readaptação e tantas coisas que aconteceram fize​ram-no esquecer o com​promisso. Fora traído pela memória... Jamais se lembrara, só agora quando os fatos foram relatados pelo antigo compa​nheiro de armas. E, emocionado, falou-lhe: "Perdoa-me, tu, que tens tanto sofrido! Perdoa-me! Não agi por mal. Dá-me a oportuni​dade de reparar, antes da minha partida, tantos danos". A atitude do genitor de Ester infundia res​peito. Todos estavam emocionados, mas Ma​tias respondeu: "Não o perdoa​rei!". (Cap. 19, pp. 173 a 175)

12. Matias recua e fornece o endereço da mãe - O Coronel disse-lhe que ele tinha toda a razão em castigá-lo, mas não a Ester, e pediu-lhe a oportuni​dade, então, de ajudar Josefa e socorrer sua mãe. Ele dispunha de re​cursos que poderiam ampará-las. Matias vacilou, não acreditou na intenção do Coronel. Mas este lhe pediu o endereço de seus familiares, prometendo tudo fazer para reparar o mal involuntariamente cometido. Depois de momentos de indecisão, o Espírito concordou, por fim, em dar o endereço de sua casa. "Deus te pague! e perdoa-me, se possível..." -- pediu-lhe o Coronel Santaria de voz embargada. Matias não assumiu, po​rém, qualquer compromisso. Sentia-se muito cansado... Philomeno acor​reu a cooperar na indução hipnótica do comunicante, desligando-o com especial carinho dos liames que o prendiam ao médium Joel, em pro​fundo transe inconsciente. Em seguida, Matias adormeceu. Na seqüência, Bezer​ra de Menezes procedeu às instruções finais, através da psicofo​nia de Rosângela: "Como se faz necessário punçar o abscesso para drená-lo, restabelecendo a vitalização das células e evitando que apo​dreçam, indispensável que, em momentos próprios, se deixem que extra​vasem das infeções morais a purulência e a vasa pestilencial deposi​tadas no espírito lúrido, vencido...", acentuou o Benfeitor Espiri​tual. Após sua mensagem, Sobreira orou, encerrando o edificante come​timento espiritual. Radiosa luz adentrou-se pelo recinto durante a prece. Flocos delicados ali caíam suavemente, desfazendo-se ao contato com os corpos. As harmonias do ambiente repetiam as células do  Cris​tianismo primitivo, nas noites inesquecíveis do intercâmbio espiritual que as sustentavam, quando visitadas pelos Embaixadores do Senhor, nos dias do testemunho... (Cap. 19, pp. 175 a 177)

13. Ester vai também à reunião - Na questão 872 d' O Livro dos Espíri​tos, que abre o capítulo, lê-se, a propósito do livre arbí​trio: "O ho​mem não é fatalmente levado ao mal; os atos que pratica não foram pre​viamente determinados; os crimes que comete não resultam de uma sen​tença do destino. Ele pode, por prova e por expiação, escolher uma existência em que seja arrastado ao crime, quer pelo meio onde se ache colocado, quer pelas circunstâncias que sobrevenham, mas será sempre livre de agir ou não agir". Após a reunião mediúnica, os pais de Ester estavam esperançosos e agradeciam a Deus a oportunidade que lhes fora dada, prometendo empenhar-se a fim de se reabilitarem do do​loroso drama. Havia em seu lar, agora bafejado pelas saturações da prece constante e sob o domínio das vibrações edificantes, decorrentes das leituras e dos comentários elevados, uma psicosfera superior, en​volvente, que produzia bem-estar. Antes de dormir, o casal leu opor​tuna página de excelente Obra que mantinha à cabeceira. Em seguida, adormeceu, sendo reconduzido por Manoel Philomeno, em desdobramento parcial, pelo sono, à sede da Sociedade Espírita, onde o Assistente o alojou em local adredemente reservado. Várias entidades amigas que cooperavam com Bezerra de Menezes ali estavam presentes. A pouco e pouco chegaram os demais participantes da tarefa. Chamou a atenção de Philomeno a facilidade com que se movimentava o médium Joel e a alta lucidez que o possuía, em incontida alegria com a esposa desencarnada. No momento oportuno, Bezerra convidou Melquíades e Philomeno a irem com ele à Casa de Saúde, a fim de trazerem Ester, cuja presença na reunião se fazia imprescindível. Graças às superiores possibili​dades do Benfeitor Espiritual, Ester foi prestemente desenovelada das densas malhas em que se enredava, nos fluidos orgânicos. (Cap. 20, pp. 179 e 180)

14. Quando faltam os remédios, existe ainda o amor - Os passes minis​trados em Ester pelo irmão Mel​quíades, com regular freqüência, desde o início da terapêutica desob​sessiva, com o afastamento de Matias, pro​duziram estimulantes resulta​dos. A agressividade e a apatia deram lu​gar à reflexão, com momentos de lucidez e discernimento que consti​tuíam refrigério no tormento de​morado em que sucumbia. Ninguém, con​tudo, salvo Rosângela, percebera na Casa de Saúde os sinais de recuperação apresentados por Ester, tal o abandono e o descaso a que fora relegada. Muitos profissionais da Medicina e da Enfermagem supõem que não existe outra terapêutica, quando falham os recursos clássicos... Olvidam, como é sabido, a terapia do amor, a psicoterapia do entendi​mento e da atenção. Quando o Dr. Pinel foi cri​ticado por desejar li​bertar das correntes os loucos postos a seus cuidados, em Bicêtre, em Paris, seus colegas lhe perguntaram, zombeteiros: "Se não os puderes curar, que farás com eles?" -- "Amá-los-ei", respondeu o Dr. Pinel. "Farei sentirem-se criaturas humanas outra vez. Dar-lhes-ei atenção". No recinto da reunião espiritual, Ester foi colocada próxima aos pais; todos os três, porém, encontravam-se inconscientes, sob o amparo do sono salutar. Os preparativos da reunião iam adiantados. Aparelhagem especializada para a assepsia psíquica do ambiente fora posta em fun​cionamento, lembrando os aquecedores terres​tres à base de resistências elétricas, que produziam ondas especiais de calor e, simultaneamente, lâmpadas de emissão infravermelha e ul​travioleta diluíam as construções mentais imperantes, vibriões resul​tantes das ideoplastias ha​bituais de alguns dos membros. Philomeno viu também no recinto deli​cada aparelhagem de som e imagem que era utili​zada nos dias de traba​lhos normais de socorro aos desencarnados, que se encarregava de pro​jetar os diálogos e as atividades fora dos muros de defesa da Casa, com o objetivo de despertar alguns transeuntes da rua em que se loca​lizava a Sociedade. A' porta desta, atraídos pelo labor, reuniam-se perturbadores e enfermos desencarnados, alguns dos quais, apesar do barulho reinante, se sensibilizavam, passando a meditar e ensejando possibilidades de serem recolhidos ao recinto, para posterior trata​mento. (Cap. 20, pp. 181 e 182)

15. Os Espíritos não sabem tudo - O aparelho receptor de imagem consti​tuía também valioso recurso utilizado para a diagnose de muitas enfer​midades dos candidatos que solicitavam orientações particulares para a saúde. Além disso, ensejava maior percepção da aura dos consulentes, de cujo estudo decorriam as orientações para o comportamento moral e as atividades mais compatíveis a desdobrar... Engrenagens que lembra​vam os secadores para cabelos eram aplicados em operações de hipnose mais profunda, criando condicionamentos subliminais com a fixação de imagens positivas no inconsciente atormentado dos comunicantes em so​frimento. Havia ali também pequenas caixas, umas para medir a intensi​dade vibratória dos Espíritos hospedados sob cuidados, outras para co​tejo de resultado, para registros e impressões de dados, num complexo e emaranhado mecanismo de precisão e utilidade incontestável. Os Espí​ritos em processo de evolução não são anjos detentores do conhecimento total e da total sabedoria. Eles evoluem adquirindo experiências que constituem conquistas que se incorporam ao patrimônio de que são de​tentores. Na Esfera Espiritual procede-se à criação de sutis, delica​das e mui complexas elaborações para os elevados fins de progresso, que muitos Missionários da evolução trazem à Terra, transformando-as em utilidades para os impulsos da técnica da civilização e do desen​volvimento das criaturas humanas. (Cap. 20, pp. 182 e 183)

16. O homem é sempre o que pensa - Chegado o momento aprazado, Bezerra de Menezes pediu aos seus colaboradores que ajudassem no despertamento dos membros do grupo ali reunidos, facultando a cada um a percepção ambiente relativa ao seu próprio estado psíquico e espiritual. Cada mente, na condição de fixador e seletor de aptidões, somente permite ao Espírito o que este cultiva e grava no perispírito, conseguindo li​geiras conquistas que decorrem da misericórdia do Pai, não se podendo permitir maiores incursões por ausência de conquistas psíquicas e de energias encarregadas de produzir-lhes o "peso específico" para movi​mentar-se ou permanecer nas diversas faixas vibratórias acima das den​sas correntes do corpo somático. Assim, o homem é sempre o que pensa, porquanto da fonte mental fluem os rios das realizações. As matrizes mentais demoradamente fixadas por viciações ou desequilíbrios não po​dem, de inopino, ser removidas ou alteradas... Da mesma forma ocorre com as aspirações superiores que fomentam a dispersão das forças den​sas e grosseiras que decorrem do mergulho no magnetismo da Terra, en​sejando a sintonia com mais nobres ondas de emissão espiritual, suti​lizando o perispírito e liberando-o dos condicionamentos mais fortes do corpo físico que vitaliza e a que se vincula... Por isso, as reações dos convidados eram as mais variadas. Matias continuava dor​mindo. Ester não dava sinais de lucidez. Os encarnados foram dispostos em forma de círculo, em cujas bordas se postou Bezerra de Menezes. So​breira ficou a seu lado e dava para notar a sua condição espiritual de destaque no grupo, inferior, entre os encarnados, apenas à de Joel.  (Cap. 20, pp. 183 a 186)

17. Matias e Ester se reencontram - Bezerra abriu a reunião com uma prece dirigida a Jesus, em que tocou no problema Ester-Matias, rogando ao Mestre seu auxílio para a solução do doloroso drama que ali se des​dobrava. Sobreira e Joel demonstravam grande confiança e perfeito equilíbrio ante as tarefas programadas. Os demais oravam em união de pensamento equilibrado, graças aos exercí​cios contínuos e à dedicação com que se apresentavam nos serviços da desobsessão, verdadeira escola disciplinante e iluminativa. Com o auxílio magnético de Bezerra e Mel​quíades, Matias e Ester foram des​pertados para as realidades do mo​mento. A jovem parecia menos aturdida do que na vez anterior em que seus pais a visitaram. A menor incidên​cia constrangedora de Matias, parcialmente afastado, produzia um de​sencharcamento dos fluidos vene​nosos e da telepatia perturbante que seu perseguidor conseguia, en​viando-lhe contínuas mensagens de teor destrutivo e apavorante. Ester, ao despertar, deparou com os pais, entregando-se ao Coronel Santamaria com expressões de contenta​mento e queixa, em que relatava o suplício no qual se debatia... O pai, devidamente autorizado por Bezerra, fa​lou-lhe com carinho: "Confie em Deus, filhinha! As dores de hoje pre​nunciam a liberdade de amanhã, da mesma forma que estas lágrimas re​tratam a prisão que ergue​mos no passado e nos empareda nos dias atuais". Ela lhe respondeu: "Mas estou louca, papai! Sou um animal en​jaulado... Nenhum amigo ao meu lado. Sem sol e sem esperança... Aban​donada. Nem você, nem mamãe jamais me visitaram... Por quê, papai?" O Coronel, respondendo com pa​ciência, lhe disse: "Loucos nos encontramos quando ferimos e fazemos o mal... Esta atitude, sim, é de arrematada loucura. Quando, porém, so​fremos de uma ou outra forma, nos encontra​mos liberando da alucinação. O desequilíbrio da mente é transitório, mas o da alma é de demorado curso... Não se preocupe mais".  Explicou-lhe então que eles a visita​ram muitas vezes, mas os médicos os orien​taram para evitar a aproximação, com vistas ao tratamento em curso. A filha queria continuar con​versando, contudo seu pai, obedecendo à orientação mental de Bezerra, pediu que ela se mantivesse em atitude de prece. Phi​lomeno revelou que os conceitos vertidos pelo pai obede​ciam a telementalização dirigida pelo Benfeitor Espiritual. Ester re​tornou, incontinente , aos cuidados do irmão Melquíades. Foi quando Matias, de​frontando-a, bradou, colérico: "Que faz ela aqui?" (Cap. 20, pp. 186 a 188)

18. Ester e Matias recordam cenas de seu passado - Ester, ante o ver​dugo, estremeceu e começou a gritar, modificando-se-lhe o aspecto. A serenidade foi substituída pelo pavor, e a tranqüilidade da face pela máscara de terror. Bezerra prosseguia sereno e concentrado. Foi então que Ester, embora controlada com firmeza pelo irmão Melquíades, se er​gueu, revelando-se agressiva. Ela aproximou-se de Matias e, colérica, disse-lhe: "Odeio-te, sim, odeio-te...", gargalhando em estado lanci​nante. O irmão Ângelo, cuidadoso, pôs-se a trabalhar na sede do centro cerebral de Matias, fazendo-o recuar no tempo, recordar-se, adentrar-se pelo passado. Ester continuou a falar: "Lembro-me, agora, infame, traidor. Traíste-me e pagaste. Assim mesmo não te perdoei. Não se des​preza uma mulher apaixonada, que possui dinheiro e posição". Matias começou a recordar cenas de um passado remoto, em que Ester e Constân​cio foram amantes e ele, a vítima de ambos. Qual o pior dos dois: o man​dante (Ester) ou o executor (Constâncio)? "Irei desforrar-me. Nada de negociatas. Eu o antipatizava mesmo antes e não sabia por quê". A jo​vem, porém, replicou, furiosa: "Sou eu quem se vai vingar... Explo​raste minha madureza, roubaste-me, deixando-me ao abandono, a fim de ires viver com outra... Nunca te permitiria. Mandei matar-te e o faria outra vez, porquanto o meu ódio continua virgem..." Os dois contendo​res prosseguiram em  ofensas recíprocas e acusações contínuas. Na ver​dade, ao contacto com Matias, Ester reviveu cenas e atitudes inditosas de sua última existência na Terra. Via-se agora, com clareza, que a jovem débil e insana padecia por um erro que seu pai havia cometido, mas sofria necessariamente com justiça... Nela mesma estavam as matri​zes propiciatórias das ligações para o reajuste pelas trilhas da obsessão. As tomadas por onde vertiam e se renovavam as ondas do ódio não aplacado facultavam que os "plugs" da raiva de Matias se conectas​sem com vigor com a antiga adversária. As mãos fortes da Lei alcança​vam os infratores e os colocavam no cadinho da dor, visto que se recusavam o sagrado cálice das libações do amor, sustentáculo do equilí​brio e êmulo da abnegação, no qual nasce a renúncia que santi​fica... Foi então, nesse momento, que Bezerra de Menezes interferiu, pedindo: "Amigos, sejamos sen​satos e benevolentes". (Cap. 20, pp. 189 e 190)

19. O caso Casimiro e Eduardina - Bezerra de Menezes conclamou-os ao perdão recíproco, mencionando Jesus, que nos ensinou que somente o perdão tranqüiliza a alma, retirando-a das sombras da desdita... No caso, ambos eram culpados das próprias amarguras. Enquanto o Benfeitor falava, os cooperadores espirituais impediam que os altercadores pros​seguissem, ouvindo atentamente os conceitos preciosos. Ester estava agora transfigurada em matrona portuguesa dos primeiros dias do século XIX -- chamava-se então Eduardina. Matias retratava no semblante tra​ços de nobre beleza física no ardor da juventude, havendo desaparecido dele os sinais deformantes da desencarnação na guerra -- era o jovem Casimiro. O poderoso vigor da mente, atuando nos tecidos plástico-mo​deladores do perispírito, ali estava perfeitamente demonstrado. Bezer​ra explicou que permitira as reminiscências do passado para solucionar as dificuldades do presente. Mas, acentuou, "o passado deve constituir ponto de partida para o avanço e não local de retorno para o atraso". A vitória cabe, realmente, a quem perdoa e ajuda, esquece o mal para fazer o bem, sepulta a mágoa para libertar a confiança... "Quem ruma às alturas -- declarou Bezerra -- aspira paz; quem se reserva às bai​xadas atordoa-se nos espaços exíguos e úmidos, onde o sol não pene​tra..."  Nesse momento, o Coronel Santamaria passou do choro resignado à convulsão do desespero... Sua cabeça parecia que ia estourar. O Men​tor aplicou-lhe recursos magnéticos e propôs-lhe, amoroso: "Recorde, meu filho! Quando encontramos Jesus, verdadeiramente, descobrimos a vida. Recorde, a fim de encontrar-se com a consciência e purificá-la no presente. Voltemos à cidade de Braga... Recuemos... Os últimos dias do século XVIII... As notícias da revolução francesa... Braga, a ci​dade-reduto da fé... A nobre cidade dos Braganças, originários da an​tiga fortaleza de Guimarães... Recorde..."  Houve um momento de silên​cio. Eduardina (Ester) cravou seus olhos no Coronel Santamaria, en​quanto Casimiro (Matias) agitava-se, receoso. Em face da sugestão, em processo regressivo da memória, uma transfiguração operou-se no pai de Ester, modificando-lhe a aparência. O rosto fez-se anguloso, com os zigomas salientes, o nariz aquilino, a pele macilenta, a calvície pro​nunciada... E o Coronel, com esse aspecto desagradável, grunhiu, fa​nhoso: "Braga! Eterno santuário de Portugal, berço de cavaleiros, san​tos e nobres, louvada sejas!" (Cap. 20, pp. 191 e 192)

6a.  REUNIÃO

(FONTE: CAPÍTULOS  21  a  24.)
1. O Monsenhor Severo Augusto dos Mártires - Kardec ensina-nos em seu livro "O Evangelho segundo o Espiritismo", cap. X, item 6, que o Espí​rito mau espera que o outro, a quem ele quer mal, esteja preso ao seu corpo e, assim, menos livre, para mais facilmente o atormentar, ferir nos seus interesses, ou nas suas mais caras afeições. Nisso reside a causa da maioria dos casos de obsessão. O obsidiado e o possesso são, pois, quase sempre vítimas de uma vingança, cujo motivo se encontra em existência anterior e à qual aquele que a sofre deu lugar pelo seu proceder. Deus o permite para os punir do mal que a seu turno pratica​ram, ou, se tal não se deu, por haverem faltado com a indulgência e a caridade, não perdoando. Quando o Coronel Santamaria reassumiu a apa​rência da última encarnação, em que fora o Monsenhor Severo Augusto dos Mártires, em Braga, Portugal, Bezerra de Menezes providenciou a colocação no recinto de um aparelho parecido aos receptores de televisão da Crosta, com aproximadamente 15 polegadas por 10 na face do ví​deo. Ali, qual se estivesse o aparelho acionado por ignorada energia, projetou-se formosa cidade, colorida e movimentada. Bezerra estimulava no Coronel o prosseguimento das recordações. As imagens mentais evoca​das reviviam no receptor com a pujança de vida e cor da realidade. Era dia de sol na velha cidade portuguesa e o movimento de pessoas na praça da Sé anunciava uma procissão. Diversos prelados concelebraram a missa, finda a qual se iniciava o préstito, do qual participava o Mon​senhor Severo dos Mártires. (Cap. 21, pp. 193 e 194)

2. Arquitetada a morte de dom Casimiro - Logo que a procissão se acer​cou de formosa herdade, ajoelhada ao portão principal, uma dama nos seus quarenta anos de idade respondeu com um aceno de cabeça à saudação do Monsenhor. Tratava-se da temida senhora Eduardina Rosa de Mon​talvão do Alcantilado. O Monsenhor, que não passara ainda dos 52 anos, tinha pela mulher uma mórbida paixão. Logo mais, ele se dirigiu à casa da senhora Eduardina, atendendo a um bilhete que ela lhe enviara. Era evidente a arrogância da senhora e o asco que a mesma nutria pelo sa​cerdote. Ela, porém, lhe propunha um acordo. "Se me ama, conforme apre​goa, que me lave a honra ultrajada", disse-lhe a dama. Desprezada por dom Casimiro, a cujos encantos não resistira, ela resolvera vin​gar-se dele e da jovem por quem ele se dizia apaixonado: uma so​brinha da senhora, de nome Maria do Socorro. Dona Eduardina, após expor seu pro​pósito, perguntou ao Monsenhor qual seria o preço a pagar. Ele lhe respondeu que queria a fidelidade dela até à morte, pela morte de dom Casimiro. Quanto a Maria do Socorro, o sacerdote sugeriu seu encarce​ramento num Convento de arrependidas. Acertado o plano, apertaram-se as mãos e sorveram precioso licor de fabricação espe​cial... O conci​liábulo funesto selava os destinos de ambos para o fu​turo, em compro​missos demorados de dor e sombra imprevisíveis. (Cap. 21, pp. 194 a 197)

3. Casimiro não suporta as torturas e morre - Depois, Bezerra de Mene​zes, valendo-se de passes de reequilíbrio ministrados no Coronel, fez com que cessassem suas lembranças, deixando-o, no entanto, despertar. Acercou-se então de Matias e sugeriu: "Recorde, Casimiro. Lembre-se de quando lhe chegou a precatória para apresentar-se ao Tribunal..." Re​vivendo as ocorrências do passado, Matias passou a projetar no apa​relho as imagens retidas no inconsciente, enquanto se retorcia... Moço leviano, que se utilizara da aparência para seduzir moçoilas trêfegas, chegara a Braga, vindo de Leiria, onde sua família era proprietária de terras e possuía título de nobreza. Ele fora a Braga para tentar a car​reira eclesiástica, por lhe parecer rendosa e favorável à vazão dos pendores negativos que o dominavam. Invejado e até mesmo odiado pelos mestres no Seminário, e não suportando as disciplinas, enfermara, con​seguindo licença especial com posterior dispensa. Nesse período, por solicitação da família, hospedara-se na residência de D. Eduardina, conhecida dos seus, enquanto tratava a saúde afetada. Foi aí que teve início sua vinculação infeliz com a senhora... Recusando-se com ela casar, conforme a apaixonada amante exigia, e já lhe havendo seduzido a sobrinha, num momento de desabafo, narrou-lhe toda a verdade, amea​çando unir-se a Maria do Socorro, para "limpar-lhe o nome e honrar o filho". Depois desses episódios, o rapaz  preparava-se para retornar a Lei​ria, quando foi alcançado pela intimação do Santo Ofício e encami​nhado ao Tribunal, sendo imediatamente encarcerado. Era acusado de roubo, atitude indecorosa para com a Igreja, prostituição de menores, me​diante sedução diabólica... Por trás da acusação estava a interferên​cia do Monsenhor Severo dos Mártires. Sofrendo julgamento arbitrário e sigiloso, as torturas sofridas na prisão reduziram-no a escombro hu​mano, com decorrente morte prematura, antes de ser decre​tada a sen​tença... (Cap. 21, pp. 197 e 198)

4. Maria do Socorro é internada num Convento - Ma​tias, du​rante as evocações, alternava lágrimas com ameaças, desespero com pro​messas de vingança... Despertado, sem que lhe fossem censuradas as recordações, permaneceu sob a custódia fraternal do enfermeiro de​sencarnado. Em se​guida, o mesmo recurso foi aplicado a Ester. Sua mente projetou na tela o desforço contra a sobrinha Maria de Socorro, que foi encami​nhada a um Convento de religiosas que cuidava de jovens equivocadas e iludidas. Ali, as infelizes moças viviam pra​ticamente sepultadas entre as fortes paredes do monastério-presídio, em que o desespero as aluci​nava e a revolta lhes marcava os espíritos por longos períodos e até mesmo em sucessivas reencarnações. No Con​vento das Religiosas Reforma​das de Nossa Senhora da Conceição, em Lis​boa, fez-se mãe, não voltando a ver a filha, encaminhada a outra instituição, que se dedicava aos órfãos e abandonados. Estavam agora reencarnadas: Maria do Socorro como Josefa, irmã de Matias, e sua filha, que ela não chegou a ver, como a mãe de Matias e sua própria mãe. Na mente de Ester novas ima​gens se formavam, apresen​tando nobre drama que a acarinhava, do Mundo Espiritual,  e a quem ela, tentando fixar melhor, se dirigia supli​cando socorro... Ester chorava intensamente e, em breve, os recursos aplicados a trouxeram de novo à atualidade. Com passes ministrados em todos os personagens da trama descrita, retomaram os três as aparên​cias da atual jornada. Foi aí que Dona Margarida percebeu que era ela a mãe a que Eduardina se referira em suas súplicas, o que foi confir​mado por Bezerra de Menezes. Pensamentos de renovação e vontade de ajudar na solução daquele drama afloraram à mente de Dona Margarida e, sem que ela soubesse, projetaram-se também no aparelho receptor, que lhe re​gistrava as reflexões, acompanhadas por todos, inclusive por Ma​tias, que, surpreendido pela nobreza daquela senhora, se comoveu, sem domi​nar a emotividade que lhe aflorava superior pela primeira vez nos úl​timos anos de angustiante desassossego... (Cap. 21, pp. 198 a 200)

5. A Lei sempre reúne os litigantes - Bezerra de Menezes, quando disse a D. Margarida que ela fora também mãe de Ester na última encarnação, destacou a justeza das Leis, que reúnem os implicados nas tramas dos destinos, para que refaçam a vida, dispondo de todos os recursos, in​clusive das vinculações familiares, de modo que as dependências daí derivadas criem os vínculos para o reajustamento e o perdão, na pauta da ascensão vitoriosa para Deus. "Numa análise mais profunda -- asse​verou Bezerra -- constataríamos que o mesmo grupo procede de outros tipos de experiências, que engendraram os reencontros nos quais fra​cassaram há pouco, infelizmente". E' por isso que é longo o caminho que deveremos percorrer antes do encontro com a felicidade almejada. "Nesse trilhar contínuo, iremos -- disse o Mentor -- desfazendo os erros e gravames deixados à orla da estrada, simultaneamente semeando flores de alegria e plantando ações de beneficência, que nos servirão de fiadores para os propósitos acalentados de santificação..." Na se​qüência, Bezerra esclareceu que as impressões daquela noite seriam, no dia seguinte, diferentes, de acordo com o grau evolutivo das pessoas ali envolvidas. E, por fim, voltando-se para os membros do processo obsessivo de Ester, advertiu-os dizendo que todos eles eram responsá​veis uns pelos insucessos dos outros. Não era necessário que solici​tassem perdão reciprocamente, mas inadiável que se ajudassem uns aos outros, conforme a recomendação de Jesus. (Cap. 21, pp. 200 a 202)

6. Uma luta sem vencidos - Bezerra de Menezes acrescentou: "A paz de Matias será decor​rência da caridosa ajuda fraternal do Coronel Santa​maria... Muito justo que o destruidor da esperança se converta em edi​ficador da ale​gria".  "Ninguém fruirá, jamais, o júbilo que não soube, ou não quis outorgar, ou repartir com o irmão em pranto, nascido do desazo de quem o afligiu." A saúde de Ester e sua recuperação depende​riam da diretriz que ela viesse a imprimir à sua vida. A mediunidade de que ela era portadora poderia ajudá-la a converter-se em ponte de misericórdia para resgatar os sofredores do desalento... O que dividi​mos com o próximo não diminui nossos recursos, antes os multiplica. Aquela era, portanto, uma batalha na qual não havia vencidos: todos sairiam triunfantes se lutassem com as armas da caridade e do bem. E ele então concluiu: "Não encerramos aqui os nossos compromissos espon​tâneos de solidariedade fraternal. Mudam-se, tão-somente, os mecanis​mos e locais de ação, para o futuro..." (Cap. 21, pp. 202 a 204)

7. O sonho de Ester - Abrindo o cap. 22, vê-se o ensino contido na questão 410 d' O Livro dos Espíritos, a respeito das idéias que nos surgem durante o sono. Provêm elas da liberdade do Espírito que se emancipa e que, emancipado, goza de suas faculdades com maior ampli​tude, mas decorrem também, com freqüência, de conselhos que outros Es​píritos nos dão. No dia seguinte, como fora previsto por Bezerra de Menezes, os partici​pantes da reunião noturna traduziam suas impressões de maneira di​versa. Somente Joel conservava lucidez quase total das ocorrências fe​lizes. Os pais de Ester não se lembravam de nada, exceto que partici​param de uma reunião. Seu estado de ânimo era, contudo, ex​celente. O Coronel Sobreira despertara animado por incomum satisfação. Ele tinha a impressão de haver dialogado com Bezerra. Rosângela des​pertou pen​sando em Ester e, por isso, ao chegar ao Hospital, foi in​continenti ao Pavilhão onde a jovem estava internada, conseguindo permissão para se aproximar da enferma. Ester tinha os olhos imersos em lágrimas. Desa​parecera a expressão de ferocidade e voltara a ser uma jovem assus​tada, arrojada a singular local, sem maiores explicações. Dizia sen​tir-se melhor, embora confusa, cansada e com medo. Tudo aquilo lhe pa​recia um pesadelo... "Eu sairei daqui?", indagou. Rosân​gela afirmou-lhe que sim, e que seria em breve, mas para isso ela ne​cessitava cuidar-se, alimen​tar-se, a fim de alegrar seus pais. "Tenho pais?" -- inquiriu Ester, algo surpresa. " Se tenho, por que não me visitam? Você os conhece?"  Em seguida, contou que só se lembrava de um homem que desejava matá-la. Logo de​pois ele se transformava num mancebo muito belo, que lutava com um pa​dre perverso... Ester guardava a impressão de que iriam matá-la e tinha medo... (Cap. 22, pp. 205 a 207)

8. Os planos de ajuda à mãe de Matias - Rosângela buscou acalmá-la, su​gerindo-lhe idéias agradáveis. A auxiliar de enfermagem não tinha dú​vida: Ester realmente recobrava a lucidez. A' noite, após a reunião de estudos no Centro, os pais de Ester convidaram os amigos de sempre para um lanche em sua casa, onde o Coronel pretendia expor-lhes os planos de ajuda à mãe e à irmã de Matias. Ele pensava em ajudá-las mo​netariamente, mas receava não ser bem compreendido. Sobreira disse-lhe que não se afligisse. O essencial eram os seus propósitos de amizade e cooperação. Joel também interveio: "Forrados de intenções superiores, defendemo-nos das arremetidas negativas de qualquer procedência". E lembrou-lhe que o Coronel não agiria sozinho, pois teria a cobertura do plano espiritual aos seus propósitos de auxílio à família do ex-soldado morto na Itália. Expostas as idéias, D. Margarida indagou a Joel se ele poderia esclarecer algo a respeito das ocorrências da noite anterior. A interrogação recebeu apoio de todos, e o médium, vi​vamente inspirado por Bezerra de Menezes, fez um resumo feliz, apre​sentando correlações nos fatos, aclarando pontos obscuros, narrando as malogradas experiências dos envolvidos na questão supliciante. Por fim, Rosângela relatou seu encontro com Ester e as melhoras que perce​beu na jovem enferma, notícia essa que levou seus pais às lágrimas. (Cap. 22, pp. 207 a 209)

9. A finalidade da regressão ao passado - Joel, inspirado por Bezerra de Menezes, sugeriu que Ester fosse transferida para outro hospital em que pudesse receber assistência geral, ajudando-a no restabelecimento da saúde. Quando o Coronel retornasse da viagem à Bahia, ela poderia voltar a seu lar definitivamente. No novo hospital, além de se desin​toxicar dos fluidos deprimentes do Sanatório em que estava, quase sem medicação própria, ela teria nova convivência com sua mãe, que poderia visitá-la continuamente, concorrendo assim para sua pronta recuperação. O encontro em casa dos Santamarias terminou em meio ao júbilo ge​ral. Quando eles se dispersaram, Philomeno indagou a Bezerra: "Desde que os participantes da terapêutica do mergulho no passado não iriam guardar lembranças, por que a presença deles?" O Benfeitor Espiritual explicou-lhe que nenhuma experiência, mesmo as não recordadas, se perde em nosso cabedal de aquisições pessoais. "O importante, no caso, não é recordar o erro, mas dele libertar-se, expulsando o débito pra​ticado dos painéis da alma." Bezerra esclareceu então que os assuntos perniciosos sepultados sem a elucidação que os anula, ressurgem, quando menos se espera, em forma de ansiedade, frustração, receio ou insegurança. "As impressões do ódio, quando sufocadas, por falta de oportunidade de serem diluídas no amor, geram enfermidades que afetam o corpo e a mente", aditou o Benfeitor. Na verdade, o que ocorreu na​quela noite foi uma psicoterapia de grupo, através da qual se realizou uma catarse verbal com que se desarmaram as ciladas da ira e se despi​ram as personagens da vindita, da traição e da sombra. Fazendo com que os litigantes se recordassem das causas anteriores que os afligiam na atualidade, foi-lhes propiciado o ensejo de se enfrentarem, uns diante dos outros, sem ardis, nem desculpismo vulgar. "A recordação total, no en​tanto, para alguns, na esfera física, não treinados para a vida nos dois planos, simultaneamente, constituiria aflição e distonia desne​cessárias. Daí, a misericórdia do Senhor facultando-lhes o ol​vido", concluiu Bezerra. (Cap. 22, pp. 209 a 211)

10. Ester sai do Sanatório - O capítulo traz no seu intróito uma lição extraída do cap. XXVII, item 6, d' O Evangelho segundo o Espiritismo, em que se lê que é possível que Deus aceda a certos pedidos, sem per​turbar a imutabilidade das leis que regem o conjunto, subordinada sem​pre essa anuência à sua vontade. Preparava-se a remoção de Ester para uma Casa de Repouso recém-inaugurada, situada em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, que tinha à sua frente o Dr. Armando Bittencourt, verda​deiro sacerdote da Medicina e espiritualista abnegado que acreditava na reencarnação e conhecia os fundamentos das obsessões. O diretor-clínico do Sanatório, obviamente, opôs-se à remoção da enferma, mas o Dr. Albuquerque (médico pediatra e companheiro da família no Centro Espírita que todos freqüentavam) dispôs-se a assumir as responsabili​dades do caso, ao lado do pai de Ester. O reencontro desta com seus genitores causou-lhes, contudo, uma surpresa dolorosa. O estado da filha lacerou-os. Cambaleante, exaurida e revelando na face o longo cati​veiro e o abandono que sofria, Ester parecia um escombro humano, alguém que saíra de um campo de extermínio, nãode um Hospital. (Cap. 23, pp. 213 a 215)

11. O Coronel vai a Salvador - Os pais abraçaram-na, mas Ester foi acometida de uma vertigem, decorrente da debilidade e da emoção do en​contro. Logo depois, recobrou parcialmente a lucidez e foi levada à Casa de Jacarepaguá. A jovem, sem recobrar totalmente a razão, balbu​ciava palavras ininteligíveis, desconexas, entremeadas de soluços e suspiros entrecortados... O Dr. Bittencourt determinou que nos primei​ros dias fossem evitadas maiores emoções, sugerindo a técnica sonote​rápica por um breve tempo, de modo a ajudar o organismo seviciado pela demorada conjuntura. Sua mãe poderia estar a seu lado. A expectativa da recuperação era promissora, porquanto, amenizado o fator cármico nos destinos da família, que estava vivamente interessada em recobrar a serenidade, os meios eficazes para a obtenção e preservação da saúde se faziam evidentes. Enquanto isso, o Coronel Santamaria se dirigia à cidade de Salvador, onde, com a ajuda de colegas de armas, logrou reu​nir informações que o permitiram encontrar em afastado bairro daquela cidade a casa da mãe de Matias. Era uma choupana pobre guindada em la​deira íngreme, mas a senhora Abigail ali não se encontrava, só de​vendo retornar a casa, segundo informações dos vizinhos, à noite. (Cap. 23, pp. 215 e 216)

12. O Coronel encontra a mãe de Matias - Mais tarde, o Coronel regres​sou à casa da mãe de Matias. Eram vinte horas, e a senhora o aguar​dava, curiosa. Com pouco mais de 50 anos, cabeça quase branca, pele enrugada, D. Abigail revelava no semblante profundos sulcos de dor e de desventura. O traje humilde, assim como o lar, apresentava esmerado as​seio. Ao vê-la, o Coronel lembrou-se do "baiano", seu ordenança, e se comoveu ao ver a penúria em que por tantos anos aquela mulher vi​vera... No diálogo, ele explicou ter conhecido Matias na campanha da Itália. Abigail, ao ouvir a referência ao filho, desatou a chorar. Be​zerra de Menezes, que a tudo assistia, socorreu-a com providencial re​curso magnético, diminuindo-lhe a aflição e acalmando-a. O Coronel pôde então relatar à pobre mulher a razão de sua estada ali, histo​riando todos os acontecimentos, sem aludir, obviamente, ao processo obsessivo que Matias provocara em Ester. Falou de sua promessa ao filho e, por fim, explicou-lhe que, sendo espírita, estava desejoso de reparar o que considerava imperdoável esquecimento de sua parte. Con​tou por que aderira ao Espiritismo, reportando-se à enfermidade da filha e, por fim, expôs que Matias, comunicando-se mediunicamente, re​latara os sofrimentos dela e da irmã, fazendo-o desse modo recordar-se do compromisso que não tivera ocasião de regularizar. D. Abigail a tudo ouviu, paciente. Aquela confissão selava sagrada comunhão  espi​ritual, enfatizando os deveres entre as criaturas, todas irmãs, con​forme o en​sino de Jesus. Ele não lhe vinha trazer moedas, comprar a paz. Rogava-lhe apenas ajuda, compreensão e bondade, a fim de socorrê-lo com a ca​ridade de conceder-lhe a honra de tê-la como irmã. (Cap. 23, pp. 216 a 219)

13. A mãe de Matias se diz espírita - A mulher não compreendia muito bem, pelo cérebro, tudo o que lhe era narrado. Todavia, sentia-o pelo coração, acabando, no fim, por revelar ao Coronel sua crença também no Espiritismo. Contou-lhe em seguida que suas dores atingiram o clí​max quando a filha, perturbada havia quase quatro anos, abandonara o lar e fora homiziar-se em reduto de degradação moral, onde a abandona​ram. Houve um dia que supôs enlouquecer. Ela ajoelhou-se na via pú​blica e gritou por Deus, desesperada, recordando que, se o filho não houvesse desencarnado, talvez lhe fossem evitados tantos sofrimentos. Não pôde precisar quanto tempo durou a desesperação, mas lembrava ter tido a sensação de que o filho acudira aos seus apelos, sem que isso signifi​casse qualquer luz em meio a tantas trevas... Algum tempo de​pois, pro​curou o socorro de uma Casa Espírita, onde vinha adquirindo a espe​rança e a paz. Ali fora informada de que o filho sofria no Além e ne​cessitava de suas preces intercessórias e das suas lembranças, sem má​goas nem rancores... Na mesma ocasião, soubera pela filha que esta o vira deformado, aterrador, o que sucedera outras vezes, causando na moça um horror indescritível. Josefa, a filha, era médium. O diálogo chegara ao fim. O Coronel pediu permissão para conversar com Josefa logo fosse possível e ambos encerraram o encontro com uma prece em fa​vor de Matias e deles mesmos. Com a oração a choupana modesta saturou-se de fluidos superiores. (Cap. 23, pp. 219 e 220)

14. Um novo encontro durante o sono - Antes de regressar ao hotel em que se hospedara, o Coronel Santamaria deixou com D. Abigail um cartão do referido estabelecimento, prometendo retornar no dia seguinte, no mesmo horário. Ele seguia feliz e sensibilizado. Ao homem rígido suce​dera o coração afável que compreendia e se comovia, e ele, em sua tela mental, anteviu os dias em que o Evangelho conseguiria triunfar nas criaturas humanas... Durante a noite, no lar da genitora de Matias, Bezerra de Menezes fez com que se reunissem Josefa, Abigail, o Coronel Santamaria e Ester, todos em desprendimento durante o sono. Fazia quase dezessete anos que Matias tombara em combate e sua mãe, em suas reflexões, embevecida com o singular encontro com o antigo chefe de seu filho, via naquele fato o dedo do filho que vinha do além-túmulo para ajudá-la e à irmã. Bezerra de Menezes e Manoel Philomeno buscaram o Espírito de Josefa, desembaraçando-o, em caráter parcial, dos densos fluidos da organização física. Depois, amigos espirituais buscaram o Coronel Santamaria. José Petitinga formava também na equipe espiritual que ali trazia o Coronel. Pouco depois o irmão Melquíades chegou tra​zendo Ester. Tudo fora organizado com esmerada meticulosidade. No Mundo Espiritual -- anotou Manoel Philomeno -- são programadas as ocor​rências boas ou infelizes que irromperão mais tarde, entre as criaturas, em conexões ditas casuais... "Crimes, reabilitações, tragé​dias, sacrifícios são, inicialmente, concertados cá...", afirma Phi​lomeno. (Cap. 23, pp. 221 a 223)

15. Eduardina se vê face a face com Maria do Socorro - Muitos amigos espirituais de Josefa e D. Abigail ali compareceram, interessados, por sua vez, na tranqüilidade de ambas. Bezerra de Menezes, depois de ha​ver despertado os convidados, pediu a José Petitinga que fizesse a oração. Em seguida, o Benfeitor Espiritual dirigiu-se a todos, expli​cando o porquê daquele encontro. Era preciso, disse então, liberar a alma das reminiscências amargas e dos ódios injustificados. "O passado é algema para quem nele se fixa e asa de luz para quantos o transfor​mam em experiência bendita", asseverou Bezerra. "A aduana da consciên​cia cobra as taxas dos erros de todos, mas não dispõe de direitos para alcançar a bagagem moral do próximo, exigindo tributos... Assim, exa​minemo-nos para acertar e ajudemos para que nos ajudem...", acrescen​tou o amorável Instrutor. Referiu-se então ao Monsenhor Severo Augusto dos Mártires, arrependido dos erros do pretérito, na figura do Coronel Santamaria, que dava início à sua redenção, ao lado de D. Eduardina Rosa de Montalvão do Alcantilado, hoje sua filha Ester, de quem se fi​zera cúmplice em ardilosos crimes. "O amor que por ela nutria e o des​governava, santifica-o hoje, mediante o desvelo e a ternura que lhe tem dado", afirmou Bezerra. Josefa (Maria do Socorro) foi acometida de um riso histérico e daí passou ao desacato verbal, quando ouviu o nome de D. Eduardina e a descrição de seus sofrimentos atuais. Maria do So​corro re​cordava com nitidez o que lhe sucedera: "Tia infame e per​versa!" -- pôs-se a imprecar. -- "Roubou-me o amante e encarcerou-me, desterrando meu filho... Arrojou-me a uma `Casa de Deus', na qual a revolta e o desespero fizeram-me odiá-lo... Nunca soube do ser que eu carregava comigo; nem sequer me deixaram vê-lo... Alegro-me por saber que ela paga... E Casimiro, onde se encontra?... Diga-me, alguém... Como o amo!" (Cap. 23, pp. 223 e 224)

16. O ódio se desintegra nas águas claras do amor - Bezerra de Menezes respondeu a Maria do Socorro: "Casimiro, filha, como tu mesma, retor​nou à Terra. Ouve: a Justiça de Deus não erra, nem tarda, manifesta-se, não con​forme nosso agrado, porém no mo​mento oportuno. Eduardina, conforme in​formei, ressurgiu no corpo da filha do Monsenhor dos Márti​res; Casi​miro envergou as roupagens físicas de Matias, teu irmão, a quem te apegavas e de quem recebias as santas carícias da fraterni​dade; tua filhinha, pois que fora uma menina o teu rebento, e que teve vida efê​mera, volveu na condição de tua mãe, que ora por ti se sacri​fica, qual tu mesma fizeste, a fim de conceder-lhe a bênção do corpo..."  E o Benfeitor continuou: "Observa a justeza e a sabedoria das Leis Divi​nas. Nosso Matias, em momento de exacerbação, ergueu-se como vingador, cobrando a dona Eduardina o débito que lhe não cabe exigir... Graças, no entanto, a essa circunstância de que o Celeste Amor se utilizou, aqui estão os algozes oferecendo proteção às víti​mas... Não lhes ne​gues o teu concurso..." Josefa se disse confusa, mas Bezerra lhe asse​gurou que o amor passaria à sua porta, mais tarde, sob outro aspecto. O desvario do sexo não aplaca a sede de quem aspira ao amor. Os que buscam na sofreguidão do corpo o lenitivo para a febre interior não sabem que o desespero mais produz ardência e desgaste, alucinando a razão. Pouco depois, Ester acercou-se de Josefa e abra​çou-a. Elas ti​nham praticamente a mesma idade. Ester então lhe disse: "Como te aban​donei na condição de tia, invigilante e perdida, ajuda-me a amparar-nos como irmãs arrependidas, em recuperação... Dá-me a mão que despre​zei... Eu estava louca e não sabia..." Josefa abraçou-a tam​bém, con​cordando com a proposta. D. Abigail aproveitou o ensejo e afa​gou ambas as moças, seguida pelo Coronel Santamaria, que estreitou as três per​sonagens em nobre gesto de carinho, informando: "Rogarei a Deus tor​nar-me digno da reabilitação a que nos propomos todos. Tudo farei por ser fiel ao Pai, a vocês e à santa fé que me infunde vida e forças ao espírito calceta". (Cap. 23, pp. 224 a 226)

17. Josefa volta para casa - A referência evangélica que abre o último capítulo deste livro fala sobre o sacrifício mais agradável ao Senhor: antes de se apresentar a Deus para ser por ele perdoado, precisa o ho​mem haver perdoado e reparado o agravo que tenha feito a algum de seus irmãos ("O Evangelho segundo o Espiritismo", cap. X, item 8). Josefa despertou, após o sonho ditoso, recordando-se com surpreendente niti​dez da ocorrência espiritual. O quarto exíguo, nauseante, sombrio e aba​fado, em contraste com o dia de sol claro, que convidava à vida, amar​gurou-a mais do que noutras vezes. Teve súbito pavor pelo recinto e por si mesma, e, como estivesse eletrizada por uma decisão superior, reuniu os escassos pertences, saindo apressadamente. A jovem tremia como varas verdes. Um terror dominou-a. Temia, com razão, o desforço dos comparsas de ilusão. Sentiu-se então desvairar, a cabeça rodopiou e as entidades desencarnadas que a vampirizavam tentaram agredi-la. Bezerra de Menezes e Manoel Philomeno, que a tudo assistiam, aguar​davam a decisão da jovem, em respeito ao livre-arbítrio de que todos somos titulares. Josefa, cercada dos malfeitores que escolhera por vontade própria, atônita, recordou-se do sonho novamente e começou a orar, apoiando-se ao portal do quarto. A prece ansiosa e confiante en​volveu-a em vibrações diferentes. A moça apelava, comovida, necessi​tada, e, como nenhum pedido aos Céus se demora sem resposta, o Benfei​tor Espiritual aproximou-se, expulsou os parasitas espirituais, con​centrou-se e falou-lhe enérgico: "Vem! Jesus está aguardando por ti. Vem! Agora, ou só muito tarde..." Josefa não registrou o chamado nos seus ouvidos carnais, mas na acústica da alma a voz vigorosa de Bezer​ra dava-lhe forças. "Valei-me, Mãe Santíssima! -- ela rogou, em lá​grimas. Socorrei-me, Senhora!" E, adquirindo novo alento, a jovem des​ceu a escada, passou pelo balcão da entrada e saiu, em direção ao lar materno, para nunca mais regressar. (Cap. 24, pp. 227 e 228)

18. Os fatos se precipitam - D. Abigail despertara também muito cedo. Embora não recordasse os pormenores, tinha em mente o sonho agradável. Quando Josefa chegou a casa, ela supôs que a filha tinha cometido al​gum delito. Depois que Josefa lhe narrou o sonho, a mãe ficou calma e contou-lhe sucintamente, com a clareza possível, a visita do Coronel Santamaria e seu desejo de ajudá-las. "Deus existe, minha menina e Ele nos irá ajudar!", falou confiante D. Abigail. Com receio do desforço dos seus exploradores, a filha disse-lhe que não poderia permanecer ali; era preciso sair para algum lugar onde não a encontrassem. A mãe deliberou então ir até ao Hotel, passando antes na casa de Teófilo, presi​dente do Centro Espírita, a quem pediriam ajuda. Depois de algu​mas providências rápidas, elas seguiram ao lar de Teófilo, que as re​cebeu eufórico e, após inteirar-se do caso, dispôs-se a ir até ao ho​tel à procura do Coronel. A vida do irmão Teófilo, já septuagenário, se transformara em viva lição de fé e amor. Os sofredores nele encontra​vam um irmão abnegado. Seu exemplo constituía sua força. Quando ele chegou ao hotel, encontrou o Coronel Santamaria que se pre​parava para sair em passeio pela orla marítima da cidade. (Cap. 24, pp. 229 e 230)

19. Mãe e filha vão para o Rio - O encontro do militar com D. Abigail e a filha foi muito fraterno. Josefa, embora desfeita, traía irra​diante simpatia, apesar do ar de constrangimento em que se encontrava. O Coronel, sem mais rodeios, disse-lhes que viera a Salvador pensando em levá-las consigo. Sua esposa estava plenamente de acordo nisso. Se quisessem, ele providenciaria as passagens imediatamente. D. Abigail con​fiaria a casa ao Sr. Teófilo. E aduziu: "Se não se sentirem feli​zes, no meu lar, poderão residir noutro a minhas expensas ou retornar, mais tarde, quando a sanha dos exploradores de Josefa estiver passada. En​quanto isso, submetê-la-emos a conveniente tratamento de saúde". Teó​filo aprovou o plano de imediato e considerou que elas não deveriam perder a oportunidade. Josefa concordou plenamente... E ficou, assim, estabelecido que D. Abigail retiraria do lar apenas o indispensável, confiando seus parcos pertences e sua casa humilde ao irmão Teófilo, que ali colocaria algum dos seus necessitados, a fim de preservá-la, enquanto ela se demorasse fora. Assim foi feito. Hospedadas em casa de Teófilo até a viagem para o Rio, ali mesmo o confrade aplicou passes em Josefa, iniciando pela fluidoterapia o tratamento desobsessivo e sua reeducação moral, à luz do Evangelho. Em breve tempo, o Coronel, a mãe e Josefa chegavam ao aeroporto do Rio de Janeiro, onde dona Marga​rida, previamente avisada, os aguardava. (Cap. 24, pp. 231 e 232)

20. A lenta jornada da ascensão - A primeira noite no Rio transcorreu calma, concitando os viajantes emocionados a justo repouso. Na noite seguinte, foram todos ao Centro Espírita "Francisco de Assis", onde participaram dos serviços doutrinários e travaram contatos com a equipe amiga incumbida do socorro a Ester. Abigail cativou a todos, mas Josefa sentia-se ainda perturbada. Seus perseguidores desencarna​dos, que se lhe vinculavam pelos hábitos perniciosos, perturbavam-na, atrozmente, exaurindo-lhe as energias vitais... Joel sugeriu que ambas fossem levadas também à reunião especial de desobsessão. Bezerra, através de Joel, recomendou que Josefa se submetesse a cuidadoso tra​tamento médico, a fim de reequilibrar o organismo debilitado, sendo conveniente, mesmo, interná-la na mesma Casa de Saúde onde Ester se encontrava. Açulada pelas mentes perturbadoras, Josefa continuou in​quieta e atormentada naquela noite, recorrendo à sua mãe, que a assis​tiu com orações lenificadoras, animando-a em relação ao futuro. As decisões felizes exigem o contributo de muitas dores, a fim de se torna​rem atividade sadia, anotou Manoel Philomeno. "O desejo veemente é apenas o passo inicial da reabilitação." A jornada, porém, do vale à altura é lenta, acidentada, até que a visão dos cimos coroe de ale​grias, luz e belezas a vastidão das sombras donde provém. Como as duas familiares de Matias estivessem lutando pela ascensão, isto lhes facul​tava receber mais direta ajuda do Alto. Josefa foi logo encami​nhada ao Dr. Bittencourt, o mesmo médico que atendia no momento a Es​ter. (Cap. 24, pp. 233 e 234)

21. Matias se comove ao rever a mãe e Josefa - Na noite seguinte re​alizou-se mais uma sessão especial na Casa Espírita. Matias foi condu​zido à reunião e, quando desperto, Bezerra de Menezes elucidou-o quanto ao ocorrido naqueles dias, contando-lhe que sua mãe e sua irmã ali se encontravam, possibilitando-lhe falar a ambas. O ex-pracinha, surpreendido pela evidência dos fatos e a nobreza de propósitos do an​tigo desafeto, prorrompeu em súplica comovida: "Ajudai-me, anjo bom! Temo não saber como ou o que fazer". O Benfeitor pediu-lhe que contro​lasse a emoção, pensando na grandeza do momento, e Ele, o Senhor de nossas vidas, lhes concederia os indispensáveis recursos para o êxito do cometimento. Joel mostrava no semblante a alegria do Espírito, que começou sua mensagem falando: "Mamãe! Querida mãezinha!" Dirigido por Bezerra, o filho falou à mãe saudosa, concitando a irmã enganada à vida nova. Recordou cenas da infância, descuidos da juventude. Riu, chorou, vivendo o momento precioso, concedido pela misericórdia do Pai Supremo que nos rege os destinos. Abigail e Josefa ouviam-no comovidas e felizes. Matias prometia procurar, a partir daquele momento, a rota da regeneração, na esperança de um dia encontrar a paz e poder ser útil. "Jamais me esquecerei, senhor -- dirigindo-se ao Coronel Santa​maria -- , do que foi feito pelas minhas amadas familiares... Perdoai-me pelo quanto vos fiz sofrer, à vossa esposa e filha! Que Ester tam​bém me possa perdoar! Sou o filho pródigo, suplicando indulgência an​tes que perdão. Mercê de Deus, irei tentar a própria elevação, a fim de reparar-vos os males infligidos e as dores que vos impus..."  E, finalizando sua mensagem, rogou orações por ele e a bênção de sua mãe: "Abençoe-me, mamãe! Coragem e fé, Josefa. A vida é o que dela fazemos. Teu irmão vive e não te esquece. Até breve!" (Cap. 24, pp. 234 a 236)

22. O caso Ester-Matias chegara ao fim - Todos estavam comovidos no recinto, em especial o casal Santamaria que, dominado por inaudita gratidão, louvava o Senhor... Bezerra falou então ao grupo através da faculdade mediúnica de Joel. Após tecer considerações edificantes so​bre o arrependimento honesto como condição primeira para a reabilitação, estimulou os irmãos encarnados ao prosseguimento das tarefas de enobrecimento, lutas e sacrifícios, conclamando-os à constante vigi​lância. O caso Ester-Matias estava resolvido. Os recursos da Medicina, por mais alguns dias, junto com a assistência dos passes, completariam o seu restabelecimento. O conhecimento e o exercício da mediunidade, na salutar vivência espírita, contribuiriam para que a jovem ex-obsi​diada se integrasse nas hostes abençoadas do Espiritismo e na comuni​dade social, na qual seria chamada a cooperar ativa e arduamente. Jo​sefa poderia participar das reuniões mediúnicas normais da Casa e sua problemática obsessiva se regularizaria, paulatinamente, mediante o esforço de auto-iluminaçãoe devotamento ao bem. "O amanhã -- acentuou o Benfeitor Espiritual -- é o nosso dia de colher. Semeemos, hoje, as férteis messes de esperança, em flores de bondade". Aqueles trabalhos especiais estavam concluídos; era pois momento de oração e reconheci​mento. O médium Joel, sob a influência de Bezerra,  postou-se de pé, nimbado por claridade incomparável, e o amorável Instrutor fez uma co​movedora prece ao Senhor. Choviam no recinto miríades de corpúsculos luminosos, que penetravam em todos e lhes transfundiam valor, abnegação e fidelidade a Jesus. A sala transformara-se numa via-láctea co​ruscante. O amor vencera o ódio, a caridade conquistara as vidas e resgatara os destinos. (Cap. 24, pp. 236 a 238)

Londrina, 19/12/1994.
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